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Im decréscimo de 600 mil contos, no actual
exercício, c a economia desarticulada
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Ermmcier. o grande perito
financeiro

o esboço traçado hontem, ncíia me»-
ma rolumnn, sohrr o empobrecimento
írradual Ha nação, ameaçada dn irrcri-
ra concordata, foi rigorosamente
exactp*

Para fazcl-o não livcmos mais que
transplantar para aqui a eloqüência
numérica .'n* oslãtisticái-!.

Im uma palavra: — n Sr. Júlio
Prestes ^ ar receber ern Buaa iuboRs niaí«
srrravadn, mais anêmico, mais duen-
(in, p arervn ila nação brasileira.

Cresceram ns nn^snK castos, cresce**
ain as nossas dividas, mas o Irnbalho

nâo augmentou a velocidade pacata
com -qiif» caminhava já uns primeiros
tempos dn reçlme. K a producção, con-
lequencia itnntefÜáta Ha acceleraçnò
do trabalho, não rresre na proporção
nn que deveria crescer» afim Ho cor-
responder io,aii?mru|n, ria divirta,. ^

Ha muito tempo, interrninpeif-ie o
regime da? rfalií-i^ôr?» de obras publi-
ra? com os recursos ordinários do or-
límento.

Tudo o que sn conslróe no Brasil, do
corto de mar ás cslrarin» cie ferro, c
até ás simples estradas: de rorinjrem
uara turismo, r feito mediante paga?
mento cm apólices, Isto ó, com n |nva>
riavcl appello a recursos extrnòrdina-
rins He operações Ho credito.

O orçamento, tomado Isoladamente,
apenas forneço recursos para attendèr
nos compromissos decorrentes dessa
rliviria. para pagamento dc pessoal e de
material destinado ao trabalho das rc-
partições.

No momento em qiic se vae iniciar, o
fnliiro governo não poderá contar nem
com rsses recursos ordinários. _

A depressão phaulaslira que invadiu
i> nosso organismo, já naturalmente de-
pauperado por todos os viciou da pes-
?ima administração republicana, reilu-
ziu, reduz e reduzirá, até o fim do
exercício, a som ma global rias rendas
sobre cujas estimativas, mais nu me-
nns arbitrarias, o governo calcou o
calculo rias despezas.

A .10 rie junho, fim do primeiro se-
mestre, á arrecadarão eslava diminui-
ria de cerra rie :ion mil contos ile réis.

Até 31 rie dezembro, essa importan-
ria eslará. Inevitavelmente multiplica-
tia por H.

Ter-se-á. assim, um orçamento rie
pouco mais rie 2 milhões rie contos des-
(alçado ile quasi um terço.

lista ultima importância terá que
sair de algum logar. Para prcrnchcl-a,
o governo escolherá entre um rios riois
caminhos clássicos: — emissão ile pn-
pcl ineonversivel ou empréstimo.

A primeira hypolhcse está natural-
mente afastada. O Sr. .lulio Prestes te-
ré do recorrer á segunda.

Com um organismo fraco c infeccio-
nado. a nação òtforçcia campo aberto á
Invasão'da crise mundial, contra a
qual não poderia opriôr defesa.

Não lemos uni artigo de producção
que, dominando os mercados, pudesse
minorar o mal.

O ouro que nos vinha de fora tra-
íia-o o café, que tivemos a habilidade
de valorisar ao extremo, cnmo se se tra-

>-.-.r de artigo, de primeira necesst-
ide'.
Valorisando-o, demos ensejo an sur-

i das culturas estrangeiras, originnn-
'i a superproducção. Os preços caíram,
ante dos stòcks ncctimülndos e da
mintilçân rio consumo, que se recusa-

a pagar uma exorbitância por um
ligo rie luxo. de que pode prescindir.
'iscássepü, ás súbitas, o veio de ouro,
onlinuará escassíssimo até que a la-

ura cafceira se refaça do deliquio. e
•nlro ria phenomelngia normal das

'is econômicas possa rcoecupar os
'Mercados que não soube manter, pelo
augnterito do consumo, e que se tome
apta a fornecer producção aperfeiçoa-
da n preços baixos.

Nesse dia, o café brasileiro, produzi;
•> barato e vendido barato, nao lera
'mpelidores.

E' necessário manter a estabilização
¦ é fácil mantel-a.

Na sua execução só houve um erro:
— o transporte do ouro cm espécie,
liara a veraneio nas arcas da cnixa.

O seu regresso aos paizes credores
estava previsto, e nem outra era a sua
íuneção, sc não correr, no momento
npportuno, em apoio do cambio, do
qual devia ser sustcntaçulo.

Apenas, o transporte para ca era
presclndlvel. Devia ter ficado nos Es-
lados Unidos c na Europa, em cam-
biaes, como massa de manobraB, _

E' um ponto pacifico, na execução
dos programmaa de eslabillsaçao. con-
sagrado pela pratica de innumeros
paizes de civllisaçâo mais avançaria do

que a nossa, e aconselhado por peri-
los financeiros da estatura de Kem-
merer, em nada inferior ao ar. »a-
shíngtcn Luis,

0 Mas n calabllliaç.O não ne rlfrava
em nrrnnlar uni punhnili, de ouro eilar no cambio lima taxa fixa,

forno complemento Indispensável ansen e\ltn, fazIn-Ke mister incentivar a
producção.

Isto feito, diminuiriam ns Importa-
çilea.

Imaginemos, por oxempln, que o go-verno tivesse Incentivado em larga e*-
cala a produrçán do álcool industrial
e n lavoura dn trigo, tornando esses
artigos capazes, se não de abastecer
toda a nação pelo menos a grnnrie
parle delia. Seria umn considerável
somma ile ouro que deixaria de eml-
grnr. em busca ria farinha para o pánc dn gn/nlina.

A eslnhilizaç.io reclamava a funda-
ção do Banco Central de Emissão eRedesconto.

Visando n rcjiirreiçãn cconnmlrn, «
plano financeiro vigente eslá vincula-
do, como x> phopngo, a essa prnvlden-cia, reguladora dn circulação rio iii-
nheiro. ii qnal nn sociedade modems
Incumbe a funcçâo primordial ria rir-
culação rio sangue no corpo huiuauo.

K' só no redime emissor que n cir-
culação espicha ou encolhe, ao sabor
das solicitações normaes ria economia,
quo nelle encontra maior ou menor
crédito, consoante n "élan" das adi-
vidades o o volume dos nejçdclos.

.Sem banco emissor não ó pns<iivel n
nrivenln rie uma era vigorosa de des-
envolvimento das fontes de producção.

Elle é o prolnplasma dn riqueza, que
sé. nttinge á sua expansão suprema fln
regime mais perfeito ria Inslitulçãu
do credito rural, ngriroln c hypothe-
cario, sonho paradisíaco que despraça-
dámente não será para a geração de
hoje.

O Sr. Washington l.uis não ousou
atacar a obra cyclopicn, preconisada,
de reslo, nn lei 5.108, rie 1S de dezem-
bro Ho 1926, creadora da os(abili/.a-
ção.

bá eslá. no ilem sétimo (Mensagem
de IÜ27): — "reformar o Ranço dn
Rrasil, para lrnnsformal-o em regula-
dor econômico Ao paiz, conto banco
emissor, rie dinheiro conversível, de
Insiro ouro,.. "

Nada, lâo caro, neste in&tantcj como
0 dinheiro.

No propr.io Banco Ho Rrasil. ollc
custa enf* nfe*éTta"l4 pnr'ren(o.

Não ha industria e não ha rninmer-
rio honestos que possam pagar di-
nheiro por este preço.

Seria preciso a segurança de um Iu-
rro liquido rie ãl) %.

Sem a providencia Ho Banco Kmis-
sor, o plano financeiro Hcsfnlleccnte
ba de ser por forca uma cousa ephe-
mora, falhft c\c alicerces, assente so-
bro um pedestal <\e areias movediças.

Dado o "déficit" chronico que se
nssiRnala na nnssa balança He papa-
mentos, todos os empréstimos desti-
nados a manter fixa a laxa cambial,
mesmo quo se exprimam em monta-
nhns rie ouro, hão de escoar-se pnula-
linnmcnte.

K* preciso aproveitar o tempo He
duração delles, pnra promover o au-
pmento da exportação, em tònclagem
proporcional an valor.

Se a quebra rio padrão transmuda n
face ria economia interna, sacuilinrin-a
como umn explosão tellurica, é neces-
sario pôr em pratica também outras
medidas, que concorram pnra o apre-
goadò rcaj ust a men t o.

A reforma das tarifas é uma riellas.
Estamos respirando ainda o nr pa-

lustre He antnnbo, no ambiente do um
protecciositsmo immoraI, enlevado em
manutenir industrias artifiriaes, sem
a menor condição dc vitalidade pro-
pria.

E como nada é possível organisar
nem disciplinar nos limites dn actual
s.vstema tributário, será necessário re-
formar a Constituição; para aquinhoar
melhor o poder federal, c enfelxnr-
lhe na dextra os imposlos rie exporia-
ção — base fundamental de qualquer
cnnstrucção ou plano econômico.
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0 JÚBILO PELA SALVAÇÃO DF. "MISS PARAHVRA" E
0 INTERESSE PELA CHEGADA DE

"MISS PORTUGAL"

Como serão festejadas; durante sua permanência, as
concorrentes estrangeiras ao titulo de

"Miss Universo"
cura iliir|iii<||u i|iic se eslava a coumi-
inir lerriveloienle. •

1% veniTii pnri|iie era orientado pelnseu .saber e iuspihido pelas mercês
do céu. <|iie não faltou aos pppellns
confiniiles dn fé. •.¦^Tn carreira brl-
llianlc desse medico, onde ns Iriinn-
plins »ào Innlns ime. já não se con-
lll lll mais, a cura ile."Miss 1'arabvba"
ficará como padrão Indelével dessii
ronípclencia que Iodos nltestnm, pnrlimito que se n prlleure ocriiltnr na
modéstia do profissional. Será umn
nova niirenla cercando um mune c
uma fama que já s« projeclavam em
Imlns os círculos sciciiliricos do pai/..
Ao rcslabeliciineolif "fie "Miss Para-
bylia"; o Dr. S.vuvnl, l.ins consagrou
" melhor lie seus esforços. \áu co-
nllccèu fadigas. Nâiijsí' deixou vencer
pelo desanimo. (,nm'ji scienela e com
ri cnrnçào. iilcnlavn d citijni e o espi-
rito d:ii|iielln que Ibé eslava cm ináns.

Tinha .sempre uma palavra de con-
folio. Irradiava uma confiança, cujo
contagio era um hnlsnmn para todos
os rjuc se onlroy:t\ain i\ duvida. Mos-
mo nas horas do mnior npprolieiisáo,
nunca se lhe ou vi li uma expressão
desesperada, foi, pórlaolo. o grande
fnetor da salvação de Ollilia 1'alconi,
f|tie nollo Icyc uni dos ninis desvela-
(los dc Iodos ns prot-^oloros. K* do
justiça encarecep-sc esse Aspecto da
enfermidade de "Miss Parahyba", que
lera sempre em seu coração, cnmo to-
da a gente, paia o quito de um re-
Conhecimento enternecido e diiradoii-
ro, esse nome que a A NOITE revê-
rencia com a melhor de suas syinpn-

Metade de um trenu de subúrbio tombou sobre a Sinlia, ao
transpor uma chave

QUINZE PESSOAS FERIDAS — A CAUSA

llr. Síinvat Lins, medico nssisten-
le dc "Miss Pàrahyba"

"Miss 1'arahyba" está salva. Kslíi
noticia que, nas horas mais amargas,
mnila Rehlc joliíou que nunca mais
teria, ainda eslá reperciilindo inlen-
sanieiilc. Aqui e nn interior, Iodas as
classes sociaes desabafam. I.iberlam-
so, onífiin, das emoções porlurbndoras
qufc acompanham as Rrandcs nffli-
cções. Agora, o momento é de juliilo.
\ào ha niãis corações opprcssos, Aca-
birram-se "s presafíi»»s desnnimhdorcs.
I)esfizerain-se ns duvidas. Aclarou-se
o destino dn linda snffredora,. Por-
que "Miss Pnrah.vba" renasceu. \'ae
vl\er*iniia nóín*^*HlVoinTr1ír*'dd" sna-viilSl
illfiça; lírsliluiil.-i ao carinho dos que,
lãn longo, oslavam a chorar por olla,**Miss Parnh.vha" poderá, Cin hrevo,
continuar sonhando Iodos os seus so-
nlios lindos de mulher, em plena fio-
resceneia. .lá pode olhar» o futuro. E
elle, por certo, não mentirá ás Rrnn-
des esperanças que revivem, aiíora,
em seu coração. Vac rever'sua terra
e sua Rcnlc. Vac inalar a snudnjlc
irnmcnsn que ella calcava, resignada
c triste, nos pensamentos muito inti-
inos em que procurou consolo quando
s.òffrin muito. Pouco lhe falta para
voltai' a ser o que era. Mais um
pouco dc paciência, e ludo sc norma-
lisa rã.

IJ o carinho publico, que nunca fal-
lou á joven solTrcdora, eslará cnm ei-
Ia, agora, que se faz mister roblisle-
eer completamente sen,organismo de-
pauperado ainda. Nâo lhe faltará,
pnrlanlo, ngora que cila revive, os
mesmos recursos liiimiinos e divinos,
— a sciencin e a fé, — que 1 lie não
abandonaram a cabeceira nas horas
tristes cm que cila estava a morrer.

Agora que o eslailo lisonjeiro de
"Miss Prirahyba já suggcre uma no-
va ordem de emoçíics, c opporluno
recordar, para o nosso carinho com-
movido, o papel que coube ao Dr.
Synynl Lins nn salvação de Ollilia
Palconi. lílle encarnou a esperança
de quantos imploravam á sciencia a

Eis, a larca pincelada, a obra que
eslá reservaria ao Sr. Júlio Prestes.

E c preciso não vncillar, nem per-
der tempo.

Oll o governo de amanhã'investe a
frio pnr esse caminho, ou se neocórn
á beira ria estrada, como o Jeca Tatu,
e estende a mão no judeu tle Wall-
Street, no gesto implorativo dn 3"
concordata.

. ,,m«s" 

0 Sr. José Escalier vae a La Faz
entender-se com a Junta

BUENOS AIRES, 5'(U. V.) 
'— 

O sc-
nhor José Escalier, falando ao repre-
scnlaiiíe da Üniled Press, disse que

0 crime do Recife
sia repercussão

Ibias.

A próxima chegam dc "Mífs

Portugal!'
Os preparativos para a recepção da

senhorita Fernanda JJÇj.onualves, que
vem representar Porlugal tíõ Concur-
sn Iiilernacional de Helieza, estão sen-
rio conduzidos com uni carinho que
bem denola a syiiipiitliia despertaria
pela linda lusitana, Esse interesse,
.aliás, é perfeil.inieiye jnslificns ei,, por
issíwnfue»*!' Miss •felVj.BfíiM', é porlrtMoe.i
de predicados que. muito n recnmmcn-
dam ao senliniciilo de a ric; de for-
niõsurn e. de fraternidade que a terra
ric nossos maiores, por seu inlerme-
dió, nos envia. 'A scnhofiln Eernnn-
da Gonçalves nâo se. distingue, npc-
nas, pela maravilliosa plástica que a
natureza lhe deu. E', lambem, um es-
pirito de escol, servido por uma cul-
tnra não villgiii\ rlclln, iusinuanle,
elovada nos pensamentos, cleiíante nas
àtLil udos, magiüritias ao conversar,"Miss Portugal" tem uma êspirilua-
lidade que encanta e que seduz, li',
portanto, perfeitamente coinprõliensi-
vçl o justo o interesse com í|iic. bra-
sileiros c porliij;uezrs, sempre, irmã-
nados, conjugam esforços para que a

(CONTINUA NA ULTIMA HORA), _|«|».—.

Aspectos ilo desastre, vendo-se os trabalhos </>' desubKlrfièçttó das linhas c Ires dos feridos no desastre

ikufij?*'"$''> i'ii""M'if"''t "VM^nallía-flfró:
cidade .i triste noticia de nii{ desaStréTivon
ria Linha Auxiliar, na eslaçán dc Pa-
Mina. Como sempre acontece, quaii-
do unia lal noticia circula, causa sé-
rias npprehensôesj isso pprcfífc íia au-
sencia de maiores delallies, se empres-
Ia á oceorrencia gravidade que, ás ve-
zes, não tem. reillnicílle. O desta ma-
nhà, poiTin, posto quê não so rojíislas-
sc nenhuma perda de vida, teve con-
seqüências bem lamentáveis.

A' hora cm que o caso sc passou,
o comboio que sol'1'reu 6 serio acci-
denlo, trafegava com os seus carros
Iodos repletos de gente dn trabalho,
inclusive senhoras. Sc nenhuma mor-
te houve, so deve a-uma eircunstn.hr
cia toda feliz: o Irem. conforme deter-

wlnzída, pois sala da estação, e,'ao
passar sobre a eliaVe, em virtude do
engano do füúcciòrinriõ, ncclõiinndo ò
app;ircllio, antes do transpo|-o Ioda a
composição, descarrilou e lomhou para
O lado.

Houve, ciilfio, scenas indoscriptivois.
Todos os passageiros dos carros vim-
dos, entregues ao desespero, muitos
dos quaes feridos, grilavam, cheios de
pavor. Empregados da estação e, mes-
mo populares, sem perda de leriipó,
trataram dc soecorrer os feridos, em
grande numero. O agente da estação
dc Pavuna, com grande esforço, pois o
apparclho telcgraphieo funccipnayn
mal, conseguiu pedir os meios de soe-
corroa á Assistência do Meyer.

O Sr. José Escalier

parle amanhã para La Paz. com ò<fini
de confcrcnciar com os "leadrrs tia
Junta Militar e outras personalidades
proeminentes da Bolívia, procurando
chegar a um entendimento pacifico a
respeito dos problemas uaciouaea.

A recepção do corpo do
. presidente João Pessoa,

nesta capital
O paquele 

" Rodrigues Alves", que
conduz a esta capital os despojos rio
presidente João Pessoa, deverá ama-
nlic.cer em nosso porto depois de ama-
n hã.

O I.lnyri Brasileiro Inninu todas, as
providencias nesse sentido, e também
solicitou á Companhia do Cães do Por-
lo a atracação do navio no cães Maná,
de modo a se tornar mais fácil o des-
embarque.

Amanhecendo, pois. aqui, no dia in-
cucado, o "Rodrigues Alves", o corpo
será desembarcado ás !) horas, indo pa-
ra a 'Cáfherirãl Metropolitana; onde
será celebrada missa de corpo presen-
le, logo após a chegaria.

O corpo ficará exposto á visitação
publica, em seguida á cerimonia, alé ás
15 1|2 horas, quando sairá paru o cc-
milerio dc S. João liaptisla.
A TRASLADAÇÃ0 SERÁ' EM CARRE-

TA PUXADA POR POPULARES
O corpo do presidente João Pessoa

será conduzido em carreia, do cães
Maná até a Catliedral e desta ate o cc-
milerio, levada por populares.

0 ITINERÁRIO
Kis o ifiiVcrnrio nrgnnisado pela In-

spectoria rie Vehiculos:
De manhã: praça Mnuá. ruas O. I!e-

rarrin e 1° de Março c Catliedral Mc-
tropolilana.

A' tarde — Gallicdral, riias Sele de
Setembro e lirugua.vana, largo ria Cario-
ca, ruas 13 rie Maio, Evarislo dá Veiga,
Senador Dantas, L. Vasconcellos, Au-
giisto Severo, largo da Gloria, praias do
Hussell e flamengo (linha de. bondes),
avenida Oswaldo Cuz, praia de Bòlafa-
go (lado dos bondes), ruas da Passa-
gem, General Polydoro e cemitério de
S. João Baplista.

Km lodo esse cslrcplto phanlastico,
qíie a ullitna campanha poliliea le-
vanlou, havia uma coisa que perma-
necia inexplicável: — a altitude em

desalinho do. Partido Republicano

gaúcho.
A velha organisação partidária, que

.lulio de Caslillios fundou, c que, co-
mo a não rias descobertas, eurvejou
Iodos os mares, intrépida e victorió-
sa, conquistara para o Hin Grande,

pela energia prudente com que acluá-
ra; uma invejável, situação de presli-
gio na federação brasileira.

Olhando a pleiade. ile homens, qiiç
a conduziram, avistavam-so picos a

prumo, aureohulos de sentimentos dc

piintlnnnr e ric justiça.
¦Júlio dc Caslillios, Borges dc Me-

deiros, Pinheiro Machado, Cassiann
Nascimento, Germano IlassIocUer, Ri-
vadavia Corrêa, Victorino Monteiro c
tantos outros.

O Partido crescia, forte c rico, pelo
idealismo consciente dos seus pró-
homens. O Estado alargava e èlinén-
tava o seu prestigio, posto ao serviço
da pnlriii e das aspirações cominiins.

O Brasil habituara-se a ler, no Rio
Grande, a mais bclla coliiiunn jonicii,'
a fazer o pedeslal das instituições re-

pulilicanas.
De repente, tudo isso cessou.
l)ir-sc-ia que o Partido castilhista

se transmiidara em uma forja de dc-

magogos e fiondcurs.-
Que os homens de oulr'ora resur-

giam cm republica dc estudarites, cor-

rendo o pareô da leviandade, e dn fal-

Ia de compostura.
Do antigo ninho de águias, baixa-

va uma alarida ensurdecedora dc pe-
riquilos.

K isto era inexplicável.
Afinal, fora um simples arruido dc

resáca.
Dentro rio Partido Republicano; des-

feito o nevoeiro, dislinguem-sc figu-

ras como as de outr'ora. Borges dc

Medeiros e Paim Filho hão repor

o Estado na trilha serena, que fez a

sua grandeza e a sua força.
LUC1US.

Emquanto é tempo.

fegjfltèzg 0 -DESASTRE-"«••***
O Irem S.ti;A'. 12, compunha-se de

carros rie primeira e segunda classes,
de passageiros e destinava-se á esta-
ção de Alfredo Maia. Na sua maioria,
esses passageiros eram oplrários, em
parte de estabelecimentos situados á
margem da própria Linha Auxiliar.
Depois de uma pequena parada na es-
taçáo de Pavuna, o Irem S.I/.A.12,
poz-sc em marcha, Lo^P adeante; fi-
cava a chave, que dá passagem para
a linha rio Rio l)'Ourn e a 'í, de desci-
ria da Auxiliar. O comboio, como è.
fácil calcular-se, levava marcha mo-
rosa, ainda, quando alcançou essa
chave, que é accionada pela cnbinc.

O. respectivo funcèiunario, suppon-
do haver passado todo o trem. Irou-
xe o apparclho á posição anterior.
Faltavam, entretanto, transpor os
carros de segunda classe, números 34
e 7.1, ria serie D. Houve, então, o de-
saslre, tomando melade da composi-
ção em linhas differentes. isto é, me-
lade para a dn Rio d'Oui'0 e a outra
a 2. Aquelles dois carros, puxados
com violência, viraram sobre o lei-
lo da cslrada.

O S. t'. A. 12 era chefiado pelo con-
duelor Fernando José Lopes, victima
lambem rio desastre, sendo machinis-
Ia o Sr. Hencriicln Lopes.

OS S0CC0RR0S DA ASSISTEM-
CIA E DA CENTRAL DO BRASIL

Sem maiores detalhes, e. assim mes-
mo, tardiamente, a noticia do acci-
dente chegou á estação D. Pedro II,

(CONTINUA NA ULTIMA JIORA)

,y.V!- :¦«¦¦¦¦¦ '

Mihervino e. Oc.tuviò Brandão, os
agitadores communistas, cujo
atrevimento corresponde, ri .sim

dupla ignorância

Parece que as elcmcní.os coinjnii-
nislas, cm actividarie nesta capital c
nn Eslado do Rio, não vão julgando
forte a repressão contra elles exerci-
da pelos porieres públicos. De outro
modo não se justifica a altitude em
que sc mnnlènl, procurando por todos
us modos minar a organisação con-
sêrvadòra do paiz.

Daqui desbordam os eomniunistas
para o Estado do Rio, onde, sob a dl-
reeçáo do intendente Minervino dc
Oliveira, têm realisado comidos, co-
meçando de Nictheroy para as cida-
des rio interior, as de intensa vida
agrícola como Campos, naturalmente
com o fim de interessarem os traha-
Ihadorcs da terra no estabelecimento
concreto de seu credo repugnante.

Convém não esquecer que, cm in-
teiro áccordp com as rrcoiiimendaçóes
da Terceira lnlernacional. o Sr. Lujz
Carlos Prestes propugha a formação
de um partido, cuja finalidade coiis-
titua a partilha das terras pelos 

"opc-

rarios dos campos", desappareceiido

rie lal soríc os liilifundios, a que se
referiu em niaiiifeslõ tão mal redigido
rjüaniõ destituído de senso pratico.

Como se vê, a actividarie conunu-
nistn c um facto. com o qual já não
é possível contemporizar dc modo ne-
nliuin, exigindo a segurança das ins-
liluições conservadoras que os pode-
res públicos caiam sobre clles com
pulso e mão de terço. Não nos ve-
nliam dizer que a repressão ria lei
não pôde deixar de se iiecòmmorinr
á relativa hriilldurà com que são tra-
tados os criminosos vulgares. Nada
disso.

O bolc.hcvisino, no seu paiz de uri-
gem, cã rito por toda parte onde conse-
gíie iinplanlar-se ainda que proviso-
riunichlé, lem por ohjectivo principal
sòbrcpòr-s'c ás leis divinas e huma-
nas, aos institutos de expressão mais
elevada que a humanidade vem con-
solidando através dos séculos. Como,
em lal caso, proceder em face a essa
gente dó mesmo modo por que se de-
libera cm relação aos delinqüentes de
direito Có.inJniimj?

Até a exploração politiqueira já se
vem pondo em liça para o fim de em-
prestar aos executores das riirectriz.es
lmlchcvislas no nosso paiz a qunlida-
de simples de trabalhadores, inrius-
Iriaes ou ruriies, oue propugnam ape-
nas o advento, para elles, dc melhor
situação econômica. Não é exacto.
O que elles visam, niystilieados ou
não pelos seus mentores, ê a rcvohi-
são de liado; como o ponto dc partida
para que a Terceira Internacional por
aqui se consolide com a rabadilha
trágica dos seus horrores.

Ninguém se illuria a tal respeito,
nem fique iiuUlTercnte aos movimen-
tos communistas, dando de hoinbrns
sob a impressão de que elles nada
poderão entre nós. Se não os inuti-
Usarmos tlcsrie já, difficuld.ades ter-
riveis nos crearão elles dc futuro.
Dispondo, como dispõem, portanto, de
fortes elementos repressivos, os pode-
res públicos estão á vontade, para
varrer do Brasil a perigosa praga dn
bolchevismo. E mãos à obra, emquan-
to é tempo.

r ilH ffl ' " ' —"¦"" —

na
eco

O Itr. Hcnnln Hillcncourt. 2" dele-
gado nu.eiliar. ia começando a ouvir-
me, quando nm continuo se upproxi-
mau de. S. Si', cnmmiinicamla:

Tem ahi nina moça. tlou.for, que
lia duas horas lhe quer /n/nr,

Fiz signa! de que. não tinta pres-
sa. .1 autoridade policial, diante do
meu gesto, nnlcntiu:

Mande entrar.
A maça entrou. Cedi-lhe a eadci-

ra. Era uma creuluru de 1S para 19
annos, nem bonita, nem. leia. de as-
pecln humilde, ar infantil. Era jus-
lamente, isso, o ar infantil, o seu tra-
ço impressionante. Quem consideras-
se um momento na doçura duquelles
alhos, naquella timidez e na timidez
daguclla voz, tinha immedialamente a
noção e.rae.la dos seres celcsliaes. Se,

verdade, os anjos caem do
.. ,. ;>or descuido, aquella moça era
um anjo gue, cio cio, por descuido,
cairá.

—¦ Ais suas ordens, minha senhora,
disse o delegado. Pôde lalar.

Unia vergonha, ilisse ella. com a
sna voz angélica, sinto-me tão aca-
nhada...

A autoridade pediu, insistiu. Ella.
cocando, gaguejando, contou. Tinha
um namorado. Perdida por elle. Elle.
perdido por cila. Agora, o namorado
a convidara para ir, à noite, a um lo-
gnr duvidoso. Ella queria ir. queria,
pois gostava delle, muito, muito...
Mas...

Aíns o que. minha senhora ? m-
dagou o delegado.

Eu queria que o senhor mandas-
se um soldado nos acompanhar, de.
longe.

O delegado arregalou pavorosamente
os olhos:

Vm soldado para que. menina,
pnra que ?

E ella. laboriosamente, vsrmr.lhinha
de pudor, a torcer nas mãos o tenci-
nho de rendas:

Para nos apanhar em flagrante.
Pequeno Pcüsear^ .
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Ecos e Novidades
Anminria-se, detde lionlcm, o ini-

cio de negociações enlre n governo da
1'itrali.vhíi e os rrheldrt de Princesa,
por Intermédio dai> autoridades ml»
Jit^ires. federaes para rsllnrcnu dn
iii.endio que lavra uo srrlAi» nunlet-
tino, o cujas fugiilhus, levadas pelosvenlos da insonln, poderiam atear fo-
gueirns em outros pontos do lenho-
no nacional.

Tendo sido o pretexta du rchelliAo
dc Princesa a uriMpIsBciu, pelo pre*tidonlo Jc.Ao Posou, da chapa dos
representantes rio iMado nn Congres-
s< du Hrpuiilli',1, u rcMilia sertaneja
deveria ler acabado quando ns cniiril-
datos dos revoltosot furam rccouhe-
cidot c empossados na Camnrn e nu
Senado,

A reinlta, poríni, niuplioii o sen
progrumma, visando derrubar o prosl-dente e, em seguiria, mutilar o lista-
do, mm o desmembramento ,1o mu-
niclpln conflagrai)». O presidente
caiu, ferido dr morte, r n.ío pnssan-
do a separação dc Prlnrrsn ile um
plano falho paru forçar o governo
federal A intervenção, já uno ha a
mínima causa paru cnnlluunrem os
rebeldes em armas, n nao ser o receio
de punição de qualquer crime com-
nium que, porventura, tenham com-
mettldo.

Se não ha mais uma m> enusu que
justifique o prosegulmento dn lula nò
nordeste, ha muitíssimas que exigem
o seu terni". Empregue, pois, o go-verno da 1'nlio torio o seu prestigio
nara que se harmonlsc a gente para-
nyiiana, reslabrlreendo a ordem e a
Ir.inqulllidade nn Estado,*

ww

Os deputados designados para cslu-
d.ir a reforma rio Código Prual orga-
nísadi pelo desembargador Virgílio Sã
Pereira acabam dc rcunlr-sc, elegendo
o Sr. Cyrillo Júnior previdente c rc-
lator da parle mais importante do
trabalho,

Agora, o que se faz mister, .— uma
vez que a nossa legislação é retro-
grada, acanhada c ainda tio mal np-
plicada —. é que essa commlssão lia-
balhe, estude c realisê uma obra ,li-
gna da nossa mentalidade jurídica.

Com cffcílo, quem quer que deseje
recordar a historia de nossas refor-
mas. numa vista dc olhos pela adi-
s idade legislativa, encontra logo o
projfcto dc Código Commercial ha
muitos lustros sem andamento, por-
que, nte hoje, a sua comniissão niin-
ca se completou !

Os seus prinçipaes institutos, quasitodos revogados por dezenas dc leis
subsidiárias, jã não despertam inle-
resse. Nas mesmas condições o Còdl-
go Aduaneiro, a reforma da legisla-
ção social, ria qual se destaca a lei rie
accidcatcs no trabalho, as reformas
do Código Civil e varias outras leis
processuaes.

O registo desses fados entristecem,
porque, fora das fronteiras, cm Con-
grossos c conferências, quando o Bra-
sil se destada na leaderanra das maio-res theses jiiririicíis, lia lambem quemignore que o maior impccllho ao nos-
to desenvolvimento cultural se cn-contra no Congresso.

E', precisamente, por isso. que bem
desejávamos que as commissôes Iccli-nicas do Congresso trabalhassem mais,
cumprissem melhor os seus devores.

P
fcdMfflÉMiii a. ¦ —

sua mãe!
Um filho se faz criminoso com a oro

pm arma da victima

&s5 wmm,
I). Yulerinnn Caseiro, a e.r-nviaii te da vielima,

mundo Jorge, o criminoso
r. sen filho F.d-

o o ,'. cffccllvnnicn-
mundo, De qunn-

sr rcvpMc esse rpi-
modalidades u agi-

O deputado paulista pontes Júnior.— deputado da maioria — reuniu
hontem, no Palácio Tlradentcs, os preíirirntes ria Associação Brasileira ,1c
Imprensa, da Associação dn Impron-sa Brasileira e do Circulo rie Impron-sa. para trocar idéas sobre o projccloque tenciona sübmcttcr á apreciação
ria Câmara, regulamentando a liber-dade de imprensa.

A opinião de que a lei acluaimenic
em vigor não satisfaz ao interesse pu-kiico é uma idéa que pouco a poucovae ganhando todos os espíritos. Po-
ric-se, mesmo, notar, u esse respeito,
um fado interessante, é que as duas
ultimas iniciativas tomadas contra u
lei famosa partiram ambas ria maio-
ria: a dn Sr, Peliciano Sòdré c esta,
agora, do Sr. Pontes Júnior.

O senador fluminense suggeriú pu-ra e simplesmente a revogação da Iri,
restabelecido, nnluralnienlr, o rcgiinc
anterior, que é o do Código Penal. O
deputado paulista ndoptou outro cri-
terio, Elle orgànisoü um amplo pro-
jecto, mas só deseja apresental-o ii
Câmara depois rie ouvidos os órgãos
representativos da classe, cuja opinião
mostrou interesse em ouvir e cujas
suggestõcs deseja conhecer, tanto queentregou a cada uma dnqúellas tres
associações dc imprensa um esboço do
seu trabalho, que poderá ser refor-
mario, dc conformidade com as indica-
ções que receber.

Em these ninguém c. nem poric ser.
contra a regulamentação ria liberdade
rie imprenso. A questão p que se fuça
uma lei.séria e justa, não como esta
que ahi está cm vigor e tem merecido
a condemnação geral.

DR. EMÍLIO SA'
Vias Urinarias, Doenças nno-rcelnes,
Hemmomiidas, etc. — Cnns. diárias,
8 ás 6hs. R.O.ui«aV«&#7. IV.Tel.. 1-0783.
Mes. Cmitt- Jtnrtfim. 470. Tel. 8-ÜH24.

DR. ROD. JOSETTI — Vias urinarias
— Cirurgia geral — R. Treze de Maio

¦14 ¦— 4 ás 7 — 2-innn

MEMÕRRHOip/AS — Cura
sem operação. — Dr. R.

Santos, Passeio, 56.

radical
Pitanga

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos. Dr. Moura Bra-

sil do Amaral — flua üriigüavniin.
25 — 1» - rie 1 ás .",.
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A i ida pode ser,
le. iim episódio n
l«'j Iàncc5( pfirf;m,
sódio ! K quantas
Iam !

Ha I" .iiinos. li. Valeria nn Amélia
Lopes Casório, quando residia em San-
tos. recebeu, cerla vez. a infausta no-
licin do fullccinicnlo de seu mu ri,Io,
oceorririo cm circunstancias trágicas,
lias ,locas, ali.

1*111 guindaste o inalara.
A viuva, que é natural da Bahia,

razão ppln qual. nn intimidade, se fa/
conhecer por "Bnbinna", ficando com
Ires filhos menores. — Manoel, Al-
berlo e Edmundo Jorge Cascrio, deli-
hcroii vir pura o Itio rir Janeiro. Dois
annos depois nhcccil cila o guardacivil José Isolas Climnco dos Santos,
o. 587, que,' nclünlmente, serve cm
commlssão, como investigador ua 4"
delegacia auxiliar, Entre os dois foi-se, naturalmente, estabelecendo cer-
In intimidade c, nflnní, sentindo nc-
ccssidndc do amparo, ciilrcgoii-sc-lhc
definitivamente, nriiiiitíliirio-o no Inr.
Tornarain-sc amanlcs. Durou, porém,apenas um nnno essa sil nação, poisClimnco, no invés de nnxiliaj-n, mos-
Irava-se liidifferente a viiln ,1a fiinii-
lia. e ale", dotado ,1c gênio irrnscivel,
empenhava-sc cm fliscnssõcs com os
menores, inuilns vezes checando a
casl igal-os.

A' vista riisso, resolveu sc|iarar-scrlelle.
Morava, então, á rua Krnnciscn Zic-7.e. em Terra Nova.
Passou-se mullo lempo e. ha poucomais rie um anno. qunnrin li. Valo-nana residia ,-i ladeira Pirns.sinuiign,

óO.iCasn li. o guarda civil, appurecendo
aln. inoplnndamente, arrombou a por-'Ia c entrou.'•'Ila, 

que n nãn queria ver. enfreri-
loii-o, de revólver em punho; fez con-
secutivos disparos, mas errou sempreo alvo.

Ila cinco dias, D. Vnlerinna, que cs-
IflVil residindo ii rua pçlippc Camarão,
78, mudou-se, com seus filhos, paraoutra casa, situaria nos fundos da
nvenhln 2H dc Setembro n. 'iã, cuja
entraria, porém, c feita pela outra
rua.

Us lillios de D. Vnlerlann, que já-
está» lioiuens, com 17, l!l <• 'Jl annos,
resjiêclivainçiile, empregarum-sc como
niala-inosqiiitos. lionlcm, ás ^'2 horas,
quando o filho mais moço, o Kilinun-
rio, riornilii, .-, viuva foi ao portão. Xis-
so, iippnreccu-lhc o cc-niiuintc, que
cou, çlln nllcrcnu, Ouviu,Io os ürilos.
ICdmundo Icvnntou-so c, abrindo a ga-
vela dn gunrriu-cnmiriiis, oiule eslava
guardado um revolver pertencente a
Climnco, que o deixara ali, ha mui-
Io lempo, como penhor de uma di-
viria de 50Í000, saiu ao portão c, vcu-
dn o rítinn!a*eivll cnippuhndo cm In-
ta com sua mãe, fez sobre elle cóiise-
ruiivits disparos.

1'ina rias liiilus nltiiiglu-n im região
dorsal; onlrn hlrávcssou-lhj a lace
esquerda, perfurailrio a lini;iia c ar-
raiicamlo-llic dois deiilcs. o Sr. I.niz
de Mello Sampaio, rilrcclor privativo
rias prrlnrlns, prendeu, em flagrante,
o criminoso, que entrou na casa paravestir-se. cmqiinnln que, avisados do
caso, os cniiimlssnr.ios Armando Percl-

dn Tonscc.-i e (ioiivca Júnior, ali

"Pociias", 
de Prndo Kelly

Priiilo Kelly íicab, ,|e pultllear "Por-
sins', Miro em qiii. enfelxa n melhnr
dn suu proilnrcAn poellen nn perioiln
pe 1'J'JI o Hrjll, l.niircailo prln Arnile-
min lliusilclru de l.elm* em I0U1, enm"l lllmns sombras", o autor ' um com-
sagrado desde nquplbt épneji, i« «tu
novo llyrn, de pnrle eerliis "aspectos
cspêclaes de evnluçÃn liiiellreilut, mais
não rcprcsrnlii rio que n cniiflrniiiçSn«le prlmnrnsns ijunlldades nrlisllras e
mui li o dc cuijquecliiiento ria sua olira
poética,"Poesias", que se ilhlde em cinco
p-irlrs « l,,vrlcn, Cidade, Ciinçnc*
(Iregns, CmiçiU-s l.uilnas o Jnrdlm da
MrdIlaçAn -- é ,, documento dcfiiililm
rir um espirito sensível n loilns ns imi-
nlfcslnçoes riu bellesn e dn Inlclligcn-
cln. e doinilo rins medidas de cquillhilii
que prrmlllem ii reflexflo e no senti.
mento o timbro das fArmns c dus vo-
nos Impereclvels. Nn orle do Prndn
Kcll.v, Im um pensamento superior
regendo n emollvídnde, a Imiigluiiilvn
e o senso rítmico c plástico. Desse
recorri» exaclo o cnnsliinle resultam
nu suu poesia o nililís arlslorinllco, u
rjmiexa de mnllvos niusicnes, a dlver-
sidade o a Iranseeddeheia rie expres-
soes n flnilin c o fulgor rie ronccllos,

A nuio de lavra e a ideulliliidt. sur-
prchenricnlo ile Prado Kelly fulgcm
esrmplnrmenlc nesles versos dn "Cnu-
çái| ria Via l'l.iminlu":"Qunnrin encaminho os passos

pela Via Plninliiin, onde n velusln'poeira
c um passado ,ic lenda aventureira,—- não ,'• para avivar os traços
dc quadrígns, na rnphln carreira!
dc jiigas vielnrlosns, ou rinqucllns
lilciras ,le impei-itor, e „ rortejorios Iriuniphnriorcs, liiflnmmados rie

[misndin!iiriu me rnniniovc n nllcgoijn
rio horizonte, r o perfil rias scnll-

iicllus,
nvullniiilo na sombra indistlnctn e

l macia:apenas,
vivendo as inlnhas horas mnlsscreiins
procuro descobrir, pnrà o meu beijo,sem a menor lesclvln,
nn eslrndn onde cilas vem ria fesln

[c sal.uniali:is,
a passagem ,lc l.ivln
c n marca ligeira rir suas sniiiltilias."
Nao raro. n sensibilidade ,1o poeta nlouriiiz a unia philo.sophin graciosa,amnvel, de índole pana, como em "Ora-

çno Moderna":"Minha Nossa Senhora! eu desejo n
[riqueza,

paro ler um póniar nn minha mesa.o luxo, n ostentação, a íncnnsinncln,
In nobreza.nas maravilhas rir inru fcsllm.Minha Nossa Senhora! eu desejo a

. , , alegria;
n variednde, a confusão, n fantasia.devaneio de uma hora e ilclicin rie

ium dia,rosas nhçí-las do meu jardim"Não é possível, no cspuçii rie umanoln breve, çaruclerisiir c documentar

Pela política
A entrevista que nãn veio

Anuuiicifiu.se, hn poneo, dn Illoliriniile para eslu eupllul. que o senhor¦loão Carlos Muclindo, dlrrelur dn "A
1'cilemçun", linha Ido a IrupuA Iru-
»er unia nnvn enlrevlstn rio Sr. Hor-
ges ile Medeiros sobre o nVlunl mo-
III,.Illo pulitlcii,O Sr. Jnfla Carlos Matliurio JA foi
e jA voliou dn fnxendfl onde reside n
chefe do Parlldn Reptihllcnno, mus fui
e voliou seio Irnxcr enlrevlstn ne-iiliiiinii,

ICssn enlirilsln vnc fnser cninpil-nhiii, nnlurnlmenle, Aquellc fnmosn
discurso que Imito se aniiiiiirlou qurn Sr. liorges in proferir em Porto
Alegre... c ncnhoii sem nunca lersaldo..,

.4 inshillaeào dn Congresso mineiro
lnslalloii.se, lionlcm, afinal, o Con-

gresso estadual mineiro, sendo li,Ia,
por essa occiislão, ii mensngem do pre-slrienle Anlonlo Carlos.

* >;< >;:
(I Sr. Olcgario Maciel esperado em

liello Horizonte.
HKI.I.O IIOIIIZONTI:. r, (A. B.) —•

K" rsperario, ncsln rapllnl, ninaniià, o
senador Olegario Maciel, presidenteeleito rio listado, que Min aconipanliar
os irabulhos do reconhecimento.

Jiinlanicnte cun S. ICx.. deverão
chegar os Srs. Carneiro rie Uczcnrie c

«Washington Pires.
O senador Olegario Maciel não võl-

lnrn nn Mio nld lontttr posse dn íovcPruo ,|c Minas.
* * «

(I Xr. I.nzarda vem em setembro
PORTO AI.KORE, ,'i (I), T. Mt) —

O Sr. Bnplisla l.uznrriõ, que se cn-
contra, ncslc momento, em Uruguny-
una, pretende seguir para a capital
riu II,.publica em meados do próximamez rie setembro.

Andam por ahi a copiar os noosos
modelos. Loucura! Os moveis e
reposteiros de Souza Baptista
& C. são inegualaveis na arte,

fino gosto c bom preço.

Palestrando com D. Pedro
cTOrleans

As finalidades da viagem do principe ao Bra«l
— Como elle viu o Rio depois de alguns annoa

c\c ausência

cm pose especial para a A XOITEI).

Desde

Pedro filho Gnsltlo,

Climnco
Ilido ficou cm

se queixou
segredo.

Mais larric. quando I). Vnlertnnn
transpunha a rua Visconde de tlnnnn,
Cliniaco com cila se encontrou, pro-xiniii n uma refinação ,1c assucar, queali existe. Inlimou-n a parar. |C1 Innão obedeceu. O guarda civil, ficando
enfurecido, desucnlou-n o rnsgòii-ihe
as vestes. I). Vnlerinna, scnlirido-se
sem giiruiilins, pediu, varias, vezes,
provillenchis ã indicia c, nló, ao com-
mandante cia üilliriln, maior Hcíininio
Muller.

Nem :i policia, nem o major Mui-
ler, porem, tomaram qualquer provi-rirnriu.

ra
apparcccrnm para tornar cffcctlvn a
prisão.

As niiinririndes levaram, então, ii rie-
Icgnein ilo lli" ilislricto, alem rio cri-
ininoso, I). Vulcrlnnn c ns outros II-
Mios. Manuel e Alberlo Jorge.

Inlerrogniln; I). Vnlerinna nssiriiu in-
teirn responsiibilillnde rio crime, riecln-
rnnrio ruie tinha sirio cila a aulOfia
fins lifoíi,

Por que atirou n senhora? —
pcrgiiiitoii-llic o commissnrio Aímnn-
rio.

I). Vulcriiinii respondeu;
Hllc ameaçou obter a dispensa

rios meus filhos ria Sanric Publica se
n polícia c com elle não fizesse as pazes. Indi-

gliei-ihc e, enlõn, nlvcjci-o.
Pela madrugaria, porem, o filho mais

velho ,1c I). Viilcriniin, o lOrimunilo
Jorge Cascrio. rcslnhelcccu a venla-
rie, coiilnnrio, que fora elle o autor
rio crime.

O Dr. Ncslor Oliva, deante dn
prova fel-o nutiliir cm llagranle, ninn-
ilaiirio em liberdade os irmãos.

O guarda civil Ü87 foi para o Proiú-
pio Spccorroj onde, hoje, o entrevis-
t amos.

ICilc cslá calmo.
—• O Iiro, disse-nos elle, leve uma

vnnlagcm: — nrrniicou-mc dois deu
lc> enrenrios, que eu procurava nrriin
car, mas linha nicrio...
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Empréstimos sobre
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Cautelas da Caixa
Econômica
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Elegantissimns 'Toilellcs
Chnncl — Premei, ele

rie Pnlou —
Chnpèos rins
l.ingeric rieGrandes Marcas <te Paris

Luxo — Carteiras — Ciliares — e asmelhores Fantasias. "Elegâncias"
Ouvidor, 175.
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TIN.IAM SEUS CAIUÍI.I.OS COM
Í.GUA fÀ'/p»
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Asphyxíou o filho, durante o
somno !

A nacional Maria Ignez da Silva,
casada e residente á rua Paula Bril-
to n. 24, ao despertar, hoje, pela ma-
nhã, notou que seu fllhinho, dc nome
Manoel, que apenas contava mez c
meio de vida e que dormira a seu
lado, como de costume, não se me-
xiá.

Apalpando a creançn. sentiu cila
que o filho estava gelado : morrera
durante a noite. JíIIa. durante o som-
no, matara, asphyxiadò, o pobre Ma-
noçl !

O facto foi cOmmunicado ao com-missariõ Arnaud, de dia ao lfi" dis-tneto policial, que fez remover o pe-
?»-«£ ."daver para o necrotério rio

GHAPÉI
manteaux, e uma série
enorme de roupas de
abrigo para os dias de
maiores precauções, têm
especial realce entre os
artigos p formam as
<inrrx.Tie r.^

nuíi
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A grande, yesperal inaugural
da Liga "Miss Bondade"
no Club dos tkiiíiESTfMw?»
Proseíiic anlinadnnicnle essa phi-liinlhro|iicn inicialiva rins "Misses"

Cariocas para elegerem a riirecloria
que deverá gerir os destinos ria l.iiía
no Iriciniio rie IflDO-ilil. Para isso, estão
Iodas cilas empenhadas na primeira
prova ,1c híMiriailc ,|iie a si mesmas.
impuzorilin, islo é. ,lc passarem o
maior numero rie ingressos para a
vrspcrnl líinilfttirill rie caridade, em
homenagem á A NOITE, c em iiCnefi-
cio rios pobres c que se realisarú no
sabbado, !) rio corrente, nos salões rio
Club rios Bandeirantes, rias 18 ás 211
horas. Os prinçipaes cargos ria d Ire-
c.joria serão conliarios árjuellns querevelarem maior acl iviilarie cm prolrio exilo dessa vespcral.

Estarão presentes qunsi Iodas as"misses" desta capital c ns do Estado
rio Itio.

Serão distribuídos delicados íiiimos
a Iodos os presentes nessa vespcral
que tem para abrilhanlãl-á o cnnciir-
so rie Ires magislriies jazz hnnri. Xn
intermédio dc Arte, haverá números
rie chuto por varias "Misses" e uni
concurso, rie ricclanincão em que In-
marfio parle scnhorilns rio nosso mini-
rio intellcclual.

O S.vinholo rie "Miss Bondado" de-
verá ser collocado nas cinco "misses"
que conquistarem, pelos seus esforços
dc bcricnicrcncia, os cinco primeirosIpgnres, rievenrio ser çnnviriiidos paraesse fim, ilonlre outras pessoas, as
scnhorilns Olga Ilcrgamini de Sá,"Miss Brasil", dc l!)!29; Mhrietln liei-
vas, "Miss Estado rio Uio", rie l!)2n; o
Sr. Xolirrga ria Cunha, Dr. Mario Al-
ves, deputado ria liiincaria fluminense

director rio "O Eslnrio", e o nosso
companheira director rio Concurso rie
Rcllcza, Dr. Ismael Main.

Or, ultirrios ingressos para essa in-
leressanlc vespcral, são encontrados
com as "Misses" dos bairros desta ca-
pilai e rio Estado rio Rio, liem como,
no Cluli dos lianricirnntcs e na rcria-
cçao ria A NOITE.

A comniissão promotora ria l.iga
pede por nosso intermédio a presençarie todas as "Misses", sem exccpçáo,
amanhã, qüarta-fcirni ás lã horas, no
•I" anriar, ,1o nosso criificio, para va-
rias deliberações urgentes.
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Prado
unia obra da amplitude e ria riquezainlcllccliinl ria que se apreça, lautos cláo radiantes ns prismas que offcrccc
no analysla. O que ha a dizer, essen-
cinlnicntc — e o parirão que estampa'-
mos liaslh para comprovar o acerto —
<¦ que com ns suas Poesias", Prndo
Kcll.v se nlTinnn entre as innis hellas
c ciilmiiianles expressões riu actual ge-ração de poetas no lirasil.

EIAS
GARANTIDAS

Acompanhando seda pura
serxir em cada par
TOSCA

LEGITIMAS
3/4 de soda, par . . . 9Ç700
Oini baguetle ajoiir JIS500
Toda dc soilu  128800
MARCA TOSCA ile seda paracreanças a mais durável e a

mais barata.
CASA STEPHAN

12, RUA URUGÜÀYÀNÀ, 12
27, RUA GONÇALVES DIAS, 27

Preços sem cònipètcncià
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jW rosário ti
fifiS C.BECC0 DASCAMCEILAS

AMANHÃ
CAPITAL FEDERAL

50:000-5000 por 188000
Fracção, 1^800

e
25:000^000 por 1^600

Fracção, S800
DEPOIS DE AMANHÃ

200:0008000 por 50-8000
Fracção, 58000

COMPRANDO BILHETES NA CONHIC-
GIDA "CASA GUIMARÃES'', A' HV\
DO MOSABIO, 71 (CANTO DO BÊCCÍ)
DAS CANCKI.I.AS) E' TliB A QERTlí-7..\ DE OBTEÍt 0 SÜCCESSO DESE-,IAI)0. AI.E'.\I DE CONSECiUm t'M
ai'(;mi-;n"I(i dk •>:, •ii SOBRE o v\-
l.OR 1)0 PBKMIO.

O fallecimento do
director do insta-

tuto SVledico Legal
Dr. Manoel Clemente do Rego

Barros
Dc um cilcinn puliiioniir, fiillcccu,

lionlcm. ;i noite, f|iuisi siiliilnniciile.
em sua residência, á rua Mariz e Uai-
ros, o Dr. Mnriocl Clemente rio Mcgo
M:irnis. Evh ti (tccnnó dos médicos le-
gislns e vinha, lia cerca rie cinco nn-
nos, ricschípchhiinrio o cargo rie rii-
rcc.lor do Insliluto Medico Legal, rjue
pela segunda vez lhe fora cnnfindo.
Era Inmhcin o chefe rio serviço me-
dico da Liglil, desde alguns annos.

Contava o Dr. Itcgo Burros 711 nn-
nos, era natural rio Eslndo rie Santa
Calliarina. filho do saudoso general.loão Baptislii do Ucgo. c casa,Io com
D. I.eonor Medeiros rio Mcgo Barros,
rie cujo casamento houve rjiialrn fi-
Mios: os Drs. Iliml. Manoel o .loão rio
Ucgo Burros r I). I.crlicia Bego Bar-
ros Ivncns (iiilvâo, casaria com o Dr.
Edmundo Eríéiis finlvüo,

Seu cntcrramcnlo foi marcado parahoje, ;is lli horas, saindo o feretro da
casa rie sua residência, á rua Mariz e
Barros n. 2(17, para o cemitério rieSão Francisco Xavier.

A morte rio decano rios médicos h
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Dr.

PAGAMENTO:
Pagamos o .1" prcirilo ria oxlraccão

de sexta-feira próxima passada oue
roube ao n. 1.609, premiado com
6.:000$000,

Ucgo Parras
gislas Oçcõrroil assim: senlinrio-se
mal, cm sua residência, rodeado ,1csua Inmilia. n Dr. Bego Burros con-senliii cm acecilar os soecorrós ria As-
sistencin Municipal, que. foi chamaria.
Compareceu logo uma aniliulancia,
com o Dr. .Insc Furlarin rie Menezes;

Tralavn-sc dc um edema pulmonar.e logo todos ns recursos foram empre-
gados para o caso. infelizmente inírn-lifcramenlc. Momentos depois clava-se o fallecimento.

O Dr._ Manoel Clerncnlc do BegoBarros não só como decano rins medi-cos legislas, mas lambem como cava-lheirn ria nossa sociedade contavacom um largo circulo de relações, sen-rio muito estimado. Nos meios da im-
prensa carioca a sua figura loi sem-pre de grande relevo? por isso ipic,ricsrlc os tempos mais antigos, como'medico legisla, o Dr. Bego Barros le-vc opportuniclllde rie prestar os servi-Cos rie sua orientação dentro rias nor-mas ariequnrins no serviço ritumcllâ re-partição.

Como riireclnr ,ln Instituto MedicoLegal, o Dr Bego Barros demonstrou
a maior dedicação, tomando sempre 6maior interesse pelo seu progresso.pela sua efficiencin.

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL
Se in sabe porliiguez e arillimetlcá,•stiiric escripturaçao mercantil. Fácil-mente se coUocará no commcrcio e oseu exitn estará assegurado. Matricule-se na bscola Beniington, rua 7 dc Sr-»«mbro. 67 c 59. c

honlcin, eonfprme nolicWnips,
se encontra no Illo, em companhia ri"
seu filho mais velho, o principe I). I'c-
rir» riOrlcans, neto do ultimo impera-
rior do Brasil. Com os seus modos
simples c nenlheriores, o descendcnlc
riu (Iviinslin dos Bragança prompllfl-
coii-se gcntllnicníc a receber um rcria-
clor da A NOITE nn casa em quo se
acha hospedado, uni velho e arllslico
solar, rie feicà" severa, mas occullnilllo
no seu interior um sem numero dc
objectos d'nrle, collecelonados pneien-
leniente pelo seu proprietário, Dr. Bo-
riolpho Siqueira,

11. Pedro (POrlenns í de compleição
robüsln e sndln; faln t!é ninncl.rn com-
passaria c tem os cnrnclerlslicos nobres
Cios homens ,lc sua estirpe. K' um ma-
riritgndor inveterado. Ccrio ainda, abi

] por voliíi dus seis horns, npc-snr cln m»o
itrinpo, f» rillin ilns condes d*Hu deixou

o leiln v foi nssistir â inissn, cm uniu
Cgrcja das Laranjeiras. A's !t horas,
quando nos annunciãmos ii Sua Allcza,

| iá o principe linha regressado do seu
[passeio nialinnl c cslnvn precisamente

á espera rio represeiilanle ria A NOI-
TE. A palestra enlre o neto ,1c D. Pe-
d ro II p n nosso* companheiço iniciou-
se logo, sem ctiqucllis, nem lormu-
Ias convcncionacs, dcmncrnlicnmcntc,
como c rios hábitos do príncipe liras!-
loiro. Pcdimos-lhc iinlurhlmenlc suas
novas impressões da lerra carioca. K
cllcs nol-as deu. em palnvrás repnssa-
rias rie cnlhusinsmn, cmhehenrin o
olhar nos morros c monliilllins que cir-
cuniriani a casa. Bclcmliron episódios
dn síia esladln nn ['clrópplis oiifir per-
maiieccii cerca dc dois annos. rie l!VJ.'i
II 1!I'J", com Inilos os filhos, afim de os
habilitar ã cidadania brasileira. Enen-
iniiibaiirio a palestra por esse rumo. es-
clareccu-nos o príncipe que as leis
Irancczas não pcrmiltcm o registo dc
pessoas nascidas nnqucllc pniz em
consulados estrangeiros, senão depois
rios 21 annos. E por islo - - accrcsceií-
tou - - se \iu impossibilitado rie regis-
Inr os nomes rios filhos no consulado
brasileiro em Paris.
0 herdeiro presumptivo do throno rio

Brasil
Appareccil na sala, por essa altura.

ènvergnhdn um terno cinza-claro. o
principe I). Pedro (inslão iPÒrlcans e
Bragança. ,|ii(. ,'¦ o herdeiro prcs'ílin-
plivo ria coroa do Brasil. Tem 17 an-
nos. E' loiro c rie boa allura. Pala
corrcclauicnte o porlugucz c já dc-
monstra grande interesse pelos iissuiu-
Idos econômicos c literários rio pniz;No L.vceu Cliarlemiigne, onde faz pre-scnlcincnle os seus estudos, o principeé um rios mais applicados aliiinnos ria
sua serie, gosanrio mesmo rie invejável
conceito entre ns seus mestres e cou-
discípulos. Sua viagem ao Bio prende-sç ao desejo rie revír os logarcs cm queviveram os seus antepassados c auxi-
liar o pac ria solução de alguns nego-
cios dn familin.

As ferias rio L.vceu Charlcningnc são
rie dois mezes apenas, devendo lcrmi-
niir em fins ,1c setembro. Aprovei-
lou-ns o principe para fazer esta via-
gem. que é ao mesmo tempo de eslu-rios e rie passeio.

As aspirações do principe
Levado pelos pendores naturnes dosçu sangue, o principe I). Pedro G:,s-lao sempre manifestou desejos rie seinnlriçulir cm um rins nossos eslábe-leeirtien.tos militares, afim rie se rieili-car ;i carreira rias armas c ficar aptoa defender, cm qualquer conjuntura, asua Pnlrin, Essa Idéa esbarrou, entre-lllto, deante ria opposicão rios gover-nantes. que se cslribaram cm riisposi-livos rie lei para impedir a rcalisucãode um rlcscji, tão simples e patrióticoAfastaria a b.vpolbesc da vinda defini-Uva rio joven principe e rios seus qua-Iro irmãos para o Brasil, os planos deeducação rio herrieio ria coroa tomiiritinrumo diverso, lendo ii f.-tmilia resolvi-rio ninlrlculal-os em um gymnasio fran-ccz.
Dentro rie dois annos no máximo, o

príncipe terá cohcluidb os seus estudosno I.yccu Charlcniagne. E rcavivou-scagora, embora por 1'rtnna dlffórerifc, odesejo oul.r'órn manifestado pelos des-cendeiiles de Pedro II, quanto n educa-
ÇHO militar rio joven rebento. Segundonos nfiirmoii o principe D. Pedro ddesejo dn fninilln fazel-o vir abttírnsilapós a coiulusão rios estudos, nfimdc
prestar o serviço militar que a Pairiiiexige de Iodos os seus filhos. Em ou-Iras palavras: o principe decidiu tirarcorno simples praça rie pret, o nnno rieser.vico militar que' as leis brasileirasreclamam rie Iodos ns cidadãos de ''1
annos, incorporado a algum regimentorio l-.xcrrilo, ou mesmo a qualquer li-nha rie tiro, rias que são mantidas pelasescolas c faculdades ria Bcptihlica 

'
O seu irmão mais moço. o principe•loao, sente a fascinação rio mar c rie-sejai cursar uma escola rie Marinha.Os h lios rio conde (CEu pagaram o seniiiliiiln ,1c sangue na guerra cm que seempenharam as grandes potências daf.uropa c, assim, não será (lifficil aosseus descendentes cursarem qualquercslnhelccmcnln militar, na Francaottmesmo na Inglaterra

rn, Ha mesmo uma estatua erguida pch
povo cm memória rio inolvidavcl neto
rie D. -loão VI, Explica-se por i--.no
extremado carinho com que os seu-,
descendentes se cosluinnm referir a
linda cidíidc serrana. Icccndo-lllc n-,
mais rillliusiastlcos louvores.

Só uma vez se abriram os lábios da
príncipe I). Pedro d'Orleans pira (a-

| zer reslricções; nu nprcclncão das coi-
I sus dc Pclropolis: foi quando ;e rc.feriu ao mnusoléo rios seus a\m, qJeainda não foi construído por niipa
exclusiva ,|o governo federal. A irlé^
ventilaria no governo rio Sr. Epit.icio'
tomou vulio c determinou mesmo a
abertura rie suhscripcnes populares
que não foram .•ilcm, porque a lüirnl
nczii dc São .loaqiiim, que ncompn-
nhara a imperatriz D. Thcrcza Clui.i..
Una, no seu exílio, custeou ns despe-
s,-,s com a acquisição rio monumento,
que c lodo cm mármore, c está cn-
caixa,Io na inalei/, de Pclropolis. .li
existe lambem o terreno para ti cre-
cçãn do mnusolco, não se sabendo
portanto, qual a razão rio inriifferen-
lismo rios poderes públicos, que não
procuram resgatar o compromisso
que Iodos assumimos para com 3 mç-
moria rio ultimo imperador do Bra-
sil.

Em contado com os patrícios na
França ,

Disse-nos ainda o principe U. Pç.(Iro que freqüenta a embaixada bra-
silOira em Paris, indo ali, de vrz em
quando, trocar dois dedos de prosa,con o emhnjxadnr Souza Dantas csaber noticias dn Brasil. A sua fami-'
lia c lainliem procurada pelos brsi-
leiros que \áo a passeio ,i "Cidade-
l.uz", cslaliplccendo-se assim unia
corrente permanente de nffecln e
amizaric entre os descendentes rie Pe-
rico II c os seus patrícios. Orandei
amigo c antigo companheiro rir <••-
tudos rio embaixador Souza Dantas,
pois ambos cursaram, na mesma épn>
ca, o Cnllegio Pedro II. o principe B.
Pedro leve expressões de grande sym-
palhin ao referir-sc á obra rio tin-.^o
cnihaíxHrior, no seu duplo aspecto da
diplomata' e rie homem rie sociedade,

NO VM.cn DOG L OR ! A|

O lindo nim 5ion,i- Tfi^r*K"« 1

O PASSADO DE
UMA MULHER

! apresentado pcln PROGRAMMA
SEBRADOK — com

| BELLE BENNETT — .IOE BROTO
e ALMA BENNETT

{'IMItlllllllllltlllllltlIMIIIItlllllllllllltlllllltlllIllIflIlll^lll II tlM.ltNo — PALCO — continua o exilo
Iria COMPANHIA STÀCH1NO, cora

a REVUETTE
F£VA STACMINO

I cm I neto i
musica rie

r.v'rT!|'"i™ír''c
ás -1-8 e 1(1.

l.S quadros (letra c
diversos autores),
tli|l(U1llH*«-i ÜIIIII

II) horas. — Palco
— Noln - rias 5 ás

t)1 poltrona. 2Ç000.

-^jqan;*»™.

<i

>,'iúi' ».. ,.«^-^_. ,.íiii

0 mausoléo dos últimos imperadores
do Brasil

Os nctos.de I). Pedro II possuem cmPclropolis uma Importante propHcd™dc, onde costuma,,, passm- mezes. emrepouso, quando vém ao Brasil. A ei-dndo rias horlensirfs, tno estimaria pelo
rns tcstigios ria passagem nor ali riosmembro ria antiga dymnastia brasilei-

VIOLÊNCIA POLICIAL
V.' habito dc muitos morndores dó

morro rio Pinto, lorins ns noites, ao
voltar de seus empregos, sentar-se. á
porta rie suas casas para ler os jnr-nacs ria larric.

Hontem, passando por ali o cabo
comniniirinnte rio rièstnÇamcnto, pie»-(leu as seguintes pessoas que liam jnr-
nacs: Vicente Gnruso c Antônio Ca-
ruso, menores ,lnsé Pcnna, ,Ioáo Mon-
lero. José Monterò, Mario Tnnnero,
Serafim Biheiro ria Cunha, João Man-
(luani c Pedro Brianurio.

I orins essas pessoas, empregadas a
trabalhadoras; foram recolhidas no
xadrez infecto rio 14" districtò. nnde
permaneceram rias I!) ás 24 horas.

Nc emlnnlo. o cabo referido salie
que se joga cm vários pontos rio mor-
ro e não persegue os jogadores.

NaR lavagens dc casa, nos rnlo?,
pias, privadas,
sargcthsj etc.; o

escarradoir:'.5,
uso ria legitima

IMMIâLIiIM
poderá evitar graves

enfermidades
'—¦—'ST.n.—„ —•

Dr. Belmiro Vaíverde
Vias urinadas, sypbilis, moléstiasvenerens e da pelle. Tratamento radi-cal ria hlcliorrhagia e suas complica-

Coes no homem e na niulbcr, com sup-
pressão rie torlo corrimento urcthral011 nterino. Exame riirccto ria urethrac bexiga. Modernas idéas sobre o tra-lamento ria syphilis. Tratamento es-
pecial rins hcmorrlioirins pela alia Ire-
qucticia. Dispõe rie todos os recurso
para o diagnostico e tratamento riasmoléstias rias vias urinarias. Cons.lS. Josc, 84-4° andar, de 1 á3 8.
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0 Sr. Julio Prestes
no

\ manhã de hoje — Visitas e snuda»

çóes — S. Ex. parle hoje pnra São
Paulo

I) Sr, Jullo Prestes, que passou In-
di a tarde de limitem no Guanabara,
voltou, A noile, ao Copacabana Pn-
Ihcí, onde jantou em companhia de
sua Exma. familia e rie algum nmi-
jus mals Íntimos. Depois rio jantar, o
presidente eleito da llrimlilirn rece-
i„tt algumas vislias, rccolhcnrin»se aos
,iii. aposentos cerca rins 2',\ horns.

Ilnjr, ainda cedo, o Dr. Jullo Pres-
les saiu, rm companhia tln seu serre-
ini'», Dr, l.a/nry Guedes.

S, F,x. fer. algumas visllns de ca-
isi-icr particular, esteve ú'_ cenlro «In
mi,ide e, as ll! Ij2 horas, soltou no
lintrl, nnilo almoçou nn intimidade.

Durante a tarde, o Sr, Julio Pres-
i. prrienrie retribuir ns saudações
qiií recebeu, pnr oceasião «Io seu ries-
rtnliarque, do Senado. «In Camarn, «l«.
. ... i-lho Municipal e du Supremo Tri-
bunal.
A* saudações ao presidente eleito da

Republica

Attlngem a alguns milhares os tr-
li grammas que loratn cnvlndiis, hon-
i. ni e li..jc, pnra o Copacabana Pala-
íc au Dr. .lulin Prcslcs, snutlantlo
s. i'.%. pelo seu regresso á pátria. En-
ire esses despachos ha alguns rio rs-
irangeiro, muitíssimos rios Estados,
incluindo rie Minas c rio Uin Grande
¦Io Sul.

Também tem siilo numerosas ns vl-
-ilas pessoaes no futuro presitlente rin
llepublica. S. Ex. quc, como c uniu-
r.l. nán lem podido attender, pessoal-
menle, a quantos o procuram; tem re-
nbiiln os cumprimentos e saudações
,le innuinerns nssoclavôcs. dc miigls-
Irados, officiaes dc terrn e mnr, repre-
-ni i a ti t cs «ia Industriai rio commercio,
directores «le bnncos nacionaes c es-
IratiReiros, delegações representondn
corporações econômicas e políticas 16-
enes e «Ins Estados' e rie muitas outras
p.-ssoas rie representação.

0 Sr. Julio Prestes parte hoje para
São Paulo

ll presidente eleilo ria llepublica
partirá hoje mesmo, pnra São Paulo,
acompanhado rie sua Exma. fnniilia e
de sua comitiva; em Irem especial, que
«lelxará a estação I). Pedro II ás
•_'2 1 2 horas.

—«•Et»-

0 "Massilia" ché»
gou de Bordeaux

Passageiros r|c destaque para o
Rio c cm transito

Funileoii. hoje, no porlo, o naquele
franco*; "Mussilln", que procedeu de
llnitlriiux, ruiu ns escalas do costume.A unidade franccua trouxe pnrn oItin muitos passageiros de destaque,entre us qtnu-s os professores fra nce»

Z^tmmm^-%^!*mm-^.-!WJX'2rn w

A' MERCÊ DAS ONDAS
Nas proximidades (Ia ilha Piscai, foi

encontrado, a boiar, hoje. á merca rias
ondas, o corpo rie uin individuo ries-
conhecido, rie còr branca, lippnrcn-
latido llll nnnos rie eriade e pobremente
vestido.

A Policia Maritima fez remover n
cadáver para o necrotério rin Instilii-
In Medico Legal.

¦mmm

ti prvlessor Emite Fcuillii
/<••. Einilc Scrgrnl, tln Academia rie
Medicina rie Paris, b qual sc fez iieom-
panhnr de sua esposa; Joscpb Conco-
pino. membro «Io Instituto Histórico
rie I-rança e lente dn Faculdade dc Le-
Irhs riu Paris; o nossn confrade .1,
Poirler c sun cspn.su, rcdaclor «Io"Tènips", de Pari-:; a mnrqtiezn ('.lo-
lilile dc Uroc, o Sr. .1. Cnhen, n se-
nhorn Elsn Domínrihgcí advogada fran-
ceza; o Sr. Hení Augüsl Dnmmnngc,
editor francez: o Sr. Casio fiertln,
cônsul llcspnilhol etn São Paulo; o
Sr. Willemoí dn Amaral e familia;

PrenuncSos de sec
ca no Ceará

Um artigo do "Jaguaribc" con-
demnando a emigração de

flagellados
FORTALEZA. 5 (A. BO — (> i"1"-

nal "Jagüaribe", edílado cm Aracn-
ly, (ratando ria secca que assola a
zona jaguaribnnn, ria «itial traça o ns-
perto impressionante, escreve:

"Vae começar o êxodo, o carrega-
inento de fardos humano.s pnra o
Amazonas, o inferno verde, refugio
das violas dn Ceará."Conterrâneo, cscuda-lc na lé Iran-
quilla a quc te habituou o culto de
Deus. . ,

Pede ao governo dn leu hslario que
nâo permitta o crime da tua emigra-
ção. Estira a mão, não para pedir es-
mola. o que humilha, mas para que o
leu Eslado te dé alvião c pá, com que
irás ferir a terra, na linha sinuosa
rias estradas dc rodagem.

Os açudes e ns múltiplas conslruc-
enes que te assegurarão a viria, gnrnn-
lirâo a prosperidade rios teus filhos
e n futuro ria tua terra.

Sc forle, patricio destemeroso, con-
lia nos homens que nos governam,
o leu grito chegará n seus ouvidos
como um rüido de musica macabra.
Escreve, cearense rin Jaguaryba, com
n lua audácia e n lua coragem, mais
uma vez, a epopéa ria fome.'

Esse nrligo, que tem sirio reprodu-
zido aqui, dá umn idea do abandono
rm que estão as_ victimas da secca,
nclo governo do Estado.

O projeclo de .'1.000:000$, a titulo
dc soecorros, em nndamento_ no Con-

gressri, deve chegar ao Ceara quando
ludo esliver já terminado. Esses soe-
corros urgem, porque o estado rie to-
da a vasta zona rio Jaguaryba e deso-
lador. -mm*—
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Com» Interna-
cional de Belleza

O júbilo pela salvação
de "Miss Parahyba"
e o interesse peln
chegada de "Miss

PojrtugaT'
(CONTINUAÇÃO DA 1* 1'AQ»)

recepção e cslarin «le "Miss Porlugol"
nn llio sejn iiiiiii brilhante suecessão
ile, manifestações que ella merece ler
e que ler.-i.

A colônia portugueza cm acção
No inliilln tle assentar, com u ne-

cessaria antecedência^ o programmn
das manlfcslnçôes que serão fei-
Ins á .enhnrilti Eerntiiirin fioiiçalvos,
vão reunir-se, em umn rins dependen-
cins rie nossn rcilneçiín, delegados dc
lorins ns associações porlugne/.as com
sédc nesla Capilal. Cnm o illrcclrir dn
Concurso Internacional de llcllcza,
combinarão, cm.dcflnlllvo, lodo/ as
homenagens em que n colônia tomara
parle. A reunião eslá convocada pnra
a próxima quinta-feira.

A commissão dc recepção ás
"misses" estrangeiras

Àccciiendo gcntllnienlc ao convite
ria A NOITE, senhoritas rie nossa tur-
Umi- sociedade já se proiiiptlfiçnrum
a formar á commissão «pie lera a seu
cargo receber c assistir, em nossa en-
pilai, ns concorrentes estrangeiras no
Concurso Internacional «lc llelleza. Ale
agora, numa solicitude quc muilo nos
penhora, já adhcrlrnm n essa inicia-
llvn ns senhoritas Maria e l.a ura Per-
nnnihuco, Carmcn Saraiva, Victoria
Apclinn, I.aiirn Schlmidl Mendes, Ma-
rin .losé Queiroz; Todns são elemen-
tos «lc grande brilho na sociedade ea-
rloca, nlliíinrio n belleza do physica
iodas ns encantadoras stiblile/.as rios
espiritos tle eleição. Manejam eorrcn-
leniente mais «lc um Idioma, o que
cerlnmcnto inuilo influirá para i;uc se
(orne mnis ameno c Interessante o
convívio que lerno rom ns "misses"

bstraugeirns. Contnndo, embora, cin
elementos taes. a commissão nindn nãn
.-sta completa, faltnndó-lhc outros
nomes, quc publicaremos opporlunn-

NA CAMARA ' Um desastre na

nilltlò, c
que nin-

1 interesse
poli

INCENDIOU AS VESTES
\inda não poude falar a infeliz ra-

pariga, Desde que foi recolhida a cn-
formaria dc mulheres do Hospital dc

S, João Baptista, em Nictheroy. a tres-
loucáda só responde o que lhe per-
guntam por meio rie signaes que faz,
a custo, com as mãos. De sorte que
se não conhecem os motivos que le-
varam Ruth rie Souza, d- 30 annos,
brasileira e moradora á rua \''_r[°-
Maximiliano, 141), na vizinha cidade,
a att.ntar contra a vida dc mnrio lao
trágico. Embebeu ella as vestes em
kerozene, atcando-lhes fogo, em se-
snida. ,,

Aos gritos rin infeliz ncudiram va-
i-ins pessoas, sendo a mesma removi-
do para o Serviço tle Prompto Soç-
corro e internada, depois, no Hospi-
tal de S. .loão Baptisla.

Apresenta ella* graves queimaduras
dn 1°, 2" e 3" grãos generalisadns.

A poliria local não soube do faclo

0 Sr. Correra Mnnoz

familia ('.. (i. de Lacerda; o Sr. fl.
Melletol, advogado francez; familia
Hilieiro rie Cnslro, Sra. Mercedes Sa-
boia «lc Medeiros, Sr. Amaro ria Sil-
veira, familias Cnrrerio, Brandão e
muitos outros.

Passageiros cm transito
Com desuno a Santos e portos pia-

tinos viajam no "Massilia" inniime-
ros passageiros de destaque, entre os

quaes os Srs.: monsenhor Pedro Lla-
ne, tia Companhia de Jesus, notável
orador sacro; Emile. Feuillic, proles-
sor rie thcrapeutlcã da Academia de
Medicina rie Paris: Difflol de Tre-
viers, rio "Cri rie Paris", e dn publi-
cação "Adam", revista de modas mns-
culinns; o pianista hespanhol Ricardo
Vines: n secretario ria Legação ria
Yugn-SInvia cm Iluenos Aires, Eugc-
ne Bcrlin, que v;>e realisar conferen-
cias snbre industria pastoril: Dr. Luis
Abçrastãm Oro: a marqueza Ives de
Beaürcpain, ri Sr. H. Cremieüx; a
Srn. Goines Carrilho; o Dr. Ricardo
Moreai o Dr. Soules Phillips e mui-
tos outros.

Um jornalista hespanhol
No mesmo navio vlnjn para Buenos

Aires o jornalista hespanhol Alejo
Carrera Minpy, rio "El Sol", rie Ma-
rlriri, e correspondente da "Illustra-

lion Françaisc", em Madrid, o qunl
viaja em missão jornalística daquelle
diária hespanhol.

Um scientisla francez
O "Massilia" leva parn Buenos Ai-

res o professor francez Emile Ecuil-
lie, da Academia de Medicina rie Pa-
ris, o qual vae realisar na capital ar-

gentitia nmn série dc conferências so-
bre. os modernos processos Iherapeu-
ticos.

Vae realisar um curso de agro-
nomia e veterinária

A caminho de Montevidéo viaja no
"Massilia" o agrônomo e veterinário
francez Paul Difflot, que a convite do

governo uruguayo vae realisar um
curso de veterinária na respectiva es-
cola em Monlevirién.

in-ntc,

Um passeio marilimo
Proporcionando ás nnssns lindas vi-

sii.-inlcs o deslumbrante espeelaculo
«le uma excursão pela Guanabara, a
A NOITE promove, pnra o riia ,'l rie
setembro, um longo passeio, ein que
tomarão parle lòdàs ns "misses" cs-
Irnngcirns que se encontrarem cm
nossa capilal. ,

Excursão a Petropolis
Dentre n« diversos e plltorescos pas-

.cios quc serão offereridos ás nnssas
hospedes, destaca-se uma excursão au-
tomobllistica n Petropolis. Torios ns
encantos da linda serrana serão fn-
cilita'dbs á rbntemplação rias mais
bellas rin velho mundo, no dia 5.do
mez vindouro.

-mmm-

Evadiram-se do presidio de
Guahyanna 21 presos

S. PAULO, 5 (D. T. M.) - Çom-
n.uriicám de Franca que se evadiram
da cadeia de Guahyauna '21 presos,
dois dos quaes estavam condemnados
a trabalhos forçados.

A policia poz-se no encalço dos tu-
gitiyos, esperando recapturai-os den-
Iro de algumas lioras.

OS VALES^OURO
O Banco rio Brasil fez, hoje, a re-

nicssa dns valcs-café pnrn a Alfandc-
g., á Inxa de 4$BB7 pnr mil reis nurn.

—*—*«ix— - —

A lei dos ferroviários e a lei de
ferias

0 expediente, da sessão rie hoje, do
Câmara, constou rie um memorial do
Centro das Industrias do Estado «lc
São Paulo, sufigcrintlo mddificaçpcs
no Código de Menores e bem nssim na
lei de ferias; e representação rios func-
cionarios ria Companhia Ferroviária
E'sle Brasileiro, enviando süggcstoes
sobre a reforma ria lei que cretiu a
Valsa rie Pensões e Aposentadorias.

—«a*»BiT»-¦ ¦ , » iwaa^i-^-—*

^¦léceu em Turim o conde
Vittorio di Revel

TURIM, 5 (U. PÓ — Falleceu o
rcü'1»; Vittorio Thaon di R*_*r-

O hospede aggrediu
© encarregado

Ferida, a victima se queixou á po-
licia, que abriu inquérito

6 Dr. Antônio Freire .lunior, ari-
vogado cm São Paulo, onde reside, a

ruii Cardoso rie Almeida 11. 1.17, acha-
se presentemente nesta capita . tendo
se hospedado no edifício Bela Vis-

ta", de apartamentos, á praia rio fia-
inengo n. 314'. .

E' eiiccrragedo desse eslabelecimen-
to o empregado municipal Virgílio
At-agão, casado, de 38 annos rie edude
c ali residente.

O rcferi.-lo advogado teve, estn mn-

nhã, uma questão cnm o encarregado
do edificio, nggreilindo-o 11 socos e

bofetntliis. ....
Aprescnlnnrio ferimentos nn Orei no

direita, no frontal c nn rosto, Aragao
foi á delegacia do li" ilislnclo. a cu.it.
commissario «lc dia se queixou.

A autoridade fel-o medicar nn los-
to Central rie Assistência e mandou
intimar o Dr. Anlonio Freire Júnior

para prestar declarações 110 inquérito
a;i instaurado.

As festas no "Lido"
A direcção rio "Lido" está organi-

shntlo, parn recreio (Ias "misses" es-
Irnngcirns, 11111 magnífico prógraniitiji
rie festas. Pnrn o din '.iil do correule.
prepara umn movimentaria homenn-
gem .1 "Miss Portugal". A 29; distin-
guirá "Miss Estados Unidos". A 2
rie setembro, receberá as cmbnisalri-
zcs da Europa Latina, reservanrio-sc o
riia I) rio mesmo mez para as mais
bellas rio cenlro c do sul americanos.

Como se vc. o "Lido" reunirá, pa-
ra o testemunho de sua cnplivante
sympathia, cm occaslões diversas, to-
das ns concorrentes estrangeiras .10
Concurso Internacional de Belleza, em
lestas elegantes que eslão fadadas a
grande repercussão.

Recepção á Imprensa
No "Hotel Gloria", onde. estarão

hospedadas, as "misses" estrangeiras
offcreceráo á imprensa carioca, por
intermédio dn A NOITE, 11111:1 recepção
que está marcaria pnra o riia 'iti do
corrente mez.

Um chá-dansante no Gloria
A direcção rio "Hotel Gloria", num

gesto gentil, deliberou offerecer, cm
homenagem ás "misses" estrangei-
ras, um chá-dansante, a 1° dc selem-
bro. Pelos preparativos que estão sen-
dn feitos, em matéria rie ornamenta-
ção e luzes rie seus luxuosos salões
rie baile, o "Hotel Gloria" dará á so-
ciedarie. carioca e ás suas riistinctas
hospedes, uma festa de requintado
bom gosto,

Um gesto da "Casa Eritis"
.0 luxuoso salão "Eritis", tàn co-

hheçido e admirado pnr nossas damas
elegantes, resolveu offerecer ás "mis-
ses" Brasil, Portugal, França e Eurti-
pa, todns os serviços rie belleza de
que carecerem durante sua pcrmiiiien-
cia no llio. Cortes de cabello eln qual-
quer modelo, tratamento das unhas,
ondulações permanentes e tudo n mais
que se enquadrar em sua especlall-
dade, o salão "Eritis" põe ao dispor
daquellas concorrentes ao titulo rie"Miss Universo". Servido que é por
um corpo rie profissionaes que se rc-
eonimenda á preferencia das pessoas
rie bom-lom. o salão "Eritis"; que
vive ria belleza e parn cila. terá um
magnífico ensejo rie justificar; ninis
nma vez. .1 fnmn que o consagra. Com-
nitinicaniln a cnplivante resolução, vi-
silmi-nns, hoje, em nome tia firma
L. Palis & C, n Sr. Martinho Ferrei-
ra, que leve a gentileza rie nos pedir
víssemos na of feria uma riclerenciii
extensiva a esle jornal."Miss Rio Grande do Norte",
proclama, em entrevista, a justiça

da escolha de "Miss Brasil"
NATAL, 5 (A. B.) — "Miss Hio

Grande do Norte", que acaba de che-
gar a esla capilal, concedeu uma en-
Irevista á "Republica", sobre o acon,-
Iccinicntn que foi a escolha rie "Miss
Brasil", a quem faz grandes elogios,
proclamando a justiça do vcredictuiii
rin coiinnisráo julgadora.

A rainha ria belleza potyguar refe-
re-sc em lermos gentis ás feslas em
que esleve presente, accentuanrio a
cordialidade que reinou durante o
chá offcrreidn na residência tio depu-
ledo Droi-lccio Duarte.

.0 presidente da Republica c o
crime do Recife

Pontos dc visla do deputado Mau- i
ricio de Medeiros

A sessão rie hoje 1111 Camarn fnl
aberta prio Sr. Hego Garros, que pre»
slrilu. _,

Lida a nela, leve n palavra o Sr.
Mauricio dc Mcdclroi. 0 deputado tlu-
niinense n-llíliull alguns apartei que
proferira quando falou, em umn rins
ultimas reuniões, o Sr. Mniiririo de
l.iiceriln. Conin entende que ns rilscur-
sos são propriedade «lc seus autores,
e os apartes meras e delicada*: on-
cessões rie quem está cnm n palavra,
iiilii lem por habito rever «s apartes
— bem raros, de resto — e confia nri
serviço Inchygriiphlco e nn revisão «los
próprios oradores, Neste cnso, porem.
não houve revisa» alguma, porque o
próprio discurso f"i publiendo cmn 1.
nota ile nio revisto pcln orador. Dnhi
o ser publii-nilo com nnurtes seus rm
que ha cquivnri.s r nmhigllirintlcs, qur
cumpre rccllflcar. J4 nSo fala tln con-
fusão dc numes. Elln é freqüente nns
publicações (Ia cnsn. Nnn rarn lem n
scu talentoso homonymo vistn altri-
bitir-liic requerimentos ou emendas
que min fez e (1 ..rnrinr tem vistn sub-
scriplns cn111 scu liinnil.lc nome coisas
[jue náo disse,

O do Sr. Mauricio rie Lacerda rilvl»
riiu-se eni iluas parles. Nn primeira,
estabelece ns premissas nn nnnlysc tio
crime de Recife para chegar ás tcrrl-
veis conclusões Imaginosas da segunda
parle, na qual, embalado peln snitori-
dade rias próprias palavras, nessa nu-
lo-suggcslao peculiar nos grandes orà-
dores «lc seu porte, perdeu 11 direcção
rie seu raciocínio para derivar por
atalhos «pie o levaram «té á justifi-
car um cvcnlunl ãssnssliiio do pre-
sidente rin Republica, tliz o Sr. Mau-
ricio dc Medeiros.

Sâ inlçrvciu o mapnrles nn primeira
parle, eniqunnlo havia um raciocínio
scqucnlc n acompanhar e omle n ex-
plnnnçáo permiti in pequenas ennlrn-
«lidas «pie pudessem, ou suscitar mnis
seguros argumentos, ou rcvclnt* a in-
subsistência rins articulados

Assim parece ler ficado
nisso conveill n orador —
guem ria maioria pnile lei
nn classificação rio delicio ,
lico, se i-omiiiiini. Mesmo que a sorte
tio ncrusníln fnsse inleressantc, elln
pão sc alteraria eom isso. As penas
são ns mesmas. Só diffcre o proces-
suai. Entretanto, o orador nffirmára
que a maioria desejava que o crime
sejn classificado como com 111 Uin, para
nssim protegei- o criminoso «In nusle-

ritlnrie riri julgamento singular ile um
juiz togado. Nno pode deixar rie ns-
signnlnr a brutal incolicrcnciii «lus quc
temem um julgamento popular, «inan-
rio a primeira das leis rcaecinniirias
rio governo rio actual chefe liberal,
presidente Reinnrries, foi essn «|iie ar-
rnricou «Ias mãos rin povo o julga men-
lo rins crimes polilicos, nessa sct]ucn-
cia lógica dns altitudes que lhe dieta
n sua formação moral c que o fazem
ainda agora affirmnr que o Brasil
sof fre rie excesso de liberdades,

Essn lei provocou, no lempo, os
protestos vehcmcnles rin npinião li-
bcral rin paiz. Hnje é um espirito li-
beral.tnmn o Sr. Mauricio de Lacerda
que u vem justificar, com a exalta-
ção que fnz rio jnlgnnienlo singular...

Quanto ao orador, conlinua n
achar que n julgamento popular é o
mais apropriado nos crimes rie nn-
lurczn polilica, porque, se nestes se
nllçnla ciinlra coisas e homens de
governo, ns mnis nutnrisarios juizes
são os próprios governados.

Vcjn. porém, a Cnmnrn enmo sc
pensn boje! São os liberaes tle ho.ie
quc vem dizer: queremos que o tissas-
sinio rio prcsirictitc Pessoa seja con-
siderado crime polilico para que o
criminoso náo seja julgado pelo po-
vo e sim pnr um juiz togado!

Deixaram os liberaes de confiar na
justiça popular?

O orador referc-se aindn a outros
apartes, que rectifica, eguiilmente, e
concilie assim:

Sn o desejo rie levar as deduções po-
lilirns. nu explorações ás mais extro-
nhas conseqüências poderia encaini-
nliar. Ino cxlravanganle raciocínio em
uni espirito, como o do deputado Mau-
j»icin de Lacerda, lão pouco sereno nes-
te tlebale. que esquece a sua scnsibili-
riarie rie verdadeira nnlenna social a
Inilns ns recln 111'nçócs contra ns abusos
rie potler e serve-se ria terminologia
policial Inn rie scu «lesiigi-niln, pnrn
[¦liainar tle diligência no assalto npcltir-
no á cidade «le Teixeira, com prisão vio-
Icnln rie velhos, mulheres e creanças,
e denomina de "npprchensão" n inva-
são de um domicilio privado, cm ur-
i-ombamciilo de cofres, para divulga-
ção de documentos privados!

Nn expediente, o Sr. Joân Sanlos
oecupou a tribuna para justificar um
projeclo de lei sobre commissões de
inquérito pari a men lar.

Um incêndio de ver A tragédia de hon-

Linha Auxiliar
Metade dc um Irem
de subúrbio tombou

sobre a linha, no
transpor uma chave
Quinze pessoas feri-

das - A causa
(CONTINUAÇÃO DA I" PAG.)

pnriimln parn 1'uvunn os engenheiros
Rocha Freire c (ialillno Iludia, resi»
denles.

Enes engenheiros trataram dc prn-
vlilenciar min só sobre o auxilio nos
feridos, com., parn desobstruir n linha'.', qnc ficou liupcrilila. O trafego pns-
sou tt scr feito peln linha I, o que «le-
terminou o nlrnzn em nlguns Irens. Mr
Alfrctlo Mnln seguiu para Paviinn um
Irem rie soecorro. parn trabalhos rio
tlcscmpcdlincillo «In llnhn, e que eram
atacados com lnria a nctjvidadc, sob n
direcção daquclles engenheiros.

Os feridos, cm riuns ambulâncias,
fornm Iransjiorlndos pnra o pnsln «lc
Assistência rio Meyer e medicados eon-
vcnlcntcmcnlc, Nenhum nprcscnlnva
gravidade.
UM FERIDO AFFIRMA SER CUL-

PADO 0 GUARDA CHAVE
Adelino Teixeira, um rins íerldos

ncinin relacionados, quando em mr-
(licnílo no poslo central «In Assisten-
cia, ouvido pcln reportagem, disse que
o Irem entrava nn i-slnçán, c quniitln
pnssnvn snbre n chave o respectivo
guarda, nnles rin composição loria
transpor n agulha, nçcionou o nppn-
relho. Essn singularidade foi que
motivou o desastre, Pnrte ria compn-
sição seguiu parn 11111 lado e otilrn
pnrn oulro, vlrnnrin dois carros, re-
plelns dc passageiros.

O gunriln chaves, adcnnlou Adelino
Teixeira, leve rie fugir, poi-, um nu-
nicrosó rimii") rir pasMiRolrós nuiz
lynchnl-o. f) empregado dn Central
leve rie tie nceullnr nn mnllo.

CONFIRMADA A CULPA DO
CABINEIRO

O Dr. Onldlno Rocha; cngeiihelrn
residente; logo que chegou á Piivuiin
e depois de hnver provi.lencinrio cnm
o respectivn agente snbre os soccor-
ros nos feridos, ouviu o mnchluistn
Benedicto l.opcs sobre :i cntisn rio rie-
snslie.

Esle confirmou a versão rie «iuc
fora culpado unien n chaveiro, ("ms-
lão Fernandes Cnmpns. O SUA 12
não linha transporto «lc Inilo a ngll-
lha, quando o mesmo funecionario
abriu .1 chave. Com muilo esforço >-—
declarou o machinista — conseguiu
niniln diminuir a marcha «le scu trem,
sem eomlurin evitar <|iie dois carros
descarrilassem.

Verificado n accidcnle, n.-islão Fer-
nnndcs Campos dcsnppareceii.

Além rin chefe, Fernanrin ,lnsé Lo-
pes, viajavam nn Irem como ajndan-
tes os eontluctores Estacio Martins e
Pedro Marques rie Fraga, praticantes.

Segundo fomos informados, o cn-
hincirn (iasliio Fernnries Cnmpns é
tlefeiltioso rin vistn, o quc lerin con-
corrido b.islnnle pnrn o riesastre.

Alem «lc virarem ns tlois carros de
2" elnsse, descarrilou -11111 tle 1", o rie
11. 12 II. Os passageiros desle nada
sòffrcriim.

O agente da eslação rie Pavuna. Sr.
Lnfayetlé Nunes, cumprindo ricleiini-
nnçSti dn administração da Eslradn
rie Ferro Central, afastou rio serviço
esse funecionario, que já foi substi-
tuirio pnr outro.

dade num cinema
de brinquedo

A população paulista empolgada,
ainda, com a dolorosa occorrcncia

Já sobem a seis os mortns em

conseqüência dc c.uimacluras

tem em São Paulo

OS FERIDOS

• _»*»
ASSUCAR

O mercado deste prnduclo reabriu,
hoje, em situação calma, notantlo-sc
pcquéiiò movimento para negócios.

Os preços mantiveram-se na taxa
de honleni, e foram os seguintes:

Crystnl nnvn a 33|, o gênero velho
11 .'WS, o demerara a 27$, o mascavi-
nho a 2li$ c o mascavo a 21SUO0.

Entraram de Campos 1.300 saccos,
sairam (i.HóH e o stock ficou sendo
de -ÍTíi. 1 KM ditas.— * »*»-_•»_#»»

ALGODÃO
O mercado algiiriocirn conlinua sem

movimento para negócios, em situa-
ção rie franca paraíysação.

Vigorara 111 os seguintes preços: se-
ririns a .1|S.,'.()0, ns sertões a 28$, o Ceu-
rá 258500, o maltas a 21$ e o paulista
25?500.

Não houve entrados, sairam 1 m
fardos e o stock ficou sendo de 4.45o.

0 CAMBIO MÂNTEM-SE
CALMO

5 3/32
O niercado-nnnnetario abriu e func-

cionou hoje qunsi que sem variantes
apresentando uma impressão tle cal-
ma estacionaria.

O movimento rie negócios era bem
escasso, continuando os bancos es-
trnngeiros muito retraídos, operando
em declinio. com 5 ll|32 c fl?7lin a pra-
zo e 5 3|(U e !l.?7(i(l á vista. Esses mes-
mos bancos compravam coberturas a
5 fl|('.4, pagando o doliar a OS6-0'.

A libra esterlina vigorou eni espe-
cie a <Í7$177 a prazo e njóõS á vistn
e doliar a flí'00 e (l?760.

Fechou calmo, o mercado.

Ar. tn.xns de abertura foram estas:
A '.III dias:
Londres, 5 3|32; Canadá, 1)5710 a

DS7Ü0'; Paris. $371 a $384; Nova York,
0*710 a 9S730.

A' visla:
Londres, 5 3!B4; Paris, $373 c $3X0:

Nova York. 9.547o 11 l).$770; Itália, $407
a $515; Canadá. 0$75ü; Bélgica (duro)
1Í327 a 1$750; Bélgica (papel). $266 n
$275: Montevidéo, 8801)0 11 8$150;_Buc-
nos Aires (peso papel 1, 3$455 a !1$545:
Portugal, $440 a $441K llespanlia,
ISOOn-a 1$Í10; Suissa. 1$87 il 1$0(I0;
Allemanha, -$265 a 2*370; Suécia,
2*500 u 2S545; Noruega, 2S50O 
2S,')4.">: Dinamarca, 2$.'.00 11 2$540| Sy-
rin, $3811; Palestina, $386; Hollnnda,
2$8I7 a 31075; Áustria; 19345; Itu-
mania. $057 a $065; Japão (yen),
4:800.

Na Assistência do Meyer, foram
medicados ns seguintes feridos: Can-
ilido Pin ln. pardo, dc 33 annos, casa-
do, operário; residente n rua Coronel
Cintra, 32, em Sãn Mallieus; José ria
Silva, branco, tle 34 nnnos, casado,
brasileiro, operário, residente á rua
Capilão Arruda, 72: Luiza Vianna
Gonçalvesi branca, 58 nuin..:; rie erintlc,
viuva, operaria, rua Paraná, 213;
Lourries Còrrôn, branca, rie 11 nnnos
de ednric, portugueza, rua Teixeira
Pinlo. 18; Belford Raul Miranda, pnr-
do, 3!) nnnos,' empregado no com-
mercio. rua rio Vne, 20, São Matheus;
Percy ria Ilocha. branco, tle 21 anuo:.,
snlleiro. operário, rua Álvaro Ne-
ves. Sãn Matheus; Anlnnin Miguel
ria Rocha, preto, de 21 nnnos, soltei-
ro, brasileiro, operário, rua Sergipe,
3fi, Mcrily; Marin rie Oliveira, pardo,
rie 56 annns, viuvo, brasileiro, opera-
rio. rua São João rie Mcrity, 34; No-
melino Augusto Alves, branco, rie 24
annos, casado, portuguez, operário,
rua Pinlo Duarte. s'n., São Malhous:
Pompcu Souza Telles, branco, dc 28
annos. casado, brasileirn, Iny.rndpr,
rua Mnin Peixoto, 11. São Matheus;
Sebastião Pereirn. branco, dc 34 an-
nos, casado, brasileiro, operário, rua
Pavuna, 2; Tnncrcdo José Lopes,
branco, 30 nnnos de ednde. casado,
brasileiro, funecionario publico, rua
Felix, 53. São Matheus.

Todos esses passageiros apresenta-
vam contusnes e escoriações diversas.
Os médicos verificaram não haver
nenhum cnm gravidade. Todos se re-
tiraram cnm execução de Bani Mi-
muda, que soffreu forte contusão nn
frontal c globo oceular direitos e in-
tcrnoti-sc na Casa de Saurie Pedro
Erncslo.

Além rin relação acima, dos que li-
veram soecorros nn Assistência rio
Mcyer. hn, lambem, viclimns rio tle-
siistre, AÜclinb Teixeira, rie 28 annos.
sapateiro, portuguez. cnsnrio, residen-
le 11 run Frnncisco Peixoto Monlcii...
em Sãn Mnlheus. e o chefe do Irem.
Francisco ,lnsc Lopes, que tiveram lc-
vcs escoriações.

Os irmãos Eugênio e Julicta;
l.uiz Monlinl; e os irmãos Af-
f o liso r Julleta Armando, numa
photographia cm companhia de

seus paes

A população paulista conliníin em-

polgada cm virltulc dn horrorosa Ira-
gcriia que leve por Iheatro, ante-llOIl-
le, a grande capilal. Conforme noll-
ciámos, .1 imprudência de mn menor
provocou, num cinema de brinquedo,
11111 incêndio dc vcrriiule, (|uc levou no
Hospital dn Santa Casa de Miseriçor»
«lin muitas creanças, |iois. nada .mc»
nos de vinte e Ires softrcrnill queima-
duras eorislileradas graves. Seis cre-
nucas fallfci-rain. estando outras mc-
recendo os mnis sérios cuidados.

Os meninos Carlos c Armando, pns-
stijriorcs de pequena machina cinema-
li.gi-apbica. montaram, íms fundos da
residência da familia, o "cinema".

que fui incendiado justamente na oc-
casiáo em que era Inaugurado. A
"casa" eslava cheia, qnnnrio. cm dado
momento, segundo o depoimento tio
operário Humberto Del Bello, rie 2K
nnnos, casadoi um rios garotos riscou
uni pbospbnrn tlrixaurio-o cair snbre
uni rolo rie films iiillaniniavcis.

A policia, porém, não pode precisar,
por ora. as causas determinantes rio
doloroso faclo que causou n dôr c o
lui.. 110 seio de varias famílias.

Alé o momento em que escrevíamos
eslas notas, sn se sabia ser de seis
o numero rie mortns, senrio que as
iilliin.-is victimas foram Aniiila rie Fac-
cio; tle 7 annos; Eugênio Boltlczaiio.
tle 8; Anna Violiüllc, rie 12; e Joanna
Vnln 11 de, de 10 nnnos.

Entre as demais victimas, existem
quadro dcscngnnadas pclos médicos.

O Sr. Rogcr Gaudin, direclor geral
rin Patbé Baby, esteve em nossa feriar
cção para dizer-nos que ns films de
seus app.ti-flhns n.in são inflanimaveis.
conforme materialmente nos provou,
queimando, em nossa presença, varias
filas.

Acha o Sr. Gaudin quc a causa do
incêndio ha rie ser outra, nunca; porém,
a rio apparelho e rie seus films.

Continua cm estado grave o en-

genheiro quc tentou contra a vida
da esposa c a sua

S. PAULO,'li (A. B.) — Continuam
em estado grave o engenheiro Heitor
Prales llapllsta, que. lionlem. á tarde,
lentou matar IU« esposa Nair Pralai
Nunes e detonou conlrn si mesmo, a
seguir, um tiro de pistola.

Ha tempos que o casal nao se en-
tendia mnis. Resolveram ninhos divor-
clnr-se. fina filhinha menor, entre-
lauto, riifficitlliiva n conclusão rio
divorcio, lionlem, o engenheiro en-
meçárii n mudança de seus moveis e
«lomielllo coiijugnl pnrn a rua llnrnró.
onde Ia habitar sAslnbo. Pediu á çs-
posa que viesse 110 seu novo nparln-
menti) para falar rio «Icsqulte.

Segundo dcclaraçães de pessoas que
nuxilinram a mudança, o rasai sc en-
cerrou num rios quartos. Passados ai-
guns monienlos, ouviram-se. tres dc-
lonaçnrs. Arrombada n porta, marido
e inulbcr fornm encontrados caldos ao
solo. ensangüentados.

A policia poucos esclarecimentos
obteve «Io engenheiro, por motivo do
sen cslnrio, que è grave, pois n bala
ntlíngiii «• ouvido direito. Entretanto,
ficou apurado quc depois dc atirar
dois liros contra a esposa. Heitor Pra-
les voltou a arma contra si mesmo.
Ambos eslão internados no Instituto
Paulista.

A policia apprclienilcu uni tesl.i-
inetiln, escriplo em 12 paginas, ainda
nnn assignado. Pela sua redacçán, pn-
rece que o crime foi premeditado;
pois ns teslainciiteirns dizem semprfi
nns, isto «'¦, Heitor o Nair. O eslado
rin Srn. Nair Prales, sc bem quc serio,
náo é desesperador.

0 SENADO NÃO TRABALHOU
Pnr falta rie numer* nán sc reuniu

hoje o Senado.

COMMUNICADOS

S. 1'aulo. 5 (A. B.1 — Repercutiu
dolorosamente o desastre do cinema
clnndeslino dn run Cândido Valle.

Já sol.cm 11 seis os mortos em con-
seqüência (ias qüciiilndurãs recebidas,
sentlq qnc as ultimas victimas foram:
.loainia Valuiule; de 1!) annns: Anniln
rie Fncio, rie'7 nnnos: Anna Vinlantc,
«le Í2 :iiinos. e Eugênio Boldezaho, tle
8 nnnos. As previsões dos médicos que
prestaram soecorros ás vicliin.-is são de
que o numero rie mortos pórie attingir
a 10, pois que se coutam ainda quatro
casos muito graves.

Entre os paes ilas infelizes creanças
.surgem queixas severas contra o servi-
ço ria Santa Casa que foi falho e ne-
ga tivo.

Houve menoresque. ficaram horas a
fio esperando paru serem medicados.
Os médicos nllcgavnm que não havia
remédios preparados, os poucos que
conseguiram obter não eram suf-
ficiehtes para attender u Iodos.
Esse facto quc é jugario severamente
pela opinião publica forçou vários
paes a retirarem seus filbos da Sanla
Cnsn e inlérhnl-os em nulros hospi-
taes.

—..,.. ,.._. > —-<,** r——• -—¦ -—

k qm e a causa do
RHEUMATISMO

combata-sc pelo
ATOPHAN

o medicamenfo que dissoWe e
elimina de maneira sem equal
esse agente tóxico. Não ataca
o coração nem produz suores-.

Tubos de 20 compr.

NÃO COMPRE
Tecidos para cnnfcccintiar para crean»
ças; na A' COLLEGIAL. encontrará ves»

tuarlos a preços de admirar. Visite

A' COLLEGIAL
L. SAO Fllcn., 38/40

ASSUCAR

(Grande Prêmio na Exposição de -

Seviiha)
Exigir sempre o legitimo. Saccd

azul, cinla encarnada!
NENHUM O SUBSTITUE!

DR. GUSTAVO ARMBRUST
Tratamento da obesidade, rua Chile. 35

Sobre penhores
de JÓIAS

1 Aaü_A
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0 dia do proclamador da Repu-
blica e a Câmara

A bancada alagoana, na Cainara.
apresentou, boje, n essn casn legisla-
liva, um rcqiieriincnto pedindo a in-
sercáo em neta dc uin voto «lc lioine-
iiagein á memória rio "inclylo solda-
do proclamador ria Republica, honra
excelsa rin Urasil. vulto rios maiores
da nossn historia militar e política —
Deodoro da Fonseca".

~^f*m

O TRMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA. 23,1;

M1NMMA, 20.Õ

Itoletim ilu Directoria ile
!\!eleoroln_ia

Previsões para n periodo das 1fi hor;.?
de hoje ás 18 bnras de amanhã

Districln Fctlcral c Nicllieroy:
Tempo — ameaçador, com chuvas,

passando a instável.
Temperatura — ainda cm declinio.
Ventos — rie sul a leste, com rajn-

i das frescas.

Os mercados trabalharam sus-
tentados

Typo 7 cotado a 183000
O mercado de enfd manlevc-se, hoje,

sustentado c cnm pouco movimento no
disponível.

O typo 7 não incllinrou tle colação,
fixando-sc em 18S0(10'i

O disponível funecionou regularmen-
te sustentaria, havendo algum interes-
sc pelos negócios.

Xo período inicial, foram vendidos
,'1.62-1 saccas e mais tarde 2.347, per-
fazendo u:n lolal dc Ü.U71 ditas no dia.

O preço official para o typo 7 foi
de 18$0IIU por arroba;

0 turno trabalhou estável, sem ne-
I .icios rballsndvis. As opções receberam
$05(1 cm agosto, setembro $200, outu-
bro &Uãl), novembro $025, dezembro e
j leiro ficaram inalteráveis,

O mez corrente deu 12Í001Í para o
vendedor c 18$H00 pnra o comprador,
setembro 12S000 e 11Ç150, outubro
r.$2SII c 1()$925, novembro 1132110 e
lll$77.r), dezembro 11S000 e 10$625 e
janeiro, 1S70II e 1115.100.

O movimento geral de lionlem foi o
seguinte:

Entraram 8.081 saccas, sendo 251
pcln Leopoldina, 074 pela Maritima e
7.45(5 pelos Armazéns Reguladores.

Os embarques foram 1.072 para Eu-
ropa, 1.716 para America do Sul, 251
para Ásia e 517 por cabotagem, per-
fazendo um tolal de 3Í566.

O stock actual é de 300.702 co.itra
250.000 cm egual periodo no anuo an-

! Icrior.

Gautelns Monte Soccor-
rn, roupas, metaes, ar-
mas, fazendas, inachi- vl(
nas, pinnna e qualquer

mercadoria que represente valer:
EMPRESTAM

VIANNA, IRMÃO & CIA.
28 e 3(1, Pedro 1°, 28 e 30 — Tel. 2-158J

(Antiga Espirito Santo) •

MOVEIS - Estylos e crea-
ções os mais recentes de
artigos de fino gosto. 0$
preços são sempre visan-
do os interesses dos nos-
sos freguezes. Como re-
clame offcrccemos: Dor-
mitorío completo 1:200$;
Sala de Jantar 1:200$ e
Saia de Visitas com 10 pe-
ças estofadas 500SOOO."LEÃO DOS MARES".
Largo da Lapa, 32. Cata-
logo grátis para o interior.
LOTERIA FEDERAL

Resultado da extraeção de hojes
18900  50:000$000
15087  10:000$000
19604'  5:0008000
00047  2:00O?OOO
11857  2:0005000

Sortes grandes - Centro Loterico

Sempre assirn!...
O bilhete n. 42044, da Lot. Capital

premiado cnm 20:0008000, foi vendido
na CASA VICTORIA — L. da Carioca
2 - Café Victoria. Amanhã, 235:0005001
Tomem nola: CASA VICTOR!t- T- Oj
R10CA, 2, Esq. S. Jo«i,

___ iss^nas» »S^££___^__
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cpois de uma doença é preciso
recuperar sem demora as forças

perdida*
Novo modo iijjnulnvel de toinnr o Olco de Fi„iul.i de Bnoalhóu,

Rápido nutfmento de peso.
Níiriii rninii ns inaravllhosiís »iiiimi»

nas rio "lei, dc flguilb de liiiimllinu para
fnrllfleiii iMpiiliiiiieuie os cnnvnlcscrn»
tes — torio o inillliln o sabe,

Mas ninguém n quer loinitr, pelo seu
cheiro euionliui, e uniu gosto, e Iam»
lielll porque iilrnpalllil o eslomago,

Pnr Isso, ns iniilicos modernos acon.
silbaiii llgora limiar ns Pastilhas
,MçCii> iM.irny) de Óleo rie 1'lgllrin de
II ic.ilh.ni, pelos resultados surprolien-
dentes em uiillmrcs i|v pessoas qne per-
ileriiiu ns lorçns ili-vliln a cnfermlilnries
Kriivvs, e especial li-lllc depois rie iiiu.it

COMMUNICADOS
Tratamento da tuberculose
Sanatório Itrllu HorI7.11 li le

Hill', Horizonte — Minas, C, 1'nslnl
I.Mi IC111I. leleg "Sanatório". (Jiiarlos

e Apartamentos. Ihreeçíin leclinicii dos
l'i"ls in .Samuel l.ibanln e liiinro
Villelü Inlolmnçóes Ido: (.. Villela
11 u.iviiiu. isg. i" iv 1 :i xim

grippi', uma liusr, nu um resfriario
1'ciiilcitle.

Coiniiii' em quitlipirr pliarmuela umn
ciiImi ric Pastilhas McCoy, O preço c
inuillco. r esiiio cnhertns pnr uma en»
nuiilii de nssuear, que ns InrilS iigrnilii»
\ci» no palndar, c cfflcnsn no verão
como no inverno. As pessoas fracas —
homens, mulheres e crianças, Inmnm»
11'as pura recuperar ns forças e nn-
gmenlitr rie peso rapldnmctilf. li rnm
lim bons rcsillllldnj, que geralmente
üiiümeiiliim ,'l Mios cm um nica. Balia
as l'astIlhas McCoy. Não ncccllc snh»
kllliilns

Drogaria e Pharmacia
GiFFONI

I .si>irinlnt.ir!,'H 'i.iriniiar. r ntrnncrlrn»
tt preços niifiimim.

KIM I" l)K MAI5CO. 17

1)11. (ifiKS V". — v'"is iiiui.iiii
nprniCHCs — II tlniiíiinvjiiín '-'.

LJ-_J_i-j--i-t J-. i-iiI-].Li..if1}li ImmiÜIsjÜ

Ul.KNORItlIACIA
Tfatflmetitn rápido _• rncrgftti

llr. Álvaro Moiitinho
Kllcnos Aires, 77-1" — S ás IX

DOENÇAS 6GXUAE? t HYOIENI
OA PROCnEAÇfiO, NO HOMCM

Or. Josí d* Albuquerque

Servt-o pnr» EXAME PRE'-NUPCIAL.
PMfnnitlo causai <i tratamento ds

IMPOTEHCIAr^tTa?

raios ultra-'inlrln (niclhniln inteira-
ümmiIt novn no liras.I. o ric niHlH.rrs
resultados, nclunlinenle conhecido —
technica de Rurher. Nagelschhiilh
Berlim e Kow.irscliilc, 1'icnnn). fruta-
mento indutor dns prostalites, cmn re,-
slnhcleeiinenlo dn fiincçnn sexual, llr
Cocio Bnrccllos. ex-assistente da Par.
Mcil. das !l ás II e 3 ns li. Tel. 3-1111111
W Itio Hiancn. 33.

Dr.

H rolhem pi:, (tentaria.,
etc. ; Setembro, l!M.
8 â <, 5

Silvino Mattos,
especialista em
dentaduras, pon-

los, serviços a
ouro, clarifica-
ção de dentes
eontfcsl íonados.

rl,\*nçno fie den-
tes n lia lados, ele-
molesliits huenes.
Tel. 2-1555. Ons

Prot. Dr. Austregesilo •¦»•:•.'.«> "<¦'
vosas.

fraca Flnriunn pililicir, do t.ipiinil'
lilorin. 3" andar.

De.sper.sa Alexandre
Indispensável numa' rasa de

família
K. Andrnilas. 51 — 1-6787

Dr. Duarte Munes
Doenças dos órgãos gcuftn-tirlnnrins

in ambos os sexos, (iouorrbca — curii'.'apirin. Heinorrliiiidcs c li.vriniccle cura
radical sem dói e sem operação Una
s.io 1'eilio. Ii4 _ |*5|. |.58|I3 - I):,.

ns IX hs

DR. MONTEIRO DE CASTRO
CljNSULIAS DIAIÍIAS

Hl A DE SAO FRANCISCO XÃVIEH
N. 2lifi — A.-s II horas

Dr. Brandino Corrêa —
Operações: Hérnia, appcndicitc, rins.
bexiga, próstata', ele. Cura rápida
por processo ninei. sem dòr rlii
Blenorrhaffia c .S":|S i,';mnlk"!-

çoes : 1'rnslnli-
tes, orchites. cyslilcs, estreitamentos,
ric. Assembléa. '-'.'I - I". Diariamente.
Das 7 ás Ü — II ás 1!) hs.

Opbcüíi Pinto tia Silva
11" ANXlVKllSA.rtlO)

V Dcolindo Pinto da Silva, sr-
•!¥-• nhorú e filhos, mandam rezar

S missa por alma rie sua querida«a filha e Irmã, amanhã, quarta-feira, ás !) 1 2 horas, no nllní-inór
dri egrê.ió de Nossa Senhora do Monte
do Carmo, e para esle acto rie religião
ciirividhni os seus amlgps. pelo queriçsde já se confessam agradecidos'.

Coronel Antônio Tertuliano da
Cruz Marques

Í_ 

Lindojpbn Pessoa da Cruz Mar-•Oqnes. senhora. 1'ilbos e irmãos (au-
senlcsl, convidam seus parentesA e amigos paru assislir a missa de

7" din que por alma rio seu saudoso
pae. sõgró c avft; coronel AN'TO.N'10
IHHTCI.IAMI DA CM 1,17. .MAItOfK.S.
i".iinl,-ii'õii rezar na egrrin rie S. Friin-
cisco de Paula, amanhã, quarta-feira,;'is fl 112 Iioras.

Noemia Jacobina Flcnry
Fallqceu ho.je ás 7 horas ria

.'•. manhã 0. NOEMIA JACOBINA
¦ i. PLEUHY, esposa do Dr. Sclms-

7» liào flcnry e filha do Sr. Edcgnrri
Maria Jacobina. 0 enterro realisa-se
amanhã, ás !l horas, para o Cemitério
de São rrancisrn Xavier, snilldíl ria
Itua Mn.vwell n. 5S,

Fallecimento
•j- Hcracliln Diniz Barbudo, cm

C jrj seu nome e no dc sua progénito;-
! rü. inclusive lios, irmãs e demais

**• parenles. aiiscirles, coiniíiiinica o
fallecimento dc seu amigo e tio, Cl-
CrJIU) IM.VI7. (lONÇAIiVES, oceorrido
no dia .11 cio ihcz próximo passado, no
município de 1'arahvhn rio.Sul.

José Fragelli
(3(1" DIA)

"f Sebastião rTragelli e senhora.
f íy convidam os seus parentes e

I amigos para assistir á missa rie
Irigcsimo dia epie maneiam ce-

dobrar sexta-feira, 8 do corrente, ás
!) horas, no altar-ihór ria egreja de São
Frauciscq dc Paula, em suffragio riualma dc seu saudoso e pranteado paee sogro JOSÉ' FRAGEI.LI, confessando-se desde jà agradecidos.

Cândida Pereira Corrêa da Costa
ctii' DIA)

.» Iliin Isabel 1'crrelra da Costa,
j-"1'* \i,i " ¦¦ José Corria riu Costa,

I America Corria ria Costa, Doniln»
. *». nos Nogueira Corrêa rin C.osln e

senhora, Antônio Telsclrn dn Moita,
scillinrn r filhas, Henrique rin Silva
Slninç» e filhos, 1'jlilh Pcrclrn rin Cos-
In. I.ii/.in 1'eri'cini 1'eicirii ria C.osln,
lliliuhcrlo ria Costa ferreira, senhora e
lillm, Kiuilin Teixeira dn Mutln e Ti-
llins, Mui ia Cas.siniin rin Ciiiihn Ferrei-
rn, Henrique Cniiípcllli •' seuhnrn a Au-
Kusdi Marques ric Carvalho Oliveira.
nuiis umn ncz. ngraricceni nus parentes
e pcaxAns de atui uiiitündc ns ilcmiíiin-
Irnçiles rie pesar, '' cliinniuiitcnni nue
il missa de 311" din pnr iilmn rie sun sem-
pie Idolatraria lilhn. mãe. sagra, Irmã,
cunhada, Ha, prima, snhrlnhn r afilha-
dn CÂNDIDA PKIUvIUA COIlIlf.A DA
COSTA será ré/min, nmniitiAi fiunrla*
feira, li, ns 11 I '1 horas, mi egreja rin
V. Oi Terceira dn Senhor lliím Jesus
i', Calvário e Via Sacra, Confessando»
se riesde já ngrniicclrios.

Agradecimento
MARECHAL PIRES FERREIRA

A viuva ilo Mnrcclml Pires
rVrrrini, filliiin, iirii»-. hisnolo».
irmãos o soiirinhos, profundu»
mente Bcnsibiliínilop, vein poi
ealc meio nfirnilerer n loilo.i
rjjue oa confortaram o ncoinjin»
nlinrnin no doloroso Iriinae do
fiillcehnentij dr mmi snudoso cite»
IV. MARECHAL PIRES FER.
REIRA. envinndo-lltcs |iezanic»
o comparecendo iís exequina. \
todos exprimem Fim ihcaquecí»
vel grnlidãn.

Nilo da Silva Pereira de
Mendonça

í» Celestina rin Silva Pereira, fi-
w*1 Ihns e lios ennviílain *»s piiren-

S tes e amigos para n missa cie
•¦?!, 3H" dia que pnr alma rio seu

Inesquecível filho, irmão c sobrinho,
Xll.O DA SII.VA PKRKinA DK MEN-
DONÇA, mandam rezar no nllar-mór
ria egreja rie São Francisco dc 1'aula,
ninnnhâ. qunrln-feirn. li ilo corrente,
ás (I Iioras. Desde já se confessam
eternamente gratos.

Costumes e Manteaux
VPFPDflTA 

ex-Álfniàlc rins Fa-
• rtrvrvUlA, Zem|as Pretas: esne-•lalirinclc em trabalhos sob medida, rua

\ssnnlilcH N. TI — Tel. 'J-317!).

Loteria do Estado do Espirito
Santo

Resumo da exlrucçno de I dc agosto
rie ÜI3II,
7i7i tti ifloiofiosoon
ÜII4II S!a. Maria Sunssiih.v illiOOOSfllHI
lllllil Rio 2:()0I)8(ÍIKI
Bilód Rio 2:000800(1
13013 São Paulo. ..... _:OOOSOOO

Loteria do Estado de Goyaz
Resumo rin exlrncçãò de I cie agosto

dc 1930.
•1117 Covnz, Capital. . . '_>():()l>(l.?lllll>
¦1903 Alagoas 2:()0U.$000

I3,-)8S Rio BOOiuOli
17-1111 Minas •IIIIIsikiii

_t 1 (>'.J ("inyiiz 3(1(1*1111(1

CENTRO DE COMMERCIO (•'.
INDUSTRIAS Dlí MATERIÀES

DE CONSTRUCÇÂO

Sede: Av. Henrique Valladarcs
/V. 149

.T E ULTIMA CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. presidente, rogo o

enmparccimcula dos sócios quites á
Assembléa Geral Ordinária, n rcalisar-
se nn série social, no dia 7 dn correu-
le. ás 'J0 112 horas, pnra conhecimento
cio andamento social e Irntiir rie as-
siiniplns que possam inlcrcssar á col
lectiviriatlc. ,

Rio, 5—8-31).
CYRIACÒ J.OSE! LUIZ

1" Scerelario.

í.OSALíNA PARA lUSSl:
CÕUUlílíOélIK

Alüga-se ã casa da Run Sampaio
Vianna, 1!)-V1. Trata-se na mesma
rua n. 126.

¦ .«»(_¦ 

rfN/1'í'ÜSSE |JAI1A l(,SM'-'
' '•-.: /1-i-¦'•-' HMONCHI 

I h>_^(<tt_ .

Gratifica-se bem, na rua Sattaniini
n. 70, próximo ao Largo dn Segunda-
Keira — telephone 8-513(1, a quem des-
cobrir o paradeiro ou resliluir uma
pulseira perdida antc-liouleiu. doinin-
go. nn Igreja do Rosário ou iinmedia-
ções, por ocensião du missa ilas 11 li!2,
lendo nquelhi join aro de ouro, com
umn borholcln crhvcjádii de brilhantes

"A NOITE" MUNDANA
itvi/u.s \iAswu\.\x

Nada mais illffiHI nm' um hnmrm
mudar rir cor. Naturalmente, cm pia»
teria dr iuriiinieoliirin, puls, em nutras
isso é liiijlliiio, Muitos ali1 ficam dr
iiiiln» as cores,,, liiista, por i'M'mphi,
que uma espusn clllllicillu desabruebr
niiiuii casa rie chá, luiprcxistaineule,
sem ler rindo nvimi previu,,. Mas uu
imliimeiiliirin, o lioiiieni liem a hnlii
imiria rir cAr, SeiiÁn, nllcnlc»so na lula
qne »r vem Iraviinilo lia tantos annos
pnrn gciicrallsar a ensacn ipit» nno, seja
prclu. I'n|s liemi agora creou-se a um»
ria rios sapatos rie eór. Na America rio
Norte, ns elegantes estíio usando sn|ia»
to» cscarlaie», verdes, nziies, etc, Prn»
vnvclnicnle, n Rio rie Janeiro seguirá
esse exemplo. K, assim, ilenlro em
breve veremos na Avenida sapato» ric
vnrios eoloijilos, berrante» e espalha-
fnlohii», SA lia um receioi é que sue-
Iam snpalos com us cores, escudos, em-
iilcmas rin 1'hiiuiiH'iise. Vasco, Flnmcn»
go. liillflfogo. etc. Como o "fonlhiiH"
é a cocaína rio carioca...

I \M\l.ltSMtltlS

Pn/em nnnos hoje: n Dr. Mosnrl
Mnnlclrn, professor ria Escola Normal:
o Dr. ,lnsé l.ni/ Monteiro rir Sou/n.
Ihesiiiireirii rin Calva rie KstnbilIxnçAO!
a meiilmi S.vlvln, filha rio esçulploi
llllllcgnrrio Leão Vellnso; o Jiirnalisl i
MiiNÍmii rie Alnieirin; o Sr. Carlos Gr»
raso, fuiiccinnarin rio Ministério rin
Agrlcillllirn: n Sra. Ilrasilina Torres
llello. \íhmi rio Sr. Carlos Emílio
llello.

 Paz nnnos, hoje, D. Isollnn cl.,
Silva Muitos, esposa ri" Sr. Plorlsbcllp
(imiics ric Maltos, negociante ria nossa
praça.

 Paz annos amanhã n Sr. Ilrn-
rique Pernnniles l.imu. coirrlor rie
funiliis públicos desta praça.

——- Plissou bnntcitl n riiiln niilnli-
cia rio csturinnlc Ernesto Macharin, np
pllcario nlunino do Collegio Santo An-
lonio e filho do Dr. Carlos Machado,
eoinniissurhi ria policia civil, cm c\er-
ciclo nn li" districto.
f.ASAMEMDS

Hecniiiiiiemlain»si< r»lrs pioil,>ciiis:
ílV-I.V" '"' "f,f'•*¦, — Crnufifi ile luxo para nforiunicar ii insln.illllifi -- Kxlrunrainarlii prodiivtu rlccliico tra RUGAS,IIANjin pkiiha »« lliiiliii-rliTlrlro hiiuhri urifuniaihi para cininagrcrcr.I INIUI im i.mii;|,|.oh _ liuriul,i.|ieifiinm e tnnillca,
A ,..',''• ¦.»• I'BIMN'08-— Aniwianpelle, rejuvenesce us tecidos c tirn mancha
s2!*.y/.íí •,""s'IITII ll.inho peif ado paru a toilrlte intima.IOII.MI'l,.\ |tvs — Ihine/ii <• elcgnnciii do» »ri"».AliKTItlNCKNTK TÔNICO lllt. SMITII - Tonifica o llmpn ni pnrnIIv niiinnlu. .. _.. „I..I *

Rapidamente.
Esta Espuma Penetra

s, rir»ll'nc
iii* iMuiiuiiM f r»i|iMiiiit-t,AlitU |)K KOI.onik nu. SMITII — Ihlrn-liiMi. perfume nriginr

Nus perfiimnrlits c nn CASA CIRIO

iKOS

Rcnlisn-se hoje o enlace matrimonial
rin senhorita Zé/é Malta, filha rio in-
illislrlal Sr. Hornclo Malta e rie I). El-
vira rin Mutln, com o Sr. Oswaldo Le-
mos ünslos.

As cerimonias serão realisadas nn re-
sldencln dn nniva, a run Araújo Pcn-
nn n. 31, ns lii e 17 horas.

No civil, n noivn terá como pnriri-
nlins o Dr. David Slmon e Exma. Sra.
C.irinen Ncími Sinion e nn religioso ns
sins paes. Sr. Horário Maltfl e D. El
vira Malta, e o nnlvo lera como pnriri-
nhos, nn civil, o Dr. Aldo ric Castro
Menezes e a Kxmu. viuva Dr. Alberto
Cnslrn Menezes o nn religioso n Dr.
Carlos Alberto Gonçalves Guimarães c
I). Juliana Levei dc Lemos Guimarães

Os noivos seguirão para Pctmpolis

HtilJAS DE PUMA

O cnpilãn rie corveta Oscar Spinola.
comninurinnlc do cncouraçndo "l-Toria-
no", e sua Exinn, esposa D. Maria
Spinola, festejam hoje ns borias ric
prnta.

Pcln manhã, na egrejn matriz da Ti
jllen, foi rezaria, com grande nssislcn
cia, missa em acção cie graças.
IÍANQUKTKS

__—__.- BI
.•m cada pequrna ícmla c nm
impurc/j> que prodii/cni s cirie^
é .mim «in: o Creme Dcntifricio

ic limpa
Creme
melhor

iMote coma a Pasta Colgate lim-
pA os interstícios que a escova não

consegue limpar

Col|;alC llllipj insiinir n\ i|rn

/-QUANDO V. S. c«ovi ^ ,\m„
v,/ loiu a Pjiltí Driiiilriiij Col«|{
V. \ (a/ mais ilo epie limpar t ,u,
pcríicic. A espunu penetrante Co|.
gatc pps<ur unia i|iialitlailc aclniirivd
de uma "irmão superficial" bim
O que quer dizcPquc peneira em mj)
pequeno interstício, removendo d d, B
impurezai qne pmlcm causara une,
limp nulo com mu dclcrurnit cs[!umi"

Ripiiina cmj epie contem um pr,
muito Imo. rccommendailn pclm oVn.
listas, porque pule o esmalte <lo\nVn.
ics sem cl.imnriicali»s, conicrviniin-oi
jranco», limpos, brilhantes c hnmoioi

Milhões cie pessoas eslãn imprcv.,,)
nadas porque ns dcnuslas aconselhlrí.
Colgate de preferencia a outro quil
quci dcntifricio.

1'i'ique não reconhece cnmn in(jf
o inundo que a Pasta Ocnnlncii Cn!
g,nc c diiplamcnie superior ? CoiuiuV
rc V. S. as superioridades ric Colgate
Não i somente porque limpa períc,
t.imcnlc a superfície, iii.ls porque con
tem o melhor ingrediente limpador,
limpa onde » escova niú alcança limpai,
Tendo V. S. os dentes pcrleitimcm»
unpos csi.i protegido contra .1 cirij

prematura.

r__ •í-k. j<*". T—v 
' 

sT~~,I m u&

SEM FIO

E' hoje que se realisa, nn flestau-
ranle liio Minho, o banquete qne a co-
loiiia porliiRiieza offerccc ao Dr. Nuno
Simões, illustre estadista portuguez,
que ha riois hiezçs se encontra entre
nos» c nnifinhíí reíírcssn ;io seu p;uz.
pcln "Genernl Osório",

commissãn promotora, constituiria
pelos presidentes íIüs socíedntlcs rçjjve-
scnlalivns da colônia, resolveu, hon-
Ic.i, á noite, encerrar n inseripção, por
já estar nlliiiRido o nuinern rie convi-
\;is que comportam os riois Slllncs rio
liio Minho.

Presidirá o banquete o embaixador
Duarte Leite c fará a saudação no ho-
iiiélinfienilii o Dr, Jorge Monjarclino.

Falará Iniubein o jornalista Sr. .loa
quini Campos, em nome rio Centro do
Minho, a cujo convite o illustre esln-
dista visitou o Urnsil.

As ultimas inseripçnes rie hontem fo-
rnm ns dos Srs. conde Dias Garcia, .le-
remias Alscs, Dr. Vnlciilim chi Silva,
barão ric S. .loáo rio Loureiro, Oela.Vla
Alexandrino ria Sil\a, Anlonio Opines
(ionçalves, Lucinno rie Campos. Raul
Villela, .losé Alves Teixeira Bastos,
.loaqilim dos Santos Cardoso, Manoel
Alves Luzes, Silvnnn rios Santos. Alhi-
no Lopes dn Costa, .losé Francisco
Amaral Cardoso, Lucinno Monteiro De-
vezu, Manoel Rodrigues rie Arnujo.
Francisco IBiincio Povoas, Antônio Pi-
nho Neves, Anlonio .Insé Barbosa
Araújo. .losé Salgado, .losé Araújo, Vi-
rente Gonçalves Macedo, Alnniiro.de An-
tlrncle, Trindndfc Faria. .1. A. Soares
riu Ciinhu, Manoel Ventura dn FÓlisc-
ca. Albino Ferreira cia Cnsta. Affon-
so Rodrigues ria Costa. Anlonio Fer-
rclrn rin Costa. Manoel Firmino Morei-
ra c Braga Woolmnn.

FESTAS

CEREÜS PARA MOLÉSTIAS
1)0

ISRASILIENSIS CORAC.U)

-?—n«tt»—

0 Sr. Mussolini gosa saúde e
dirige o seu próprio carro
ROMA, 5 (U. P.) — Devido ao

adeantádò ria hora, não foi possível
obter hoje a confirmação official cio
desmentido ás noticias publicadas cm
Berlim, segundo as quaes n Sr. Mus-
solini eslava gravemente enfermo, siri'-
Ircncln cie um abecíso no estômago.

Nn einlunlo, segundo as informa-
ções que chegaram ao nosso conheci-
incuto, o primeiro mini.slrn gosa ex-
eelleule snuclc e Irulialha, diariamen-
le, com Ioda a regularidade, recebeu-
rio visitas e passeando eonslanteiucn-
te, rie automóvel, pelas ruas dn cidade,
num carro que elle próprio dirige.

Pr. Arnaldo ile Moraes — Cirur-
uia abdominal, mol. rie senhoras e
párlós — II. Assembléa, S7. Res Pr.
fíulafugo, OiS.

Sr. Leandro Ferreira, commcr-
einnle cslnbclccldn nesta praça, vè
passai' hoje o seu anniversario nata-
lieio.

A' noite, cm sua residência á run
Copacabana ri. S(i7, ns suns filhas offe-
reeein uma recepção ás pessoas das
suas relações.

Além de riarisns serão cxçciiudos nu-
meros artísticos, e cujo programma <•
o scguinle:

— Piano — Blucllc rie Bcaumont.
pela senhorita Nacl.vr Souza; II —
Versinhò, pela menina Lais Carneiro:
III — Piano, pela senhorita Thcoclo-
rina Chaves; IV — Monólogo, pelo
menino Luiz Souza; V — Piano — .V
Valsa rie Chopin, pela senhorita Ceies-
le Bacállos; VI — Monólogo — Kre-
niesse, pcln senhorita Nari.vr Souza;
VII — Fados porlugiiezcs (Guitarra c
violão), pelas scnhorilas Altla e Au-
ren; \'11I — Piano -» Feux foliei rie
Philippe, pela senborila Cnlange Ah-
driúle Lima; IX — Monólogo — Olli-
lia Souza — Meu casório; X — Ver-
sinho, pela meniiiíi Nylsa'; XI — Caji-
ções porlugliczas ao som do violão,
pelas scnhorilas Martins; XII —.Pia-
il i — Rapsódia Brasileira ric Lcvv.
pcln senborila Sopbia Andrade Li-
ma: XIII — Duetlo rio Guarany, pcln
senhorita Celeste Ache Pilar e senhor
Ariplpho Ária mo; XIV — Piano, pcln
professora MaJhilçle Andrade Adamo;
XV — Cnnlo, pela professora Dagmar
Corrêa; XVI — Ciinznnetu Nnpolitan.
pelo Sr. Adsripho Aclamo.
VIAJANTES

Regressou para São Luiz rio Mãrii-
nhão o Dr. Armando Vieira ria Silva,
ex-procurarior ria Republica na secção
riaquelle Estado, advogado militante
e apreciado homem rie letras.

 Chegou rie Minas Geraes, nrom-
panhadn rie sun Exmn. familia, o co-
roqel Azarias rie Brito Sobrinho, pae
rio Dr. Joaquim de Brito, clinico nes-
Ia capital e cirurgião da Assistência
Municipal.

-i «jate. ii..

VARICES ;iíft|f~sCuia radical scin
operação e sem dor. — Dr. Beco Lins
— Avenida Rio Branco, 17o; das
.'! 1/'J ás 5 1/'J.

Moléstias das Senhoras
Clinica especial da Dr". PAU-

UNE V. COSTA. Cbrisúítòrioj
rua Uruguayana, 142, suhratlo.

ílllllllllllllllllilllllll!llill!lllllll!illlllll!l!ílil!!i|l!lli!ll!!lllll!llilllll!ll«^

Wiia wlica k mm
MADAME CAMPOS, Dircçlbra <la Acatlrmia Sciéhiifiçà do Rrl-
Ipy.a. participa An (-'tisa SÒMiia'». I iirnirg que a partir tia proxinui
quinta-feira, dia 7 de Agi»slo <lr 19,'}0, fará a reabertura do st-n
estabelecimento da

&U& SETE DE 5ETE.iV.BRQ H\ 3,66 - L0JA
complclamciilc ifeforinado e com Iodas as sereões de-
CABELLEIREIROS I)E SENHORAS — MASSAGISTA

MAÍSICIIRÈS — PROTHJCTOS DE BELLEZA
PERFLMARIAS

Tanlo os produclos Bainha da Hungria como Iodos os seus
produrlos de Bcllcza podem, n partir daquella d.ala, ser dqtii-
ridos na direcção acima ou nn

AVENIDA mo BRANCO,- 1344"» Elevador

A "CÂFIONÂ"
c o remédio cia G.rippc c

fios resfriamentos

^FNH0-?'Àf»viilM í' •: i " As Cápsulas Se-
ven Ura u t (AIMDI

ij SABINA - AÍIIIUDA) nos perioilov
inensaes, dores inenslruacs trrcfíii-
liificlades o melhor. DrbH. A; (lesiei-

¦ :¦ \ (Mil; (jnlllj. I)i::s. .',:, - lllli.i 1 >•vmaimíSWJjhnpmv)Mih(W^^>fmx^ms»

Priiltranima- pata linje:
Da Radio Sociedade rio Rio ric .la- i

nejro -- Onda rie lim mclros:
A's 1!) horas — Hora certa -

plcmonto musical — Discos.
A's 2(1 horas c .'1(1 in. — Prnj-rainina

especial de discos Brunswick.
A's 21 horas — Bariio — Jornal rio

Governo rio lutado do liio (Serviço ric
informações offieines),

A's 21 horas c 15 m. — Eplicmcri»
des brasileiras rio liarão rio liio Briin-
co — Notas cie sciencin, arte c lilcrii»
lura — Musica regional no Stlldiõ ria
Bariio Sociedade rio Rio ric Janeiro,
com o concurso ria senhorita Yolnnriii
Osório (cnnlo), Manoel l.ino (canto,.
Lupercio Miranda (piano c linnrioliiii),
Lourival Guimarães (violão) e Jayme
Flnréncio i violão).

Bariio Gluh rin Brasil, com onda rie
4U e 320 metros:

Das 1!) na 211 horas — Concerto ria
orchestra rio Hotel Avenida e disco:;
variados.

Das 2n ás 20.110 — ProRrnmma espe-
ciai rie discos.

Das 20,1)0 ás 21 horas — Profira mina
dc discos vnriádos.

Das IM ás líl.líi — Aula do curso de
educação moral e civicn, pelo doulor
La-Fayelle (;òrlcs. j

Das 2!.l."i em deante — l'ro.,»i'amma
vocal e instrumental cio Sluriio n. 1
rio Itadiri Cliih rio Brasil, com o con-
curso da violinista, scnhorlln Messurii
B.ii'iii'1. tio hiirytono Ariniiclo Pilho e
ria orchcslni do IVnlio Cliih rio Brasil.

0 iiroiíráiíima clésle concerto Hcoti
ortíanisnrio ria seiíuinle fôrma:

I" Parle — 1 — I.nlo -- Oüvcrlurc
I.e rol cl'Vn — Pela Orchestra rio

Itadio Club rin Brasil 2 — Solo rie
violino, pela senlioi-ili Messoili lia-
rucl.i .'l —• Massenel: ai "Pensêe tPatt-
lonine"; In "Ouvir tes yens blcu.s",
pelo harylono Ariaucto Pilho; — Ther-
misol —Desespero — Ulc|{la — Pela
Orchestra rio Bariio Club rio Brasil; ãSolo de violino, pela scnhorilti Mês-
sorii Baruel; 0 — Bemberg — "Chiinl
Minrin". pelo harylono Acliiticlo Pilho;
7 — Pilipiiccl — Adorai ion — Pela
orchcslra do Bariio Club tio Brasil,

2" Parle — I — Panlasiii sobre mo-
livos rias composições rie Nrvcrbccr
pela orchestra; 2 — Solo de 

'violino,

pela senborila Messodi Baruel: :| —
fl. Pugno — '.'Natjjré mói", pelo lia-
rylono Ariauclo Pilho; l — R, WagnerMorte rie Isolde, ria op. "TrlstSp r
Isoldo" — Pela orchcslra; 5 — Solo
de violino, pela scnhorlln Messoili
Baruel; li — Bernard — Çn fait peürlaii.s oiseaux — Pelo harylono Ariauclo
1'ilho; 7 — De .Michcli — CalhnrineÇzardas — Pela orchestra rio Bariio
Club rio Brasil.
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\ \' J(_V^__^Ò aVjLOLHOU.SE e some
\ V^feÀ \^/f\ ? aSora os symptomas de

um resfriado? Não o"Ç^i. deixe ir aãeantel
Tome

¦Ènitàniina
Duas ou tres doses são suffi-
cientes para cortai-o è im-
pedir que se torne coisa
mais grave.
Se quizer accentuar o effei-
to eliminador, tome, ao
deitar-sc, dois comprimidos
com limonada quente.
A INSTANTINA allivia
rapidamente os symptomas
característicos, como a dôr

de cabeça, o mal estar
etc. Descongestiona

os centros aflfectados e auxilia a eliminação das sub-
stancias tóxicas.

"urante 
a época das chuvas, âavese tarsempre a mão uma caixinha de —

eotíipi-frrildoí jtorqup. cl então queOã resfriado» com mais faciliàaãe
se lrcn.«formnm em pneumonias.

ía.AYERj

Onria cürln — O Radio Club rio Bra-sil communicn aos seus ouvintes ipie
cslá irradiando diariamente, das l!las 21 horas, cm onda rie 4í) metrôs
por intermédio ric tuna estação Telè-tunlicn.

TING SISUILTANEO ENTftE O RIODE JANEIRO E BUENOS AIIiES
0 Rariio Club rin Brasil en.viou. hon-Içm, as li horas, nm progrnniniii espe-nmental para Buenos Aires, em quelomaram parle n senlitírila Muranrlclii

de Souza Magalhães, Sr. Lailario Tel-seira e a orchestra rio Club.
Este progrninnia realisa ri o no princi-pai sluriio do Club. foi enviado porUnhas o cabos telephonicos pnrn a e

uçjió de Sepeliba ria Companhia lia.
riiolclrgr:.pbica Brasileira ciuc o cn-
vinva |>hiii Buenos Aires, por sua está-
ção ile niitla curta rie 211 KW. Em Um-
nos Aires foi o referido programma
entregue pela Transrucllo rie llucnns
Aires á Estação ric Broadcastilig Ar-
gentlnn l.lll Grniid Splcntllri ijuc pnu-
ric assim ciar uns seus ouvintes ein
omln nornial ric radio-diffusiia uni pi,,-
grnmma ipie cslnvn sentiu executai!',
nn Bio de Janeiro. Nos intervnlius
rins números ile musica falaram rm
castelhano para a Republica Argentina
o Sr. Dupuy, representante nesta ca-
pitai cio jornal "l.a Prensa", ric Une-
nos Aires e o Sr. .Iunil D. Alberlotli,
presidente dn Clnh Argentino (juc
cnallecerani o leilo rio Radio Club du
Brasil, tlanrio inicio ao Intcrciniliiii
n'lisllco entre as duas republicas
amigas.

A experiência foi cornada dn me-
Ihor exilo ii epie se constatou in,.,..
riiatainenle nesta capital onrie Mirins
railios-amatlores tiveram a opportimi»
cliiclc rie ouvir o progranim.i c|ue u
Radio ('.luli eslava tntlismitlindu. ii
devolvido de Buenos Aires, pela esla-
çân já referiria I.BI.

Durante a irradiação foram Iran-
smlllitlos para Buenos Aires os rc:-ul-
lailos dos jogos rpic ntjül estavam sen-
rio realisaclos entre os jogadores ele
'"«'llinll rio lliirancn x scratch carioca
c os jogadores rie Polo "Los Car.tii-
cbos" x 1" Bcgimenlo dc Cavnliinia.
Ü programma terminou ns 18,20.

li' desejo rio Radio Club contribuir
na mediria de suas forças para o
çslrcitainenle ric rclnçòes entre os
paizes amigos por intermédio ria radio-
(Infusão.—— .,—_}«.n__

ífl í. "A'« 75,51 ]j«lilios íleflico
A DOENÇA DOS PHÀRMACEUTICOS

,0 professor Monlesano ("Derilinlci-ses profissioiiaes"), descreve umaSnrnn rios liharniiiceullcbs", ou me-Ihor, dos ilrogtiislas ("Scnbbia dei'li'"ghicri"). Consiste essa mauifes-liição mórbida em uma erupção pupti-losit, liehnoiile. que se localisa, priu-cipnluienle, na parte dorsal rias mãose rios anlc-brnços. E', ipiasi sempre.
iicompiiiihitrin por escamas c vesiculas.l'-slas ultimas, roinpendo-se, dão lo-
gar á forninçáo rie crcistns nmarclla ,e a inícios. A causa, está claro, é a
iiTilaçao produziria pelos prurindo-eliiinicps, com que lltliim tlrogúisi.Vs
e plitírihncéülicòs,

CORBPSPOXDK.NCIA
ÜL1ANI5 — 0 exame no seu case émril:,pensa vel. por que ba diversas dn-ençns epie provocam esse plienomcnci.

. ?,' ^ ¦ ~ 'Vv:i" l'S rie que.A. V. B. I, A. - i;S(, externo:
Pbcnnl camphoraclo .... (áã
Naphtol caiuphoracln ... ( (( grs.(inyacol puro ,, (12 

"
loclofcjhhio i pi j.,.s',.AA. ^lA^A'.^ !:.'¦;..nípAbcAs. uSr!e. •.¦.'.','; 

\ '. 
\Ísn.

Não d caso paraP. M. DE A.
jornal.

ANTÔNIO _ Puno,, o exame rie uri-na. Para que o exame cie raios X, e
contagem rie glóbulos no diabético? Acontagem rie glóbulo, assim mesmo,
podia dar inajs do que os raios X...

Mande examinar n urina (pesquisae dosagem do nssuear).
Dr. ISiçóláu Ciando.

,„ [-'A !i.V'i'ih:!ovià aberta para a Mercasose I
das, c preciso usar um TOVICfi P\ íriri 

"revn" "'i ;,s {m'^s "e,Mli- l
nTíorças" ^mÊ^W^^ 

"P^l^tS
meus,,, n,,ças 

|gf ? »^?P^ffi^igBí3£ í
I

"ÜANAGRYPEg-\ ms. x«»; sm x«ri :w, mu ;»8>>: m
h AUTOS USADOS |*' %
2 La Salle ]iliaelon 1928 >-'
•5 Buick 1929 5 pasans., Nasli |
|pbaet. 

1928, lorloa garanti»^M ilos perfeitos, vendem-se ii 
'4

P preços de oceasião. faeilitan- 
'À

| do-se o pagamento — 4v. I
vf< Osvaldo Cruz, 73 ou rua $
| tio Passeio, 48/50.

, ....I mtgSF9
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Tônico — Para Ane-
mia e Dyspepsia

(SOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTIS.
Y TINOS, PICADO e NERVOSAS -
KAIOS X - Dtt. RENATO SOUZA LOPES. Eapêclállsto e professor da Pa-culdade de Medicina. — Rua São JoséS9| de 3 aa G.

Para Ihfluetiza i:
çonstipiiçôés

Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino

Hcalisa-se amanhã, quarta-feira, areunião prehmmar da Federação Bra-sjleirn pelo Progresso Feminino, acre-lunçao orienladora do movimento fe-niinis, a organisario, na sede social, áavenida liu, Branco n. 111, 6» andar.tosa reunião será privativa da di-icclona. conselho, commissâo auxiliar( elegnrias das associações filiadas ouIctleratlas.
A asscinlriéa bicnnal será clfecluariasulibado, !l dn corrente, ãs 1G 112 horas,na Associação Commercial, ã rua riaAJIaiiricga n 17. Para essa assembléasao convidadas todas as sócias.

)ANA-SYPH1US _>.»u™"v°do sangue

,»_:sàtóái.:' _'._CKÜ£t .;.„-.i. ..«lJ«íi ! .._*.„-»-„»>„ ., iJ, ii&aàí*. ...-„ 1
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NOITE — Tfirçg-fcira, 5 dn Agosln

uV(l PLflTEfla

i f

PRIMEIRAS
i,n da Companhia líva Slarhlnn

„ i.lntla
..Hí„g, liniitriti, n» lllorla, eonm
,,,« gnnnnclBilo, a ('.ompiiulila Eva

í,,enino, formada, recentemente, nas-
M 5ak,iii|iniilila Uva .Htarltlnn rcune'.,,11 junto de figuras iniiilo inleres-
* iii e estimadas 'I" publico, imlim-
?_« entre ellas, /.nlra Cavalcanti, a
t' Imi dr "l)n n.«llii...". Isnlietlth
Tf, me è uma liciirlnhii tçntnclnrn,' 

|,|„ Teixeira, cômico de excel-
recursos, e 1'rnnclscn Alves, que

uma vou forle e agradável.
.¦oiiipaitltln l«'v'>» vários "skc-

A" corllnn* e niimerns de samba
.musica <l»e agradaram bastante.

ilUcr que n sua eslría loi

m »<

JlílH
Ifiile»
Km

A

liinibeni..mnlciosa. mino «e 1»""'-
Jj.{.er „ succosso que olla fnrA na see
L ,i» "lilurla".

Completa o rspcrlnciiln o lindo
«íiim", "() Passado de uma mulher ,
•M«lnme r«tA em Caxnmbii"'. nn SAo

Jnsé
I'1 uma fias peças mais alegres do

«tíerturlo <la Companhia de Sainetes
j, s José ensa cujas primeiras re-
SrcscíitacôCS hontem ¦•¦¦ineçnrain: "Mn-

d.„,K rslA em Caxambu ...
Mstlatne e umn senhora elegante, li'-,. b, senhora elegante não passa

n vrr-0 no Rio. Outras vân a Pelropo-
lis a Theresopolls, a Frlhurgo. Ella
,'is aíinis em Cnxainhu'. Acontece,
«Am. n"C. miquctlc áhno, Madnmr

Un imiidc ir. NA" ponde, mus era pre-
riso sob pena dc ficar seriamente com-
prnimiiida a •>»•'< reputação de elegan-
rii Ella resolveu, enlno, trnncnr-se
(li," casa e nnnunclnr que linha par-

\ Auieilia gira em torno disso e lem
tmiil.-i'. srenas que o espectador assis-
«. ciitn ngniilo.

\ reprcscntnçilo correu bem. Iodos
f( portaram a contento nos seus pa-

NÓS VENDEMOS
SEMPRE POR MENOS
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O upcctaciilo He hoje no Municipal

Em 10' recita dc nssignatura a Com-
nanhia Spinelly faz subir A scena, boje,
no Municipal, a comedia em ,'l netos de

(iridré Blrueati e Georges Rellcy, "La

filie ei le garçon".
S "primeira" de ho)r no Jnan Cae-
lano . _
\ Companhin rran-cza de Opcrctas

c'.ià fazendo as suas despedidas no
Thealro J»âo Caetano,

Hoje não haverá espcctaculo. Ama-
nh.í subira a scena a revista em 2
orlns c 33 quadros, 

"Le soiirire dc Pn-
ris".
0 1'iirlaz Ho Trianon

Continua em scena no Trianon a en-
tvrdi.i de Joubcrt de Carvalho, "Bichi-

nhn ipie róe".
\ Companhia Rcslicr-Hortcncla-Ju-

v«ii,il continua no elegante lheatro da
Avenida <> mesmo suecesso que vinha
nlilcndb no Theatro Casino.
"Acua pc", no Republica

\ interessante revista porlugucza
"Água pé" tem feilo uni suecesso ex-
tr.-inrdíitarib no Thealro Republica.

Hoje, ainda uma vez. nas duas ses-
snes a peça serA repelida.
"Diz isso, cantando", no Recreio

\ revista de Oduvaldo Vianna, "Diz

isso, cantando-' subirá hoje, mais uma
\e>. á scena rio Recreio.

Tomam parle na representação dia-
riàmcnte Aracy Cortes, Olga Nnvarrn,
Lcly Morei, Luiza Fonseca e outros.

Centro Fluminense de Cultura Thea-
lr.il

Correm com grande animação os en-
s.iins da peça "Cynieos" com que esse
centro vae rcalisar o seu próximo re-
i-iial em homenagem ao Dr. Paulo de
Araújo.

Apesar de ser uma peça muito movi-
i-.nilaria, o centro, vencendo Iodas as
díffieuldades, pretende apresentada
mngnificamenlc, quer na interpretação
quer na chscehaçáo.

Os seus difficcis papeis foram dislri-
biiidos aos amadores: Exmai. Srns,
Donas Mai'la Rosa Moreira, Alice Gurio,
Hilda Mello, Yvetle Carvalho, Mana
\lrllo os Srs. Anlonio Rodrigues,
Horacio Valladarès, Pedro Curió, -lio
Soares, ,lnel Braga, Vicente Garrido,
lidesiò Guimarães, I/o Soares e ou-
Iros.

Para dirigir os ensaios dessa peça o
centro convidou o aclor Snnlos Lima,
nue tem sido incansável no apuro da
mesma. , ; ,

Alem dessa peça haverá ainda unia
interessante parle variada com mime-
ros de alio valor artístico'.
0? esp.eclãculo.s de hoje

MUNICIPAL, "La filie et le Gar-
con", ás 21 horas. ¦ .

TRIANON. "Bichinho que roc , as
20 e ás 22 horas.

REPUBLICA, "Água pe , as 1!) d|4
e ás 21 3|4.

RECREIO, "Diz isso, canlando", ás
W 3|4 e As 21 3|4.

S. JOSF.'. "Madame esta cm Caxam-
bú", As 16 e As 21 horas.

Seja V. S. um delles
e será coníeníe

-

A Rüfi-is compSe.a e & mais
Üncla collecção de Camisas,

Cuecas e Gravatas
Temos uma verdadeira

Chapelaria,
<

Uma grande secção
cie Malhas e

rmazem só comA

.«—«"
mãP

• ¦VA'i '«5 "Fs IfâL An ffl WsS toi -BiPr
, 

* k3U SSQHWsWMÍhDP AsVU#í*mCí _â_BHMEs_H>-anHH_*_HBB|HB • *^^ J^J^>^»~ S^ ¦''* -^c_L \_J^'^:^^^^>_«f_âB_S_-3i'

IL \ iA u •'- mW 'BI
: s:A":': ; R". ¦>' - WÊm

nl^w VíIj-V^Á-'-^' »__}_____itt ¦^lf^^____H___ÍIHllii S't-_Í~

EA ? i_Liã_-_3L _r\ •:É CA
..'..'..'..:..>.;..;..:..:..:.,x.^"i":"M-H"/4-}"!"H":^ ^w^-m^**********

^MSlSBWlSS^êm^BSs^Lfmi^Vs^mmmãmm^mWBm^L^SJí

1ÍMPREZA A. NEVES
 & CIA. THEATRO RECHEIO

HOJE AMANHÃ SEMPRE
A COLOSSAL REVISTA DE ODUVALDO VIANNA

DIZ ISSO, CANTANDO
Ale hoje, cm 5 dias, assistiram 23.122 pessoas a revista

MZ ISSO, CANTANDO
BHgHDBB-a-B-KS-a-St-aBOl IIIHIj«yillWimilWIIIIIMIilWIMHIHI|"

á^ íí °

SÇ1 Fabrica de Tecidos de Arame
e Estamparia de Zinco

Bancos, mesas, cadeiras, viveiros
para pássaros. Arame para cerca

c gallinhciros.

Cardoso
BUENOS AIRES

St Fumo
102 - RIO

MUSICA

A I.IVKAKIA ((UARES.MA, Kua de S. Jnné, 71 e 73, compra toda e qualquei
quantidade de livros, por maior ou menor que seja: BIBLIOTHECAS DE DI-
REITO, LITERATURA BRASILEIRA, ['ÜUTt GUEZA, FRANCEZA, INGLEZA.
etc.: livros antiao.i ou modernos. OBRAS SOBRE O BRASIL, einfim, qual-
quer livro, qualquer quantidade, qualquer qualidade. Faca-se bem.

Rua São José, 71 e 73 —
..:..:..:^..:..i..:..:..j..:-.>^.:..:..:..:..:..:":.^.:»:»:»:«:":«:»:»:" :&mUm*4&mUAá*á*m\

ocrata musical
0 apniaudido maestro Ernesto Na-

zareth — o rei do larigo brasileiro —

olfereeeu ante-lmnlem, a tarde, em
;ru arlisliro apparlámonto nas Luraii-
lelras, uma serata musical a cqmposi-
lora e pianista pernambucana hra.
Amélia Brandão Nery, que e uma cias
interpretes do nosso "folk-Iore mu-
sical e também fias difficcis e capri-
chosas composições do maestro brucslo
Nazareth.

Foi exüculado um verdadeiro eoncer-
lo de musicas nossas, em que se iize-
rum ouvir os dois apreciados artistas
nas suas composições muito applaudi-
das pela escolhida assistência, onde se
viam diversas famílias pernambucanas,
jornalistas') músicos, etc.

Terminou a esplendida scrala com a
execução brilhante do bvmno nacional
de Gollchulk pelo maestro Nazareth,
que evidenciou, mais uma vez, seus re-
cursos de technica e bravura.

CINEMAS
"Revista dns Revistas", nu Gloria

liste lilm do Programma Serradõr,
que o Gloria começou a exhibir hon-
lem, é a rèpródücgão de uma série de
suenas rias mais Interessantes revistas
do repertório da Companhia Velasco,
lão conhecida e apreciada entre nos,
pois lem estado aqui numerosas vezes.
Essa "Revista das Revistas;' nao dei-
xa, por isso mesmo, ile ser curiosa e
interessante. E' para lamentar apcniis
que o film não sc.ja synchronisario, pois
Fe o fosse teríamos, de fado, um es-
pcctaculo variado da Velasco. Mas,
para compensar essa falha,, pois sabe-
se que <> film é hcspanluil e 1111 lies-
panliti ainda não ha as insinuações para
lilina-ii'. sonoras, apparecc no palco
dn <il '•'-i Ioíjo depois do film. a popu-
lai . ¦iiicriila aclriz Evá Stacchino e u
sua ciiiiiDunhia, que dao, agora de ver-
ilade, um espcctaculo de variedades
realmente Interessante, com vários nu-
meros de canto, dansa e aneedotas.
0 "Rei VaRabundo", eni sessão especial

A Paramount fez exhibir boje, no
Capitólio, para a imprensa e alguns
convidados; "O Hei Vagabundo ., por
Dennis King e Jeannelte MncÜnna.ld,
dois grandes artistas que, em pouco
tempo, conquistaram, e com razap,
enorme popularidade. O Hei \aga-
blindo" reproduz, e cm cores e com

aqüelles trajos vistosos da época, sce-
nas cie uma phase da historia da

Fransa; das mais brilhantes e das
mais agitadas. Em turno dellas, a la-

rainoünt apresenta um film que seia,
sem duvida, um dos maiores cxiios

,*# Cuidai da vossa beleza como cuideis da W,
'S vossa saúde; o vosso rosto é uma deli- w,*g
•g cada obra prima que deveis proteger. ffl«

| O CKEME SiMON |
•| fabricado segundo formulas experimen- 0»
*,1 tadas, liberta a pele dc todas as suas 

jí.•\ imperfeições, couservandolhe a beleza, £]*
V» a frescura c o aveludado. Da-lhe M*

»^, brancttra e pureza impedindo a àf*
']^V formação de rugas. j&q
%Vpó & sabonete immJp'

-««nJ^^. Paris ^^"Lfi^^

A POLÍCIA PROVIDENCIOU
Ha já algiins «lias que no Ire-

clio da rua do Ouvidor, entre
Carmo e J" de IMureo, vinlta sen-
do interrompido o transito, de-
vido á grande aglomeração de
povo no locai, vendo-se a poli-
cia obrigada a tomar providen-
cias afim dc rcguj.arisar o movi-
mento dc pedestres; motivou
essa medida a extraordinária
concorrência de frcgúczes fí
Gana America e Japão, á rua do
Ouvidor, 56, que está vendendo
Iodos os artigos de seu grandio-
so stock, por preços abaixo do
Custo. Apparclhos para jantar,
crystacs, loucas, porccllanas, ta-
llieres, alumínio para cosinlia,
geladeiras, pratos, copos, cliica-
ras c tudo o mais concernente
á copa c mesa, bem como obje-
cios para presentes. ^'^^

• -fBA>t——*—

OUVIR ARGENTINA TÃO BEM
COMO O RIO

liadio "Stewart Warner" ligados a
luz clectrica — Com alto falante clyna-

mico c em elegante armário
"Colonial" — 2:0005000;

CASA VEIGA
10, RUA RODRIGO SILVA, 10

Ia Leu.| Diário^

deste anno. O film é todo colorido,
cniilndo e dansado, com létreiros so-
breposlo em portuguez. A musica e

melodiosa, linda, alegre, e as.vMwjc
Dennis King e fie JcanneUe MaçDonnld
não precisam de novos encomios, Ino
conhecidas e apreciadas sao. i» Itei
Vagahundij agradou cxtriiordinariamen-
le e os diretítores da Paramount foram
muito felicitados. "O Rei Vagabundo
será estreado no Capitólio nn próxima
segunda-feira.

Os Srs Mignani & filhos inaugura-
rao, dentro de poucos'dias, o cinema

Riacbuelo Palácio, á rua.do Riachuelo.
O novo e vasto edifício, lodo de ei-

menlo armado, que será mnis um pon-
Io de excellentes cxhibiçocs de lilms,

iVòssuc os mais modernos e melhores
tippareíhos sonoros e lem capncidnde

para mil espectadores;
Prpgrammás dc hoje

ODEON! 
"" iuruna da Marinha", e

"\ escada de ouro", synchronisados;
GÁPITOL10; 

"Snll.v". syrichrunlsado;
GLORIA, 

"Revista das revistas", mu-

sicado, è palco; IMPÉRIO, 
"Simba",

synchròiiisado; PATHE' - PALACE,
""Trajo dc rigoj-", sonoro; PALAGIOi
"Hciioiupvão'', syiichronisado; ELDO-
RADO, "A dama mysteriosa", sonoro;
RIALTC), "Maiiolcsco", s.vnchronisado;
PARISIENSE. "Minlia nine", syriclirò-
iiisndo; S. JOSÉ', "Loucuras do .jnzz",
s.vnchronisado, "0 Brasil maravilho-
so" c palco.
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Jornal independente e
de grande circulação na

Capital e interior. jj
Para annuncios e assignnturas: Bj

Av. Rio Branco, 115 - r. Tel. 8-2.756.g

Na Academia Carioca de
Letras

A posse de um novo
acadêmico

Reàlisar-se-à, ás 20 1|2 horas do
próximo >'dia !), no salão da Liga de
Defesa Nacional, uma sessão magna
da Academia Carioca dc Letras, afim
de ser recebido o Sr. Henrique Orei-
noli, eleito pnra a cadeira Ruy Bar-
1,0Sil •

O novo acadêmico será saudado pelo
Sr. Viclor Alves.

Para essa solennidade foram con-
virinrios o presidente da Republica e a
faniilia Ruy Barbosa.

•èlicioisa-aaefflLte
ei

KOLYNOS é deliciosamente re-
frescante -- a espuma revigorante
produzida remove a pellicula, desa-
loja e elimina as partículas de ali-
mento em fermentação.

KOLYNO.S destróe os germens
perigosos que causam a cárie. Não
ha dentifricio tão refrescante. Basta
um centímetro numa escova secca.

DENTAL

ROM NEGOCIO
Trnspassn-sc um contraio de uma

casa oplima pnra pensão, á Rua Corrêa
Dulra, l.'ll.

At malflo 
'echnm Iodas as 5.*' feiras nn 17

no>8_ D*ra o Norla até os E. Unidos e as
A " loims para o Sul ató o Chilo.

CREME ^

Aj..!.4^1;4.:-!~:..>4-:.^^.4*H«fc^»5^«w^

Ellxjr d© Nogueira
GRANDE DEPURAT1VO "O SANGUE

Vae entrar em obras ?
installè logo a "HyRéa" — Tel. S-H8-

Bíc©s e Chupetas
"IINGRAMS LONDON"

As melhores — Mais resistentes

Leilão de PeríSnores
loins e mercadorias, nn Pilinl da C.asii

Cohthler — Hcnry, Filho <S Cia.
195 — SETE HE SETEMBRO — 195

Em 6 de Áansln de 19311
¦ ¦-_!•[*¦¦ ' ' " " " "

Cachoeiro He Itapemirim já tem a
sua Associação dos Empregados

do Commercio
Assignario pelo seu Io secretario, se-

nhor Luiz Alves de Freitas, recebemos
nltcncioso officio da directoria da As-
socincão ilos Empregados do Comraci-
cio de Cachoeiro rio Itapemirim, com-
münicando, não só a sua fundação', n
Ti de .janeiro ultimo, bem como n ciei-
ção dc sua primeira direciona, a õ de
abril passado, t|ue ficou constituída
cia seguinte fórmn:

Presidcnle, Luiz Buart|liò dc II. Cn-
valcniilc Lins: vicò-presidente, Atilo-
hio Romeiro Júnior; 1° secretario,
Luiz Alves Freitas; -° secretario, ,lnão
Haplisla Lyrio; 1" lhesourciro, Ilcr-
cilio Speranzn; -" lhesourciro, Mario
Mouleiro; orador, Mario Casolti; pro-
curador, Viclor Fiiinmori. Conselho
Fiscal: Gabriel Lima,, José Rèbello
João Mcale, fiodofredo Chaves Baião
c Rihdaro Moltn.

A' novel sociedade, cujo raio dc
necao abrange todo o sul do progres-
sisla Estado' sulino, fazemos os me-
lhorrs votos cie prosperidade.

—c-lCfT^-

CEi^A "EXCELSiOR"
LATA 8$Í)Òü

Phnne t-4li")7. 158 — Allandesa — 1GII
NASCIMENTO, CUNHA & CIA.

Ferragens, Tintas e Louças

AVENIDA 1,E CASAS ;
Comprn-sc uma, com casas novas,

cm Botafogo, Copacabana, Haddock
Lobo ou Conde Bnmfim, até 500 con-
los a vista. Informações com o Sr.
Alexandre Dale, Candelária, 3(i. —
Tel. 3-1307.

SEU TERNO £' VELHO ?
FICARA' NOVO — .Mandando vi-

ral-o pelo avesso; lambem se refor-
mam e concertam-se roupas; acec-i-
tam-se cortes de casemira a feitio
8CÍ000 e de brim a 40>000, á rua
Ledo, 6G, antiga S. Jorge.

Mosquito

Jhih/erize/ ^^ â

Ltíl¥f l
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/í™%S grandes realisações du
administração profícua

A introducção do relatório de 1929 enviado á Camara Estadual pelo Sr. prefeito de S. Paulo
W ar, Pirei (ío «io liem fazenda na

administração da capital dt São Pau-lo uniu pbra que, sem favor, i real-
mente fnrmidtivel.

São Paulo, apesar do desenvolvi-
menlo assombroso que vinha registou-
do nestes últimos vinte annos, era, alé
hu pouco, do ponto de vislu de sua
administração, e dos srus recursos,
aindn a mesma cidade de 1900. Tinha
crescida apenas. Mas, eomo havia
crescido desmedidamente, ns seus ser-
viços públicos não tinham iteoinpii-
iihiulo, como era necessário, esse cie-
scimenlo.

Quem visitava, ali ha cinco annns
passados, a capital do grande Estado,
nvttwa, facilmente, uma desproporção
enlre o desenvolvimento e a riqueza
da cidade e os seus recursos ttdniinis-
trtilintis. Sentiu-se que S. Pnulo não li-
nha lido ainda um udmtnlslrtidor i/uc
comprchendesse c resolvesse os pro-lileiiins urbanos.

Foi o Sr. Pires do llio quem tnetteu
hoinbras d grande, empresa.

Engenheiro c administrador, sitiiul-
taneamente, homem dc acção c de in-
telllgencta apurada, culta « viajado,
O Sr. Pires do llio resolveu fazer em
São Paulo a mesma larga remodelação
da cidade que Pereira Passos fez nn
Hio.

Desde Ires annns que o capital pau-lisla vem passando por uma trunsfnr-
inação quasi radical. Uma serie cnor-
me tlc erros, praticados, aliás, invo-
Innltiriiinientc, como è tle crer, poiso desenvolvimento du cldudc excedeu
Intlus us espeelalivas c não tem pa-rtdlclo em toda a America do Sul, tem
sido desfeita. Abertura dc ruas, re-
ctificação ou nivelamento tle oulras,
abertura tlc parques e construcção dc
ajardihamento, calçamento, organisu-
ção de serviços públicos, ludo nus ba-
ses mais modernas, ludo eslá sendo
feito obedecendo a um programnia
prévio c que, concluído, transforma-
rá São Paulo em uma das móis lindas
cidades não já da America, mas do
mundo.

Agora, sim, pode-se dizer que Sáo
Paulo náo está apenas crescendo. A
par desse desenvolvimento, se. eslá
embcllezando e sc estão resolvendo
os seus problemas urbanos.

Cidade que lem hoje um milhão de
habitantes, cidade rica e t/ue oecupa
uniu área formidável, ha, no emtanto,
ainda muito a fazer. Ha problemas
ainda a resolver, entre os quaes o da
reclificaçôo do Ticté, para só lembrar
este que implica, realmente, quando
resolvido, em um beneficio enorme
para a cidade, pois fará com que. se
acabe as enchentes e * valorisará
grande extensão de terrenos que, pre-
sentemente, pouco valem. Outro gran-
de problema è o do desafogo do cen-
tro urbano, do tradicional "Triangu-
lo", onlros ainda referem-se a bair-
ros extremos, cujo rápido desenvolvi-
mento exige providencias urgentes
no que diz respeito à abertura ou cal-
çamento de ruas e parques.

Ha, porlanto, ainda muita coisa
que fazer. O plano traçado pelo Dr.
Pires do Rio precisa continuar c deve
ser concluído. Sáo Paulo oecupa, hoje,
um lugar, o logar de segunda cidade
do Brasil, que. lhe dá uma evidencia
constante. Para ali se encaminham,
sgstcmalicamenle, Iodos os cslrangci-
ros que vem á America do Sul.

Ora, os recursos da capital paulis-
ta são grandes, enormes. E' enorme
a sua riqueza.

.1 ofcra do Sr. Pires tio Itio, formi-
danei para o tempo em que foi tra-
cada e executada, e sem ns indispen-
soveis recursos de que ella carecia,
eollnca o actual prefeito tle São Paulo
enlre os nossos grandes administra-
dores. Os paulistas devem ao Sr. Pi-
res do Rio ti transformação da sim ea-
l>ilal. E o nome do Sr. Pires do Hio
ficará ligado á transformação de. Sáo
Paulo, da mesma forma que n de Pe-
reira Passos ficou ligado ao da trans-
formação do Hio tle Janeiro. São obras
one se. eqüivalem, esforços c realisa-
ções que se assemelham.

Damos a seguir, na integra, a in-
troducção do Helatorio que o Sr. Pi-
res do Hio enviou á Cantara Munici-
pai tle. São Paulo, e referente an e.xe.r-
ciclo de 1929. Nessas linhas estão as-
signalados, embora resumidamente, os
serviços que o illustre prefeito rle. São
Paulo vem executando na gestão dos
negócios municipaes. Em linguagem
officiai, que nada mais pode ser se-
não um registo do oceorrido, o Sr. Pi-
res do Hio deixa, comtudo, a impres-
são clara dos esforços que lem reali-
tado e continua realisandn, como pre-
feito, cm beneficio da cidade.

Assim eslá redigida a in troducção:

Damos, n seguir, na inlcgra, a in-
Iroducção do relatório de 1929, envia-
do A Camara de São Paulo, pelo illus-
Ire prefeito da capital paulistana, Dr.
Pires do Rio.

Constilue essa introducção umn idéa
de conjunto da administração de S. Ex.
mns delia resultam, apesar da synthc-
se, serviços admiráveis, ohras tle vul-
lo, medidas de grande utilidade e al-
chncc, que bem attestam a efficiencia
tln administração Pires do Rio na ci-
dade dc São Paulo.

Bis, na integra, essa introducçâoi
"Senhor presidente e mais vercado-

¦'res da Camara Municipal:
Antes de realisnr o empréstimo, que

nutorizastes por lei de agosto do anno
pnssado, e que circunstancias diversas,
alheias á vida municipal, impediram tlc
fazer-se até agora, julgo do meu de-
ver, á guisa de intrnducção ao relato-
rio dos serviços do ultimo exercieio, vos
pôr ao par da situação actual dos ne-
gocios administrativos da Prefeitura.

Haveis de permittir-mc que, recupi-
lulnndo os factos destes últimos quatro
nnnos, vos dê umn idéa de conjunto
de liida a nossa administração'.

Quando ella se iniciavn, em 1926,
a receita municipal do exercieio anle-
rior attingira 34.560 contos; a divi-
da fluetuaiile montava _ em 24.889;
custara o serviço da divida consolida-
tia, no exercício de 1925, a importância
de 14.180 eontos.

Ao fim tle qualro annos, a situação
financeira poder-áe-ia resumir deste
modo: a receita arrecadada, no exerci-
cio dc 1929, monta cm 57.818 contos;
a divida fluetuante attinge 40.186; o
serviço da divida consolidada custa
18.i)15 contos dc réis.

Não se prejudicou a situação finan-
ceira relativa; manlevc-se proporcio-
nnlidade entre a receita e os compro-
missos-, tudo não ohstante, um vulto
considerável de obras sc pode realisnr.

Nada menos de 34.867 eontos foram
postOB em desapropriações para aher-

lura nu alargamento tle avenidas e
nus; nãn menos de 611.1)21 conlns fn-
ram despendidos ua p.ivlmenlnçãn dn
cidade; 21 l.Nli contos foram gastos cm
obrns diversas, principalmente nn mer-
endo central o nu ladeira tio Carmo,

A penn r desse tllspciiilin tle IIK.677
mulos em obras e desapropriações rc-
clamadas pilo progresso da cidade, n
situação financeira nno se aRgrnvou.
cuniervou-»e relativamente n mesma.
Isto í, crusccrnin ns compromissos lio
proporção dn nugmento lln receita.

O prugraininn tlns nlims realisadas
obedeceu rigurusamcnle nn imperai Ivo
de necessidades urgcntei dn nussn npu*
Irnin metrópole, cuja população ultiii-
gc iigiira I iitm tnm de habitantes.

A cidade crescera, nestes últimos
tempos, dc Inl maneira que cerca de
7.'i "i" tle suns casas It-ni menus de 25
annos de construídas; como tpie são
novas todos ns casas, nssim como ver-
inelhos ie uo depuram us seus Ulhn*
ilus.

Náo pcruiilliram os recursos tia mu-
ijlclpalídndc tpie ns obras publicas n
seu enrgq acompanhassem o explosivo
desenvolvimento dus construcçõcs par-
licularcs; iibrlnm-sc ruas novas cm lo-
dns ns direcções c h.iifros inlriros sc
edlflcavnni sem que, entretanto, n mu-
nlclpalldadc pudesse fazer o cnlçamcn-
lo dns vias publicas, o alargamento dr
runs uittigns, u alicrlurn tlc avenidas
indispensáveis ao movimento crescente
tle umn grande capital tpie se formava
e lemos ahl n reclamar obrns custosas
tle melhoramentos.

lln quatro annos passudos, no co-
incço dc nossa administração, pro-
curámos organisar um programma que
pudéssemos dilatar ao passo tio cre-
sciincnlo dos recursos financeiros que
sc nos apresentassem.

Nno nos prcoccupnvam obras se-
cundarias, adiaveis ou dispensáveis;
mio cogitávamos tle ohras sumptun-
rias, possíveis somente em época tlc
abundante recurso; voltou-se u nosso
pensamento parn obras fundamentacs
do desenvolvimento de São Pnulo.
obras de vulto, indispensáveis, havia
muilo reclamadas, algumas iniciadas,
todns pròjccladas antes tlc nossn nd-
mlnlstração:

1—a pavimentação dn cidade1:
2—a canalisação do cio Tielé:
.'I—a avenida Ac São João;
4—a avenida Anhangababu';
5—a ladeira do Carmo;
li—o Merendo Central.
Nenhuma de tnes obras seria adia-

vel; nenhuma secundaria, parn o pia-
no dc uma grande cidade como São
Paulo.

Se de Iodas cllns não fizéssemos o
nosso programma, (criamos faltado
ao cumprimento do nosso dever dc
cuidar do fuluro próximo da cidade
que estamos administrando.

Eram, entretanto, limitados os nos-
sos recursos; cora elles fizemos o que
nos foi possivel, com espirito pratico
c de economia.

OUTRAS OBRAS

dúzia tlc
as neces-
paulisla;

Não ficavam nessn meia
obrns de vtillo excepcional
sidndcs urbanas tln capital
reclamava o centro da cidade o alar
gamenlo de muitas tle suas velhas ruas
estreitas- tlc edificação colonial.

Em trechos dn avenida Conceição,
das ruas que vão ter A praça dn Sc,
no melhoramento da rua Quinze tle
Novembro, no primeiro passo parn
construcção tle uma nvenidn circular,
cm lotios esses ponlos da cidade, an-
liga, fizemos desnpropriaçôcs espar-
sas que, no seu tol.il, custaram mnis
de 8.(llin conlos.

E ha muilo ninda que fnzer pnra
o alargamento dessas vias publicas de
intensa vidn commercial.

Tomámos as medidas iniciács pnrn
abertura dc umn avenida de fundo dc
valle, ao longo do córrego ltóróró,
entre o centro da eidatlc e o bairro
du Pnrnizo; perln dc mil conlos tles-
penderam-se nesse melhoramento,
eu.in construcção I cm dc ser demo-
rada no passo dos recursos que fo-
rem obtidos.

Cuidámos dn construcção de umn
avenida para ligar-se Água llranc.i
ao Araçáj pelo caminho tln avenida
Pompca, elreuifo conveniente no
transito do futuro bairro .tia Facul-
dade de Medicina.

Não podíamos adiar ti inicio Ac
uma larga avenida, no longo do Ypi-
rnnga, enlre o monumento da Inde-
pendência e a floresta dns nnscen-
les dnquclle ribeiro, onde o governo
do Eslndo. para o beneficio da cida-
dc, constróc uma parque tle enormes
proporções.

Vizinho dn avenida Paulisla, hoje,
Carlos dc Campos, entre Villa Ame-
rieana e Villa Marianna, um grande
espaço dc terras, que constituíam a
chácara tio Ihirapuéra c n Invcrnnda
dos Bombeiros, ficara livre de con-
stíucções por ser propriedade publi-
en, pertencente ao governo do Eslado
e ao do Município.

Numa cidad» pobre Ac jardins cen-
traes, como era São Ptulo, não po-
deriamos perder n opportunidade que
se nos apresentava dc prepnrnr o ler-
reno parn um parque em pleno cora-
ção da cidade residencial. Eez-se a
permutn de grande parle dn Inverno-
da dos Bombeiros, pelo terreno que n
municipalidade possuía na Água
Branca, utilisado para viveiro de plan-
tas; adquiriu-se uma áren dc 200.000
metros, contígua áquelln Invcrnnda;
dc outro lado, a municipalidade rei-
vindicou uma extensão enorme de ler-
reno invadido por Iii rusos, e desse
modo, conseguira reunir cerca de 100
alqueires, que se destinam ao' par-
que, de cujas dimensões temos idéa
imaginando o meio-termo entre o Hy-
Cl Park, de Londres, e o Central Parkj
de Nova York. Alais d: 1.000 conlos
gas.-u a Prefeitura na compra de ter-
renos e nn defesa judiciaria desse lo-
gradouro de evidente importância pa-
ra o futuro dc S. Paulo, cidade mo-
derua.

As maiores despesas, entretanto, fo-
ram feitas com as seis obras, cuja lis-
ta escrevemos acimn; mais do que as
outras reunidas custou a pavimenta-
ção da cidade; Iodas, porem, tinham
de ser iniciadas, sob pena de custa-
rem muilo mnis ou dc sc tornarem
impossíveis.

Chegávamos para administrar São
Paulf), em 1926, num momento de Inl
progresso, tle tnl prosperidade, que
qualquer vacillaçáo leria dc ser prc-
judicial: de nada nos arrependemos,
muilo embora a surpresa ria crise eco-
nom ica, reflexo de uma situação uni-
versai, nos leve ngora a reduzir todas

despesas, para vencer as difficul-
dades que surgem.

As obras qur rcallsiiuios, mas Inl-
clarins, outras ailcanlariiis, algumas
i|uasl cuncluldas, fazem pnrle, sem
excepçlo, tln plniin aconselhável pnra
¦i desenvolvimento da eidatlc.

As novas avenld .>. as runs (.larga-
(Ias, tis parqilCS, tle Indo o Silo Pnulo
precisava e. nn convicção dc que n
crise econômica í passageira, lemos
certeza th- que, mera questão de lem*
po, ns vindouras iiriinliiKi rações mu-
nieipnr*, proscgulrãti im caminho que
Irnçãinos r hn qunl encontrarão todas
ns necessidade] de S. Pntilo nllrndi*
dns com previsão justificável.

A PAVIMENTAÇÃO DA CIDADE

Mnis do que lutlo, hn cinco aillliii
passados, São Pauln precisava dc cal-
çamento; runs Inteiras, cm iodos ns
bairros completamente edlflcadns,
eram tlc lania quando chovia c tlc
poeira nos dlns tle sol; runs ccnlrnes
e avenidas tle intenso trafego eram
pessimamente calçadas; d<> muilo tlc
que precisávamos, fizemos alguma col-
mi apenas, menos tlr metade do tpie
leremos de fnzer ainda, Mnis de
60.000 contos já despendemos e a
cidade reclama " dobro dessa impor*
Innein pnrn as suas necessidades tlt
calçamento.

Ao chegarmos cm 1926. deferiu!-
námos que a Directoria dr Obrns in-
formasse n respeito tia pavimentação
dn cidade, serviço, nliAs, que merece-
rn tlns anteriores administrações o
ninior esforço, mns cujn exigência
pnssnvn o limite tlns possibilidades
do ernrio publico, tnl o cresci mcn-
lo rin cidade. Precisámos, cm 1920,
de :i.000.000 de nielrns quadrados dc
calçamento, tios quaes 1.500.000 cm
ruas náo pavimentadas c oulro lan-
In pnrn suhsliluir velhos ciilçnmcn-
los tlc péssima qualidade. Binqiian-
lo se construíssem os ires milhões
de melros qdadrados n que ncnbn-
mos rie nos referir, novas necessi-
dndes surgiriam, lal o progresso tln
cidade, hn qualro annos passados, li-
aliamos tle fazer um progrniiimn tle
trabnlbo parn execução tle 5.000.000
de melros quadrados dc calçamento,
obra tlc proporção excepcional, que
deveríamos fnzer cm dez nnnos de
nclividndc continua.

Evidentemente faltavam recursos, no
erário municipal, sufficicntcs pnrnumn despesa annual dc mnis de
20.000 conlos durante aquellc prazo
de construcção; hnvin, porém, uma lei
dc 1924, que sc não linbn npplicndn c
cm t-ujn virtude os proprielarios dos
prédios dns ruas que sc p.-iviincntas-
sem deveriam contribuir com 2/3 das
despesas do calçamento.

Se pudéssemos cumprir essn lei, le-
ria o erário municipal dc supporlar a
despesa annual de cerca de 7.000 con-
los durante os dez nnnos em que a
obra se deveria concluir, para deixar-
se a nossa opulenta capital inteira-
mente calçada.

Planejámos dividir a grande obra
cm Ires períodos de cerra dc quatro
annos, a razão próxima tle 80.000
conlos no primeiro periodo c 70.000
nos tlois últimos, de (nl nin nel rn que
nnles tlc 1940 S. Pnulo pudesse ler
5.000.000 tle metros quadrados tle
bom calçumcnlo.

Tntlo correu normalmente, alé sur-
Rirem reclamações eonlrn n conlri-
liuiçáo determinhdii eni lei. A bnsc
impressionante tlns que combatiam a
nova lei era o custo do metro qua-
dratlo do calçamento; que npparecin
mais do que o duplo do preço anti-
go. Esquecinm tlois faetores explica-
tivos desse mnior custo: a qualidade
tio novo calçamento c o menor valor
tln moeda conseqüente á situação cnm-
bial.

Infelizmente, venceu n campanha c
tivemos dc modificar a lei pnrn re-
duzir immcnsnmenle n contribuição,
i|iic não attingira metade das despesus
realmente feitas,

Deixamos dc nos referir á lei dn
contribuição total, que vigorou duran-
lc um unnt) e logo fni revogaria, tle-
terminando a restituição do que sc
recebem a mais relativamente n. novn
lei que, como dissemos, reduz A me-
laric a contribuição. Effcctlviuiíentè
passou esla. cm fuce tln primitiva lei,
dc 2/.'l a ccrcii de 1/2. desde que a
contribuição sc refere no custo do ter-
reno fronteiro aos prédios e tem o
thesouro municipal tle custear as des-
pesas com a pavimentação dos cruza-
mentos das ruas, com as guias c as
obras compleriienlares.

Admittindo-sc que deixemos, para
ulterior amortização, 10.000 conlos do
custo das grandes installações ini-
ciaes, montam ns despesns, rio primei-
ro periodo em cerca ric 70.000 conlos;
conforme a lei primitiva, seria de
50.000 contos a contribuição dos pro-
prietnrios; tlc necordo com n lei dc
contribuição lotai, subiria áquelln
somma tle setenta mil; mns, nos ler-
mos tln ultima lei que vigora, não pas-
sara, thcoricnniente, dc 35.000 conlos
e, dc facto, como revelam ns arrecada-
ções, náo nttingirá 32 mil.

Eni face da pcnulinin lei, houve uma
reducção de .15.000 contos nn impor-
tancia contribuída; relativamente á
primitiva lei, essa diminuição monta
cm 15.000 contos, nos lermos do or-
çamento; mas, effectivanientc, alem
de 17.000 vae ella.

Teríamos tle corrigir esse "déficit"
por unia operação de credito c foi o
que tentámos no segundo-semestre do
anno passado; entretanto, n pertur-
baçno do merendo bnncnrio cm Nova
York c Londres no fim do anno, a
conseqüente crise que S. Paulo sof-
freu na sua economia, a situnçâo fi-
nanecirn que ninda permanece em lo-
da a parte, tudo aconselha n demorar-
se a operação em procura de melhor
condição de juro, prazo e typo do cm-
presumo.

Deve esle bastar pnrn consolidação
da divida fluetuante c conclusão do
contrato dc calçamento; provém aquel-
Ia, na rua maior parle, justamente das
despezas de pavimentação da cidade.

Em taes condições, o empréstimo
que se vae realisar foi motivado, e a
elle se destina, predominantemente,
pelo serviço ric pavimentação dn cida-
de.

Muita coisa já sc fez, dezenas dc
kilometros de runs firam calçados,
bairros inteiros foram valorisados, por
magnífica pavimentação.
- A nossa opulenta metrópole exige,
entretanto, mais trabalho.

Reclama S. Pnulo, neste momento,
riem tio muilo que sc fez, mais'.'.000.000 ric metros quadrados, pelo
menos.

Precisamos pedir maior contribuição
pnra o beneficio do calçamento; hoje,
melhor orientado'., pela observação di-

recla dos fados, os proprietários JA
verificam a sua própria vantagem,

A CANALIZAÇÃO I») HIO TII-HI-l'
A canalização do llio Tlelí, hu melo

século reclamada pcla upliiftn puhllcn,
em face rins questões de hygiene c
desenvolvimento dn cidade, preticcupn-vn, ric longo lempo. u luuiilclpiilldiide.
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Dr. Pires do Itio, prefeito
S. Pauto

de

Nno poderíamos, ein 11120. cruzar os
braços rieanlc riessa premente necessi-
Miric urbana. Hnvin n administração
antecedente culriniln rirssc problema
dando no cngcnhcírii Saturnino de
licito n incumbência dos estudos, 'á
nossa administração coube o prazer dè
publicar cm volume o seu magnífico
I biilho.

Alem tio vnlor lechnlco, leve o pro-
jecto tio eminente profissional ò me-
rito rie revelar ns difficnldades de ca-
rucler jurídico, pnrn acquisição rio ler-
reno em que se deveriam localizar ns
obrns; dividiu cllc o orçamento cm
duas parles: ns desapropriações e o
custo tlns obrns.

Avaliou esle em cerca de Ijll.OOO con-
tos; fez conjecturas apenas sobre
nqucllas, tnes ns difficuldnrics que sc
lhe deparavam, resultantes ria falta tlc
informações sobre os lerrcnòs dc
propriedade publi cn á margem rio rio
que sc teria rie canalizar.

Covriam versões diversas referentes
ao pntrimonio territorial do munici-
pio; umas, cxaggcranrio. avaliavam em
cinco milhões tlc melros quadradosaquellc patrimônio á margem do Tir-
té; outras, em senlido contrario, af-
firmavam pouco existir dos antigos
terrenos dcvolulos, tnes ns concessões
feitas c tnl a inynsão dc intrusos.

Desde que sc reconheça dc dominio
pulilico n faixa tle quinze metros á
margem rio rio, c contahdo-sc com n
lolnl permitia dti mitigo leito pclaárea necessária que sc Icni tle escavar,
ainrin assim, informa o trabalho de
Saturnino dc Bríio, ler-sc-inm tlc des-
apropriar cerca 'lc quatro milhões demelros quadrados; no longo de 25 kilo-
metros, entre n Penha c Osnsco.

Essn, n grande c primeira diffieiil-i ide, que se teria tlc enfrentar e semcuja remoção nenhum Irnbãlho de vul-
to sc poderia lazer pnrn n canalização
do Tietê.

Nosso cuidado inicial cm l!)2(i, foimandar levantar umn plnnlu rigorõ-
sa do valle do Ticté, entre ií Penha eOsasco: incumbiu-se dessn tarefa oServiço (iciigrnphico Militar, cujocoinmanrinntc veiu a S. Paulo c di-
rigiii o levantamento hcrcii-pKotOgra-
phico, que sc desenhou no Mio ile .In-
neiro, trabnlho que lemos, constante-
mente, verifiendn ser perfeito nns
suns indicações.

Organizamos riuns cüiiuuissôcs de
caracter technico. uniu dc engenhei-
ros c outra de advogados pnrn eui-
riar rin locação do eixo do canal e
dns desapropriações Indispensáveis,

A primeira fez nltèriiçõcs nó pro-
jecln primitivo, na largura do cnnal
c no seu traçado, conseguindo, pelosriois motivos, economia uo orçnmrn-
to; a seguntla, alem rins desapropria?
ções, realisou o mais cfficicnlc tra-
balho jurídico tlc reivindicação, De-
ram ns duas commissõçs, que Irnhn-

ilhavam de perfeita hnrinonin. dcscni-
penho integral á tarefa diffieil de t|uc
foram incumbidas.

Pôde hoje a Municipalidade com-
promelter-sc n entregar, livre tle qunl-
quer embaraço, toda a acra tle terre-
no necessária A canalisação rio rio
Ticté, entre a Penha e Osnsco, no caso
cm que o governo tio Estado, confor-
me autorização feila pnr lei, resolva
levar a effeito u colilrucçãó rias
obras.

Nnn terá sido pequena n contribui-
ção do município, representada pelo
trabalho technico, pelo serviço ju-
ririico c pelo pagamento dns tlesupro-
prinções, pnrn que sc possa realisnr o
grande melhoramento. .

A capital do Estatlo tlc S. Paulo
merece o mnior sncrificio pnrn que
possamos libertar rio flagelln tlns
inundações nnnune.s nada menos de
6.000 cnsas, construídas á margem rio
rio Tietê.

O município nada mnis pode la-
zer; sua missão eslá cumprida e foi
sun lurefa a mais demorada pela na-
lureza dos estudos hydrnulicos, a
mais ingrata pelu incoinniodn dns
apropriações, n mais inglória pelo si-
lencio em que. se deveria trabalhar
pnra melhor defesa dos interesses pu-
hlicos.

Excedem ás forças financeiras do
município o custo das obras, a dra-
gagem do canal e a construcção das
pontes; o que elle fez, entretanto,
fornecendo os terrenos para ri cnnal
e as avenidas latcr'aes, deve repre-
sentar, com certeza, unia contribui-
ção jamais inferior a um terço do
cuslo provável do melhoramento, que
constitue, na cnpital do Estatlo, pnrte
dominante no conjunto dc obras tio
plano completo tle urbanismo em São
Paulo.

Desse plano, as avenidas de São
Jono e Anhangababu' são elementos
essenciaes.

AVENIDA DE S. JOÃO
Tinha a primeira de ser conclui-

tln, por isso que em qunfsi dois ter-
ços de sua extensão sc abrira, com a
circunstancia de se acharem os exlre-
mos abertos e fecharia a pnrte me-
riin.

O congestionamento du trafego nn
run tias Palmeiras reclamava ri escoa-
mento da larga avenida que se tinha
começado havia perto de vinte annns;

a derivação do criinmercla tio ceniro
pnra além rios vlaductos dn Chá e dc
Sniiln íphlgenla ern outro motivo pa-
rn uno se retardar a ligação rilrcrlil
c franca dn centro n .Sanla Cecília,
Campos líl.vscns, Ünrrii Kunrin c l.npn.

Sem precipitação nenhuma, caule-
losnmenle, defendendo o Interesse
publico, cm IraliiiUin continuo tlc
t|iiiitrn nnnos podemos abrir a parte
liiterriimpliln uo caminho direito a
praça Deodoro, caminho que srrA
coiitinundo peln avenida Água Bran-
cn, renllsandu-sc tlcssn maneira a
existência ric umn inrnliln tle trinta
met roí tlc largura e unia legun tlr es-
tensão c cujn parte Inicial, cm plcnn
coração riu cidade, representa o pnpel
tlc avenida cenlrul tlc transito c dc
commercio.

.IA existem riuns avcnlilrs, dc Irin-
ln meiros ric largura, pcrpciidlcúlá-
res no riiniu tln avenida S. João,
nu procura tle Água Branca; são,
ns avenidas Ponipén c Pacncmbú,
que deverão attingir futuramente ns
nvetildns margiiincs tlu Tic.é.

No progroiiso cm que sr ncha SAo
Paulo, o retardamento tln nbortura
dn avenida ric São João determinaria
o cncnrcclmcnto tln ohra; acredita-
mos que, pnssáda a crise econômica
tpie atravessamos, veremos justifica-
dn o sncrificio ein bem tln cidade.

AVENIDA ANHANGABAHU'
Pelas desapropriações já feilns, in-

tcirnincnte garantida sc acha a pns-
sihiliti.iilc tlu abertura tlc um cami-
nho plano enlre o largo do Hinchuc-
In, pelo vnllc rio Anhiiiigiihnhii, c os
bairros dn cidade pnrn os lados tlc
Snnto Amaro, nnde se encontram Vil-
In Amcrlcn, Jiirtliin America c Pi-
uheiros.

Emc|uuiilo H tunnel soh ** colllha
da a ven iri i Paulisla, hnje Carlos ric
Cnm pos, hão sc abrir, o pnpel da ave-
nida Aiibangnbahii terá significação
dc hygiene c tle eiyhcl lcza mento.

Nas encostas rio vnllc, entre o cen-
Iro dn cirinde c o Trinnnn, apertada
pelns runs Frei Caneca c Santo An-
tonio, umn zonn dc cortiços. casebres
que formam ns chamados "favèllas"
rio llio tle Janeiro, já se desenvolvia
e ilifficullnvn ns desapropriações.

Tudo hoje desappareceu, novo nr-
runiilcnli) está feito por empresa dc
terrenos; a galeria rie nguns plu-
vlnes já sc construiu, o movimento
dc terra vae ndcniitndo e já sc fnz
idéa do que será a grande avenida
dc trinta metros ric largura, caminho
que attingira a avenida Brnsil nn
Jardim America, pela qual sc en-
trará nn parque t|a Invcrnnda rins
Hnmhcirns e tle Ihirapuéra, parque
de proporções grandiosas c de que
S. Paulo tanto carece.

Tnl n importância ria aveniria
Anhangababu, no plano tle urbanis-
mo de Sáo Paulo, que o professor
Agarhc, de autoridade provecta, jul-
ga ser deficiente a sun largura de
trinta metros.

Infelizmente; ns condições lopogra-
phiens (n In in bem ns econômicas)
não aconselhavam mnior largura.

Deu hom rcsullado o processo dc
desapropriações, levado n cffeilo por
uma cominissiiii especial, que fez o
enrinstro completo dns terrenos oe-
cupatlos pcla avruirin. registando n
planta tle Iritlns ns propriedades; com jnrens calculadas e limites ilescriplos,
nns csçriptiiras.

Nn nvcnitln de São João, como nn j
do Anhnngnbahii, falta muito pouco
pnrn terminação completa das desapro-
prinções.

Acha-se perfeitamente garantida a
nlicrliirn dns duas largas vias de com-
inunicnçôcs, pnrle cssencinl rio plano
de avenidas traçado peln commissão
de urbanismo c que ficou bastante co-
iihccitlo nn exposição dos trabalhos
apresentados no Congresso tle Arehi-
ledos e tJrbnnislns, reunido nn cupi-
Inl ria Republicai

A LADE11U DO CARMO
A lirituvçl obrn ric melhoramento ur-

línnti representada pcla nvcnitln rio Es-
lado, no longo tio rin Tumanduatehy,
edrliinrio, dc sul n norlc, n grande área
dc Sáo Paulo, conduz nn parque Pc-
dro II, o transito do Ypiranga c Villa
Prudente; no parque Pedro II nlTluc
lodo o imiiicnsi) trnnsilo do Braz, do
Pary, Moncn e Hclémzinho; cnlrclan-
lo pnrn n aecesso n Praça ri'' Sc, alem
tia apertada run General Carneiro, hn-
vin npcnns n ladeira tln Carmo, ingre-
in».-. estreita c descuidada*.

Iicclnin.'ivn-sc o melhóraiiieillo dessa
ladeira hnvin muitos nnnos.'Ninguém contestava sun iniporlan-
cia; a sun urgência por todos era rc-
conhecida; aquelle caminho comprimi-
do, íngreme, lndcnrio por barranco rie
mno aspecto, tlc cujo nlto. cnnos de
ngu i suja dcspc.invnni sobre os bondes
nos dins tlc chuva; essn entrada parn
o cíiitro tln eidatle, essu nvenidn do
llrnz A Praça dn Cathedral reclamava
uma transformação por honrn tle Sno
Pnulo. rica metrópole Industrial-, cujo
vertiginoso progresso culminava no
tempo eni que as grandes cbi-as dn la-
deira do Carmo foram atacadas,

.'. trnnsforinnção rcnlisou-sc e hoje
se faz idéa dn entraria monumental
que sc abriu á população rio Braz parn
o centro da cidntle.

Cumpriu n municipalidade o dever
'' construir, cm linhas ninnumentacs,
a rua de entrada ao centro ric Sáo
Paulo; resta que a E. F. Ingleza cum-
prn o dever dc eliminai,' us porteiras
do Brnz e u E. F. Central o rie erigir
umn estação proporcional á iniporlan-
cia mercantil ria sun terminal.

Nno se descuidando dos prineipaes
melhoramentos da cidade, a Prefeitura
iniciou ns desapropriações inriispciisn-
veis á construcção de umn passagem
superior na rua do Gazomclro. obrn dc
modesto custo, que serviria no cnso
de retcrdnr-se o trabnlho da avenida
(tangei Pestana.

O MERCADO CENTRAL
Temos nindn tle escrever umn pala-

vra sobre o ultimo rios seis maiores
serviços que prcoecuparam n nossa
administração, nunca inspirada pela
nnsin rie concluir nenhum tlclies, vi-
sando a gloria da inauguração, mas
pelo desejo de ncudir As necessidades
urbanas, garantindo, pelo inicio ou
adeantamento tlns obrns, o futuro dn
cirinde.

Dentro desse pensamento, rendo ho-
ineiiagem aos meus dignos antecesso-
res.

Tem sido São Paulo uma cidade sem-
pre bem administrada.

Apesar tios longos períodos ndminis-
trativos, raras obras foram inioiadns
e concluídas nu mesma administração,
revelando esse fado uma continuidade
dè acção que honrn o pensamento po-lilico tlns homens tle nossa terra.

Entre os trabalhos importantes de
que rios oecupámos, nestes últimos
annos, figura a construcção grándlo-

sa do mercado cenlrul. proJcctnH» e
Iniciada pelo meu digníssimo anle-

0 velho mercado da ladeira ucne.
rnl Carneiro, pelo nciinhiimçnlo de
muis dimensões c pela falta rir capa-
ço em derredor. brin como o mpiqiii-
nho merendo da run Anhangnlwliu .
sem alludlrmos ao provisório merca-
tio (le ave» e fruta», precisavam ue
ser eenlrnllsadoi num »(. espaço, am-
pio, acessível pnr Iodos o< Iodos, ohra
de proporções iiitiniimcnliies. Inrcomti
a nossa magnífica cidade merecia.

Qunsi lutlo rsiA feiln, falia pouco
pnrn concIu|r-soi já o purirriaiim-. ler
inaugurado, se houvcsiflttos rcnllsadu
a operação rir credito qüe lemos em
nilrn, pnra consolidação da divida flu-
ciiiaiiic e conclusão tio contraio dc
calçamento da ladeira tlu Carmo e du
merendo central.

REIVINDICAÇÃO DF. TERRENOS
Depois tle darmos nova organisação,

adoplanilii o systeniu de fichas, no
movimento de papeis da Prcfrltiira.
tlestle a portaria, em Iodas us secções.
alé n archivo, parada final rins proces-
sos, procuramos organisar o archivo
tln patrimônio municipal,

Percebemos, enliin. qur muilo hn*
via por fnzer-sc: ern Imperfeito o ar-
chivo tios documentos; muitos terre-
nos mniclpacs llnhnni sido occUpndbs
pnr Intrusos; um grande trabalho ju-
rldicn deveríamos organisar c manter
com Ioda a actividade pnrn ncaulclnr-
mns enormes interesses públicos, que
corriam risco Iniinincnlc tlc perda ir-
rcpnrnvcl, Inl n lempo dc posse e Inl
n situação creada pelo disposto nn nr-
ligo 551 lio Código Civil que roniple-
invn, justamente cm 'I'.i27, dez annos
tlc vigor.

Sob n direcção dc uni funccionnrio
rie alln valnr inninl. prnvecln advoga-
dn, creambs n commissão tle defesa
jurídica rio patrimônio municipal, a
importância (le cujo trabalho revelam
os seguintes algarismos:

E E
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Temos ahi um total de 4.760.000
m. q., cujo valor os engenheiros queauxiliam a commissão jurídica estabe-leceram cm 79.185 contos; demos, po-rétn, tle barato, que vnlhntn apenas40.000 conlos, juslamenlc n importan-
cia tln divida fluetuante municipal.

Náo é pequeno o mérito administra-livn tlessas reivindicações; cumprimos,
entretanto, o dever de vindienr, naopinião publica, para honrn tl» lim-ccionalismo ric S, Paulo, além tl
conhecimento esse mérito, e tletle tão nltn significação moral, comosc.in u esforço desenvolvido peln tles-apropriação tle casas e terrenos, coiiivnlor próximo ric 40.000 conlos, sem
que nunca, jámnis, umn falia ric escru-
pulo, nn defesa do interesse publico,se verificasse c permiltisse nos nossosadversários attingir com a sua criticaa nossa moralidade administrativa.

Oulro esforço pedimos A justiça dese reconhecer no espirito de economia
que presidiu a nossn administração

Um exemplo frisnnte se nos deparano serviço de limpeza publica, se com-pararmos n despesa rio Uio de Jnnei-ro c a tle S. Pnulo.
Aqui removemos cerca tle 500 tone-Intlas dmrias, cum despesa annual in-lenor a nove mil contos; lá, eustn aremoção de 900 toneladas pouconos dc trinta mil.
Confirmam os algarismos tln tone-Ingem dn limpeza publica a

çao (icmographica rie ser a
paulista superior "
de Janeiro.

Esla circunstancia pcniiitte alcumascomparações entre as duas maiorescidades brasileiras, cujas condições devida sao relativamente ns mesmas.I-nz o governo federal, para o Riorie Jnneiro.. os serviços tle abasteci-menlo tle ngun e esgoto, o tlc jlluní -nação publica, o dc policiamento, „
pübl7cnPÜ lu,mbeir<». 

o da saude
Construiu os esplêndidos cáes do

Centra , obras que custaram para maisdc meio milhão de contos
rem a Prefeitura do Rio de Janeirouma receita ordinária de 200.000 con-

nn;nnnUa 
d',VÍda flu?tUí""e passa de100.000; custa o serviço da divida con-solidada cerca dc 60.000 contos *Sno Pnulo, cntretnnto, com inais demetade da população, tem na sua vidafinanceira algarismos bastante hífe-r ores a metade dos que definem a si-tuaçao financeira do Rio de JaneiroNao passa tle 60.000 contos a rc-ceita ordinária de S. Paulo; tambémnno chega a 20.000 contos o servi.òde sua divida consolidaria e não vinalém rie 40.000 o vnlor de sun div rii

eminente prrfrim do Dliirie£
.1 . ÍI iilinii tl.,. . iV *.'

me-

tln
informa

população
metade da do Rio

fluetuante
Apesar de ser n pnulistn superior •'.metade da população cnriocn, se fossea receita ordinária de S. Paulo «unia metade, apenas, da receita do Rio ricJaneiro, a s> uaçáo financeira da nossacapital estaria folgadissimn

l„.?,Ul'a 
crircu,'s%cÍa ''^criamos lem-I rar em favor da situação finnnceiraflit P*lUh ™tr"*^>* "S "l-

dn
dcrnl. a quem deve te
publica serviçti tiiimrii*,,, ,)- .r
melhoramcnlos, ler-se elevai),.)H.0,)8 contos a despesa cnm
clonnllsmü municipal.

Essa mcsmn despesa nin va. ,,de 0,014 cantos nn Prcef '' «
Paulo, cnnslltuliidn pancavei im despesa total ,i, glos. rrnllsaila un exeraMn .„!..'.'1'iiMid'Examinando «s nrrccadneáeí .nls llllliiins quatrieillllds, rnr!,,uns cidades n irgulnlc cresci:,'
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nnnos, senrio.... i, n* ''«lativnineute su-
mnior Zj^ ,^tfeX
das despesas com melhoramentos urba-

Verificámos, na ultima mensagem

esquecer, nn „\m ,
çno tio crescimento da arrccadãck
Influência da queda cambial, lojo\i
pois iln lerniinnçno da guerra, J|Mevidente rin formidável emissão a
pnpel im quntrlcnnlo tlc I9ii a |)'ilempo em tine o Brasil duplicou
mnssn tln seu meio circulante.

Oulras emissões mio lastradas, L
lerlorcs Aquellc periodo, »ggravai«
.i situação cambial, de tal maerin
que a mnctln-papcl rie hn.ic vale p.^.co mnis tle um terço rin antiga, ar'*,
rior ii guerra.

Em Incs condições, n receita •*..
SAo Paulo obteve cm 1920, nn ui-,
ric 14.807 contos, corresponderia,»
In simples depreciação tia moeda, i
quantia próxima tle 45.000 cnnlo),'n
cerca tle riois terços da efleeliva aW
carinçáo neluni.

Cresceu, entretanto, ncompantiaiáj
o progresso tia cidade, o tralialho 6
sun conservação.

Duplicou a população c multir¦*
cou-sc a nrea construída, ludo acar-
rclando rml augmento dos servim
munlcipnes.

Não fornm. portanto, auginenladw,
na razão rio crescimento das ncct«i*
dades, os impostos cobrados pan
custeio dos serviços urbanos dc Sii
Pauln.

A actual ndni|hlstriiçáti paulista,
fora tln contribuição pnra calçara»
lo, obra tlc beneficio riircctn para t
contribuinlc. nno fez augmento tlc im-
postos.

Pode ver-sr que o crescimento rr*
lativo ria renda ordinária fni maiir
no quatriennio anterior a" mur,
justamente o contrario se observa ni
Rio, onde cresceu mais a receita m
ultimo qualriennio.

Em totlo caso, a marcha ascendejili
dns algarismos da receita, nas dun
grandes cidaries vizinhas, da Brasil,
patenteia a semelhança dn .eu pr>
gresso e justifica a necessitlude du
medidas que crcem, pnra São Paula,
uma receita proporcional A sua pope*
InçAo, comparada A rio Rin de -lanei*
rn.

Justamente proporcional ,»i popula-
çno vem a ser os tlois serviço-; prin
cipaes da Prefeitura — a Limpcii
Publica e a pavimentação da cidade,

E não hn mal em repelirmos que
se São Paulo tivesse uma renda pro*
porcional á sun população, comp)'
rnndo-se com ns grandes cidades de
qualquer paiz. a sua vitln financeira
mclhnr sc apresentaria.

A situação econômica que atravessa*
inos, acompanhando, nliAs, u mundo
civilisndo, nn sua crise tle super-proilú'
cção, obriga-nos a um estacionamento
na nctivitlnde. coristrucliva, reclamada
pelns necessidades urbanas dr Sã»
Pnulo.

Tudo o que fizemos, e que fictitl CB1
perto tlc 120.000 conlos, represento i
alicerce, quando muito, as paredes liies-
trns, rio edifício rie urbanismo proje-
ciado com prudência, ncaulclando npr-
nns o futuro grandioso dc nossa opu-
lc ii tn capital.

Passámos pnrn o Icrrcnti lorin n plu*
no trnçnrio: gnrnnliiuln desse iiiralo a
sun execução futura, qunndo ns recur-
sos municipnes forem augnicntiulps, o
¦que não será diffieil e serA Justo.

Os compromissos netunes, pnrn unia
capital dc l.'000,000 de habitantes, são
relativamente leves: um pcquciiu auxi-
lio do governo tio Eslado c umn cuida-
dosa altcrnçno riu lei rie contribuição
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de calçamento, no próprio interesse do
proprietário; seriam medidas laceis e
justas que a nossn magnífica cidade os*
pera c merece,

Tudo o que despendemos, fnzeiiiuj-o
no rigoroso dever rie acuutelnr o fuluro
rin cirinde, que administramos com o
maior empenho cm bem servil-a.

Nesle momcnlo, conviria fazer-se o
possivel pura concluir-sc o contrato cie
pavimentação da cidntle.

Prclciulinmos ler realisàdo a em-
prestimo necessário cm ugosto du anno
passado; mas, a crise da bolsa de Nata
York; cujo effeito foi logo u elevarão
da taxa de desconto no Banco ila In-
glalcrrn, que nttingiu A cifri jallinisconhecida tle seis c meio [ ir cento,
aconselhava não se tratar da operação!
vieram, depois, as nossas difficúldàdcseconômicas, nggrnvnrias peln iigllaçíp
polilica dos que não eoinprelicuileni J
lula parlidaria, no terreno eleitoral,e logo premctlitam os crimes da (lesur-
<lem, cuja notieiu no exterior mis hu-
milha c desacredita1.

{'.elizmèntcj a serenidade imperlurtwvel tio governo dn Republica, siia vi-
gilnncia inialigavel nn defesa da or-
dem, seu elevado espirito tlc palriotis-mo e nmor ás instituições, em ludo sc*
emitindo pelo governo de Sno Paul".onde sc accumuluram as difficuitludcsdc natureza econômica, por ser o cnm-
mercio de café a base da garantia do
nossocredito internacional, felizmente,a acção dos poderes públicos vae cur-
ngiiido o effeito sobre nós de unia cri-se mundial e o damiio dns agitações
pnrtjdnrins.

Não poderemos, entretanto, esperar,nas condições da ultima operação feila
pela Munieipaliriuilc. hu tres annos pas-snrios, n obtenção tlc um cmpresliniu.his o motivo que nos levou n pedirautorisaçãò para poder elevar dc um
Ponto a laxa dc juro consignada em lei
de agosto passado.Ecilo o einpféstinVo, concluiremos o
Contraio dc calçamento, terminaremosa ladeira do Carmo c o mercado ceu-
Irai; mas, tutlo aconselha um estacio-nnmcntti prolongado na construcção He
outras obras, por mais necessárias quesejam io desenvolvimento du cidade,lenho a honra ric enviar nns Srs.
vereadores da Camara Municipal, enmos protestos dc meu agradecimento,
peln sua imprescindível colliihoruçâo,
inspirada sempre por dcviilnnicntn aòinteresse publico, as minhas. mais at-
tcnciosas saudações.

São Paulo, 24 de juiho de 1930. -
J Pires do Rio."
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mpeclpr.li do Vt.hiculos
l_aalUw_«JUU«JU«IUI ,

Multo» impostas por di-
versus infraeções

i i,., sentiu Inlliiinilos n compare»
.; , iiíipeeiorin «le Vehlcnlos, os um»
,n!i> ronstniitrii dn relacAo abaixo;
__i.rsca.Aes dr limitem I
A,,,,,, de afloriiliiilo — O. Ilillll -

., A _ k. <_) - p, 17 -- :ni7 — nau
ii T18 — 1113 - 1MI7, - 3181'.',-, ¦ Sino — 38RR — 380*1 — 3(158

. .|li83 - lURI — ,'il8,'l — SUMI' 
,•,;;.. 70811 — 13711 —- 7177 -

.«in . ,'.1117 — 8.157 — 8711 -• tlttftft
irtlMl - 10333 - 10310 — 107711 —

,.5.1(1 _ 11 OKI — 1.015 — 13117 —
: A« - 1383(1 — 131105 -- 13007 —
!.;,_ i „ 1315(1 — 13375 — 13861 —
[illl 11 NU — M13I.

Circular puni nngarliir passageiros
. n P05 -• 1538 — 3881 — 1(107

:,!,« 13007.
v',,, iliminuir a marcha no cruza-

..,,„,„ , I». 5033 — 7811 — 8113 —
¦•snn 13031."|i,.s,-arsa 

livre - I». 1571.
Mrin tio e o liiinile — 11. (1038 —

i, »..:, 731 — 751 — 3547 — 3li.'l8
.. íH.tia.

Faier volla rm lognr nilo pormllli-
P. 1411 —¦ 3037 — -1825 —

, i03í ¦
Inlerrcmnrr o transito — C, 82 —';*'! 

~ 024 ~ 14207.
tnnlr.i m..'1 'lc dlrccç5o — P. 5301'lIBlIO.

i nutra mão — ti. 2048 — 4108 —
,_-i, _ r,S08 -•- 10002.

Desobediência no signal — P. 270
y,<\ .- 410 — 1078 ~» 1150 -- 2407
1747 - 2761 - 4(«03 - - 4017 —

ivvi .iirj:i - 6328 — 5R02 • - 5824
Htí!) 6912 - 7103 — 7383 —

7560 — "027 ~- 8200 — 11507
,.,«,,¦,«1 _ J3558 — 13638 — 13803

. 14137.
.____ ¦ «so»» 

_^ ___^__^ A NOITE -'?*fg*fgSgiPL'!jf.'i»^ ¦¦"¦'*¦' ,

Noticias religiosas

FOOTBALL
Prnsc»., sabbadn, o Camptviiato

Collegial
Rin proieguimento ao Campeonato(.«illeglal, estio mapeados para o pro-xlnm Mililiailo, ns hc^ulntcA jugos:
Collpgln Hrictirie x Cnllrgin Ollnll.
Cnllrgin Nacional X Collegio Inile-

pendcncln,
Oymnnslo Sim llrnin x Ií. ÁlvaroBnntlsln,
Ricota Nnrmnl x Cnllrgin Pedro 11.
Escola Quitute dc Novembro x Col»IcrIu Americano,
Collegio lliiplistn x Collegio'•'rolliis

A PRÓXIMA TEMPORADA DOS YMLAVOS
.i ...,,i .' •¦'.• rr.;-

U.U..Hi\

Sua chegada ao Fio a 9 do corrente

Paula

— Os

O
URI DOS HARATElItoS

.nucas, pnrcelanss, crlslne», vidro».
ilcTÍ.1» emiialloda» e aliiniiniiin-, ele

W.\. RUA LANÇA, 193
KM rilIVMI- V I.Kill'1
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A "FITA" DA DJANIRA
V Djanirn «l<«% Símios, umn rnpnrl-

nimba de 21 nnnos e mowdorná fim
íiili«, «to C.nriiin n. -'''-. Iirlgou, hontem,
oni 'i "pequeno". Pnrn tocar-lhe «>
••raça" resolveu fingir (|iir sc sulcl-
Iam: lanihusou lodo ims hiliios r se
Icíloti, a grilar que estava morrendo.

Chamada a Assisleiicin Municipal, ««
nedico de serviço foi nn local, desfn-
:sndo * "fila" dn Djanira.-

n
O Cnlí do llrasil c o melhor

ilo mundo c- o

AFE' JEREMIAS
é o melhor dn Brasi)

—timm-

Na Segunda Divisão da Amca
jogos de domingo

O cninpcoiinlo da segundo divisão,
.jil no niein do !,eii icgundu turno, vae
Interessando rada ve/. msis, dada a
coilocação enire >>>, grêmios qu«' vem
nn vanguarda «Ia labellni Olaria,
Modesto e l'<iigrnlin «Ir Dentro, «>
primeiro com dois ponlos perdidos,e os dois segundos com quatro e cinco,
o, flnnlnirnlr, o iillimn. i-mii seis.
Dnmliigri, por exemplo, encontraram-
sr. Ksle ultimo còm " Carioca, lio eani-
po ila (iiivrn. O vem-eilnr, certamente,
melhorará «le situação ou dará oppor»
luillilodc pnra melhoria dc seus ml-
vorsnrlos. As partidas do dia sâo as
seguintes:

Cnrlocn x Rngcnho «le Dentro.
Rvcrcsl x Confiança.
0 Inrncio dos lerecirns quadros
Prosegue domingo, com os jogos

nhaIxo, o campeonato de terceiros nua-
drôr, «Ia Amea:

Flamengo x Mnckcnzie.
Snn Chrislováo x Andarahy.
Brasil x Confiança.

Os jogos dc domingo nas pequenas
entidades

XA MCA GRAPHICA — Mem do
SA. x Odeon.

Triângulo Azul x Municipal.
Hr,-.l Grandeza x Galão.
XA ASSOCIARÃO SUBURBANA —

Coqueiros x Botafogo.
S. Bernardo x Moranga,
Guarany x Jncarépnguá.
Cnmplnho x Annagé.
Sào Francisco x Fluminense.
NA ASSOCIAÇÃO CARIOCA — Bell-

sario penna x Argentino.
Lusitano x Rio «le .laneiro.
Vicloria x Municipaes.
Alegria x Cortume Carioca.
Snpopemhn x Sul America.

A assembléa de amanhã, no S. C.
Oriente

ÉllÉiil^^

Prcmio "Sapho"
5_(I(!0ÇIM,(I.

3.300 metros

I Theliilde 
3 Cnlliun 

ll,iniiinli'lio 
Ivon 
I). ,lnjo" Uueixumè

Prcmio "Brasileira"
¦ 4:0(111*01111.

Ks,
53
M
5»
53

A.......' fiR
 56

1,600 metros

( 1
1)

t "
( 2

3)
i 3
( 4

3) 5
( 6
( 7

4) 8
t"

Uberaba . .

T.li
Tuyuty . ...
llin
Dynamite .
Malamocco .
Joscphus . .
Sol Hn rin , ,
Xnrcn . ..,,
Viola li," i

Ks.
57

fi.".
58

51
66

, 58
i 50
, 52
, 56
, 55

Notas soltas

f) i/lindra que vence n us brasileiros e que leremos, paia " i

ein cvIMencln qunndo, em Monlcvidéo,
ns nossos sr mediram com esses mes-

mns yugoslnvos.
O simples faclo «le podermos revi-

dar «I resultado que nos abateu no
niiiinr certame, e n«>s retirou a melhor

nesta cidnde

ATROPELADO POR AUTO
ii carregador Marcolino Marlins dos

;-mios. ao atravessar, esln manha, a
t-ua Marechal Florianò, em frente ao
Itamaraty, foi atropelado por um nu-
Ifltnovel, rccelicndo conlusõcs e esco-
liações peln corpo.

A viclima f°! soecorridn pela Assis-
lencin Municipal, recolhcndo-sc, de-
pois, á respeclivn residonein, ii rua «Ins
Inválidos n. 173.

Xo próximo dia 0, leromos entro
nós a delegação sportiva dns yugpsla-
vos, cujo leam disputara algumas par-
lidas internacionaes entre nos. Con-
vidou-os o C. R. Vasco da Cama. qoe
espera dar rm seu majestoso esla,li"
algumas dcmònsiniçnos do exacto va-
lor sportivo dos cariocas, não poslo

se considere a ansiedade enorme que
n temporada promctlc.

Alem disto, convém lembrar nur.
Irttiln ns yUgOllavoS apenas dnze hn-
meus entie offcctlvos c reservas, o
quadro pflo sr modificará. Teremos,
assim no Vasco, o mesmo Iram que

"n;:;:V.;mn'Íinniis.a;'i,ue esperava-Nr,,.-,-,, n nosso .elcccionado en, Mol-

lllOS e pnilianins ser, hasln para que I Icvldfo

-3CK>cafK
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ZJOilsOOOSOOO
DE JÓIAS DE OCCÃSJAO

1'roccdentcs exclusivamente «lc
CASAS DF, PENHORES

Só na "A 0CCASIÃ0" |
Kl!A ASSEMBLÉA, 123 \j

quasi esquina l.arcn ila Carioca S
i IHH IMIÍm «»«B«gWMHBs_iMWpBBi

Pnr nnssn intermédio. sàn.A-nnviila-
dns lodos os soeios quites «In S.»C.
Oriente a se reunir, amanhã, ás
'jn 1|2 horas, cm asscnililca geral parn
serem tratados assumptos importou-
les.

0 que resolveu a directoria da Liga
Metropolitana

Uma chuva de granizo na cidade
do Rio Grande

HIO GRANDE (lt. G. do Sul). I —
(Serviço especial da A NOITE! — Des-
;ihou sohrc esta cidade, grande «-luna
rie granizo, durante cerca «le lá mi-
mitos.

Kssr phenomeno, «i«ie nno sr verifica
rom l.inla intensidade ha Irnis,, lempo,
produziu muitos estragos. Quehrou vi-
draças, inutilizou capotas do nutonio-
\ris e chegou mesmo n ferir pessoas
nue se achavam ao desabrigo;- Conln-
rnm-se grnnizos pesando nté 7(1 e 0(1
grammas.m—mmm 
*tl F, Ei PS K B BiíiB_¦ ra ra El í»

l V1CTROLAS |
,. As melhores estão na |
ií^CASA SEM FIO"k
IjA VISTA 15 ÉM PRESTAÇÕES ft

S. JOSE' 40 - 3-OOlfi _^

_ WW-H-VH BiKWlBIBiHilllBIIIIWRiO^

Saltando de um bonde, foi apa-
nhado pelo auto

Anlonio Teixeira, no saltar, esta iria-
iihõj de um bonde em movimento, no
largo do Machado, nâo reparou qne
por ali corria, na mesma direcçãp, um
automóvel. O resullado foi ser apanha-
do por este vehiculo e atirado ao solo.
recebendo contusões e escoriações pelo
corpo'.

Depois de medicada pela Assistência
Municipal, a viclima recolheu-sc a res-

pectiva residência, á travessa das Par-
,ilhas n. 10.

»»¦¦_ i mtmM^OQffmo

Velando pela Boa Saúde».
Uma simples "Etiqueta"

No acto da compra, por peque-
na que seja, exija sempre que
lhe peja mostrado a peça que.
sn ficará provado ser fie fabri»
«ação fia Filial fio Frigorífico
Sniilo Amàró-Sãp Paulo, se au-
thenticada com a "etiqueta'1
com o numero da inspeeção me-

clica official. Os Frios de
delicado palatlar!

DEPOSITO GERAL: RUA MA*
RECHAL FLORIANÒ N. 211

(Em frenle á Light)

A M A Ml H Ã s
INAUGURAÇÃO OOS SEUS

PRIMEIROS ENTREPOSTOS A
RUA COPACABANA, 577 —

Fone 7-3970.
RUA VOL. DA PÁTRIA, 343

— Fone 6-2425.
Muito breve: Inauguração dc

oulros já em organisação.
PARA REVENDEDORES — VENDAS

PF.I.A TÀBELLA DE ATACADO.

Em sua ultima reunião, a directoria
da l.ica Metropolitana resolveu o se-
guinte:

;l) _ Marrar para 10 do correnle
mez, o jogo transferido G. A. Central
x America Suhtirhnno F. <',., cscnlnn-
do parn iuizes dos primeiros quadros.
o Sr. Anlonio AiiriisIo de Almeida c
dos segundos quadros o Sr. Honornto
.losé Bnrhnsa c representante o 1"
secretario dn Liga; h) - Marcar para
lll do corrente mr/. o .iogo transferido
Esperança I-- C. x Ii-a.iá A. S., esca-
lando para iuizes dos primeiros qua-
dros .losé da Silva Eillio e dos seRiin-
dos quadros Manoel Pinto da Silva, o
representante o _" secretario; c)_ —
Marcai' para 17 do correnle o .i«>ko
Iransfcrido ('.. A. Central x Magno
F C-, escalando para .iuizes dos pri-
meiros quadros Homero Arouri c dos
seüundos quadros .losé Silva I-illm.
i-eprescnlnntc o I" secretario da Liga;
dl - - Offlclnr ao Irajá AVC. qoe nao
lendo o Sr. Cãriiiindo dn Cunha saiis-
feito, dentro de lá dias, a multa «pie
lhe f«ii ini|iosta, não lorá d'ora avante,
offcitõ legal os documentos dirigidos
a esla I.ign eom a assiRnatiirn do mes-
mn; ei — Offieinr ao "Diário dn Noi-
le" solicitando cinco liillietcs da tom-
Imla do automóvel «nu- vae ser vendido
em henefiein do filho de .lorge-Py; O
— Agradecer os termos do officio do
Sr. ldvlliO õuerra Dodds referente ao
jogo Oriente A. C. x Sportivo Sanla
Cruz; g) — Mandar incluir no quadro
cifficial dr .iuizes o Sr. Antônio Dnini-
morid"; li) — Chamar á l.iga para fazer
novo rogislo o Sr. Nicola Montano;
ll _ Marcar para '•!(! de oiilnhro pro-
ximo futuro o .joro S. Ç. Anchiela x
Esperança F. C-, que deveria realizai--
se em ÍO dn corrente mez; j) — Con-
ceder roRislo aos seguintes amadores:
Eduardo Moura, do Oriente A. O.;
.losé das Neves, do A. C. Cordovil;
Alfredo Bclforl Fillioi do Brasil F. <'..;
Hibiano Alves. Eüçlydcs Cosia. I]o-
nuialilo freire e Waldemar Vieira
Guimarães, do Fidalgo F. O. ; Bcrnar-
do Brasil. Domingos Pereira. Marcos
Alberto Soares, Américo da Rocha e
josé Gome/. Ciiquejo, do Jornnl do
Commercio F. C. ,,

SOBRE 0 CAMPEONATO BRASILEIRO

0 projecto de rcgulamenta^0 *¦•*

Federação Paranaense de Desportos

lulnm as ontidndos federadas que. lo-
i'on)ovcndo-se, disputam o Cnmpcona-
lo do Rrasil, onfronlnndo quadros lo-
,-aes pcrfcilnmenle doscnnsndos r com
as vanlagens dn disputo em çnmpp
conhecido c com assislcncia Ioda la-
voravcl. Estabelece assim o prcsenle
projcclo como principio, tanto quanln
possível, a disputa em campo neutro.
n «pie ha muilo, vem sendo prcçollir
sado e com razão, por fortes agremia-
côes do paiz.

Fica apenas como excepção a dispu-
la final, o que c previsto na letra /
do projcclo, em parle sanado o in-
conveniente, acima apontado com a
rcgülnincnlaçiio da final no caso <lr
ficar entre a Apea c Amea com a
disputa de duas partidas, uma em
cada sede."
Commercial F. C, de Porlo Novo x

Entreriensc F. C, de Entre Rios

Conforme eslava annunciado. reali-
sou-sò no domingo, em Porto Novo do
Cunha, no pltlorcsco ground «la una
Recreio, o esperado encontro inter-
estadual entro os dois adestrados tcams
repreScntntivos «los clulis acima. A
parlida, quò transcorreu bastante cqin-
lilirada. foi disputada com grande cn-
Ihusinsmo pelos quadros contendores,
lórmihamlo com n merecida vicloria «to
Commercial lf. C. pelo score de ;> x .1.
cujo leam, mais homogêneo r melhor
Ircihado, actuoii adniiravcliiicnte or
principio ao fim da pugna, estando,as-
sim consiiliiido: Baplisla. Milton; JoT-
ge. Zico. Lippc, Hrlio, Blbi, Marcello,
Albuqticrqiii-. I.uiz e l-Vvaristo.

EM NICTHEROY

F C , solicita o promplo compnrcci»
mrnl,, dos nmndorcs eftçctlvos e rc-
servns «l«>s I" o 2" quadros dr haskel»
bali. no campo dò cluh. as 'J'i horas
chi ponto, afim 'lc Ijjmnrcm parle no
referido encontro

V0LLEYBALL

FALTA D'AGUA EM JACARÉ'-
PAGUA'

Os moradores dc .laearépaguã quci-
sam-sè; ha vários dias. de absoluta fal-
lá dágua na populosa zona.

Essa escassez do precioso liquido se
[az sentir, com mais freqüência, no
Tanque, cujos moradores já se tem dl-
i-irido, repelidas vezes, á respectiva
inspcctoria, sem, entretanto, o menor
resultado

Pela directoria da F. P. D foi or-
eahisádò o seguinte projecto de rogu-
lamento para os próximos campeonatos
brasileiros dc. foolball, a ser apresen-
(ado á Confederação Brasileira cios
Desportos: , .

Tendo em visla o decorrente das
experiências dos campeonatos brasilei-
ros nté agora realisados, a 1-. 1. >'•
propõe o seguinte: .

n)_-Todas as provas do campeonato
brasileiro «le foolhall serão realisadas
na capilal da Ilepublica c em Sao

1^—-As entidades inscriplas serão
agrupadas «m duas séries tanlo possi-
vel com egual numero dc concorrentes;
série A encabeçada pela Amea, serie b
pela Apea.

C)_A distribuição pelas series das
demais confederadas scrà feita por sor-
Crl)'—Os 

jogos da série A serão Iodos
disputados em S. Paulo e os da se-
rie B nn Capilal Federal.

c)_0 campeonato rins series scra lei-
lo-pelo sy.itohia eliminatório, ainda a
distribuição por partidas estabelecidas
por sorteio.

O—Os campc«"ies dc cada serie dispu-
larão o titulo rie campeão do Brasil cm
duas partidas, a primeira na «capital da
Republica c a segunda cm S. Paulo,
nelo syslema de marcação de pontos,
háliitiial. sendo considerada vencedora
a entidade que obtiver Ires ponlos.

Paragrapbo único)—Em caso rie em-
pate por dois ponlos uma terceira pro-
va. na Capital Federal, decidira o ti-
tulo.

,.__A C II. D. indcmiiisará a (rinla
mil réis diários as despezas decor-
rentes de estadia rie vinte pessoas em
caria delegação, iiídcmnisando bem as-
sim as passagens.

.Justificação — Visa o prcsenle prn-
jecto collòcar em perfeito pé de egual-
dade todas as enliriaries confederadas
do paiz.

A experiência lem demonstrado ib
I incontestáveis desvanlagens com que

0 São Christovão jogará, quarta-
feira, á noite no campo do

Fluminense A. C.
\ reunião nocturna «lc amanhã, nn

campo ria avenida 7 «lc Setembro, tçra
o concurso rio S. Cliristovao entra
o scralch da Anca, rm preparo para
o Campeonato Fluminense ric 1-oot-

'.Va 
preliminar, o Fluminense pele-

jura com o Caiilo «Io Rio.
liis o provável scralcli ri«« Anca:
Carlos; .Inrha e Bihli Evcrardo. Os-

carino e Lúcia noi Carango. Manoclzi-
nbo, Guerra, Russo e Elviro.
0 jogo nocturno de sexta-feira, tera

o concurso dos campistas

Com o concurso do Campos A. (.-.
da cidade que Ibe empresta o nome
promove, sexta-feira, o Nictheroyense,
uni iogo nocturno'. em soa praça rie
sports. devendo enfrentar o eonjuneto
da Pérola do. Parahyba, o leam prin-
cipal rio Yplrunjin.

O ihlermúnicipal nocturno que o
campeão ric 1018 lcVn a effeifo, para
o gáudio dò publico da vizinha capital
fronteira, está despertando interesse.

CAMPEONATO FLUMINENSE DE
FOOTBALL

0 scralch da A. N. E. A. irá, domingo,
a Petropolis, enfrentar a selecçâo

local
O inicio do promissor Campeonato

Fluminense de Football. patrocinado
nela Associação Fluminense (lc Espnr-
Irs Albleticos. lera como local, a apra-
sh-dl cidade dc Petropolis, que reunirá
cm disputa do maior certame rio Es-
lado do Paio, as selccçpcs dn terra das
horlehcias o. o scratch rie Nictheroy.

Vém de ha muilo os pe.trppolitanos
se suhmellehdo a rigorosos ensaios
para medir forças, com os bl-campeoes
fluminenses, que; sagrados como 

^^delenlorcs rio litulo rie. (<•<>( bailei cs
rio li. rio Rio, tudo farão para rcaltir-
mar o renome que destruíam.

E' uma boa parlida, esla em que sc
defrontarão iiictliei-oyeuses e pelropo-

Para o rampeonato regional
Para o campeonato acima, o director

lechnico da Amea. chama a, attenção
dos concorrentes para os artigos abai-

"Ari. lt" — Para ser admillido a
pnrlicipnr dc uni campeonato, ou lor-
uein, o club filiado terá que sc in-
screver, pelo menos, nté ^(1 «lias antes
ile seu inicio. . . .

Para inserever-sc, o ,-lnb enviara a
Amea um requerimento, acompanhado
da taxa ric n(l|0()(), pelo «piai solicitara
a sa inclusão enlrc os dlspulantcs do
cnnípconnlo, ^Indicando lambem o seu
campo official".

Ari. 1(111 — Na formação c organl-
sação do quadro dc juizes, observar-
sc-á o seguinte processo:

1 __ ..\tí 30 «lias antes de iniciar-se
um campeonato, ou torneio, cada club
nelle inscrililn enviará á Amca uma
lista, nn mínimo, com seis nomes do
sócios, salisfazcnilo as condições le-
bnicas o moraes que os habilitam a

servir cmn juiz. nas partidas, ou pro-
vas de cada campeonato, ou torneio.

Paragrapho único do arl. inl —
Para fazer parle do quadro dc juizes.
rilislér sc faz nue o sócio do i-luli seja
maior dr '21 annos, c nâo esteja sof-
frendo penalidade imposta pela Amca.
nem sc ache cm debito ric multa com
esta."
0 Andarahy prepara-se — 0 treino

de hoje \_
A secção «lc vollryliall do Andarahy

A. C, pede por nosso intermédio o
comparecimento, ás 'in horas, hoje, á
sédc rio club, «los seguintes amadores:
.losé Gabriel dc Souza. Anlonio Mar-
ques da Silva. Alfredo üilaberl, Hen-
rlcjiic 'loco Cnrpcnier, Anlonio Mcdci-
ros. Custodio ria Rocha Maia. Affonso
Poules, Anlonio Tavares I.ima. Eusla-
chio Pereira ric Castro, Wallrr Bran-
dão. Walter Goulart, .lorge Tavares,
Rogério Ferreira, .losé dc Souza I Ma-
cliado, Ncy Alvos, .loão Monteiro.
Olynípio Tavares «lc Sá, Carlos de Car-
valho, Pedro Faia, Alfredo Faia, Jll-
venal Pereira. Rctliucl D, Lopes c Er-
hesto ria Costa Marinho.

r„v,r transferido no que sc siihmcttcu
dlsclpllnndnmchlc <> empresaria Cor-

CORRIDAS

As dc domingo

Ficou definitivamente organisado
pela forma seguinte o progranima para
a corrida dc domingo próximo no ¦><<-
ckcy Club. sendo abertas amanha as
respectivas cotações:

Premi" "Sem Rumo" — 1.0(10 me-
l,.os _ 4:000$000.

( I
D

( i
l 3•i)

•U
( 1

Corsican .

Epinard .
Cahçhcro .

Rclliqucux
Ciumenta.

Maurcsque.
Sandra. ¦

Dá nella
Prcmio "AIsaciano" — 1-300 metros

•00015000. x
l\s.

 :, I"_  
ãl

O "crack" Ultraje, • vencedor do
"fl. P, Dr. Fronlin", não pareço(er sentido o esforço empregado cm
uma carreira como a de domingo,
pois se apresenta alegre e como qui-
promplo para nova prova.

A cgua Callcorrlc, alistada uo pre»
mio "Pardal" c que fará sua estréa
nas pistas carioca'., domingo, é umn
filha do Cnlcplno o Bnlcorrlo (Ilnls-
caddcn c Cowgarth. por The NVhiic
Kinghli, «|iie figurou regularmente nn
Mooca, iciulii nascido om 1025, no Hn-
ras dr Santa Cruz, do Sr. Theotonlo
Lara Campos.

E' Irmã própria de l.utrlin.

Na próxima corrida dn Derhy Club.
a li do corrente, verá disputado o "fl.
P. Taça Nacional" (provo official) —
!í.400 metros -- 20.000$, em «pie es-
tão alistados: Giianlc, Portugal, Pra-
zeres, Caruaru', Dynamite, Sim Sc-
nhor, Enigma. Collcclorla, 1'brin.
Úfnno, Grcck. Idol. Ultramar, Ulysscs,
Aveiro, Ultraje, Duggan. 1'iriri. II"-
dolpho VnlcnlillO, Prlvolo, Malaraz-
zo c Solitário.

o vencedor destn provn náo poderá
snir do território nacional.

Na mesma corrida ncllliu será
disputada a 7* eliminatória "Criação
Brasileira" (1.500 metros -- 5:0008)
cm que eslão alistados: Macanudo.
Clara, .lundiá. Miniatura, l.anibary.
Vaidade, Cichy, oLrenn, Lcviatlian,
Vab.ncc. Venctu, Victoria, Ferreira.
Bozó, Ihar.v, lhamirim. l.nrclcy, \cr-
bena. VnVIcntc, Lltllc Jnck c .luriiá.

Eslão excluídos Vichy c Lcviatlian,

Ks. Pnjucan, nlislado no prcmio "Al-
48 saciano", em parclhii com Pirajá. é

um fillm «lc AldcRatccLii Nogrlln CPo-
-10 lar Star c Prolllii, por Pcarl Rivcr),
•"'1 nascido cm agosto de I0'_'7, nn Haras

Paraiso, «Io Dr. Geraldo Rocha, c
40 cuja criação foi terminada no Haras
¦lfi das Garças, do Dr. A. L. rios San-

tos Wrrncrk.
JH Depois ric um longo período ric
4Ü cura c repouso, rrnpparrcerá rioniin-

go cm regulares condições o europeu
Congo, rio Sturi Seabra.

1'IUMI.IIIA MISSA 80I.ENNR IH>^
IMIIMKIIIOS AI.IMNOH DO SBMINA»
Hln DE .lACAHI/PAlifA' — Prngram»
mo dn fi-sln «1 st uinliU de N. Sa de
Lnielo, li 17 do conciliei

A's (I horas — Cinrlfjn «If nutomn»
vei», quo \vA liiiscar ni novos pnilrrs
á rui «Io C.illlrlf, 113) 7 horas — Clie»
gmhi no pechincha — Discurso pelo
nilvugntln Dr. Lui/ Aiigusio do Rego
Moiileiro ¦- l'roclM.1,11 oli* A Malrl/;
H lioras — Mlssn dr coiiimiiuliÃn fie»
ml — Scrniiio pelo padre. ,l«i.1o Carln»
Colonilio, Harnnhllii — Distribuição
dc Icnihinuç.is; 10 luna» — Ml**.» »«'•
leniic com dincono e luhdlacnni. —
ScriuAo pelo monsenhor R<imeu Bor»
grs. vigorlo de Campo Hrllo, Minas;
1,1 112 horas —¦ Vcitlção dc Ires Apus»
íollcus — HcnçSn solenne — "Te
Doiini" — t 112 horas —¦ Sr«.sfio mu-
slco-Ulcrarln. nn sala pnrochlal -—
Saudação pelo Dr. «losí Cinidhln oe
Alliui|ueri|iii' Mello Mattos. Juiz «le me-
nores. Prrnilnçáo dos oscoteirosi llan»
dn de musica; Icllío «le prendas. I'e-
Ia commissão central —• P. Jorjta
llillmanii. presidente, — Aldcmar I .
dos Snnlos. secretario.

Ni 11. — D padre .lorge Dlllimnm
convida a Iodos os seus amigos can-
lirjos alumnos do Exlcrnato Sanlo An-
tonlo Maria n comparecer A fcsla da
prlmpir.i missa solennc dos primeiro:.
harnnliilas hrasllciros.

AQUINO
Mnssn fallida ils COMPANHIA MER»
CANTIL RR VSII.F.1I1A — I.F.II.AO DA
FUNDIÇÃO ELMO B TERRENO COM
CERCA t»K 4.500 METROS QUADRA»
UOS AS RUAS PROPICIA, 1" E BOUZA

RVRItOS, ior, (Engenho Novo)
d leiloeiro AQUINO, nutorisado, pe-

Io Dr. I.iquiriiiliirio. venderá rm leilão,
amanhã, fi du corrente, As I horas, no
loenl acima, grnnde quantidade dc ma»
chlnlsmos «ia fundição e a magnífica
área de terreno com espaçosos galpões
construídos com pedra, cal e tijolo, co-
berto rio telha franceza e esplendida
casa para moradia, conforme nnnun-
cio detalhado uo ".lornal do Com-
mercio

tmt—

0FISCAL FOI ATROPELADO
O fiscal Adelino Teixeira, da Light,

punido, terminando n fiscalisaçâo de
um bonde, na rua Sâo Francisco Xa-
vier, saltava daquelle vehiculo, foi
alropclailo por um automóvel, recebeu-
rio contusões e escoriações pelo corpo.

A Assislcncia Municipal sorcorreu a
vlstlmn, qu«- sc recolheu, riepoir,, á res-
pectiva residência, á rua Dr. .losc Hy-
gino n. 'JI'.!.

mal»
JA' DIZEM TODOS:

Barbacena
E' o mais fino queijo nacional

lypo Reino.
PEÇA NAS BOAS CASAS."mom
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lhamirim .
Valor . ...
Vaidade . .
Vicloria . .
Venus ¦ •¦
iLampciro .
Vaçà . ...
Valentão .

Cartier . .
Caminito .
Rluc Star .
Pirajá . ..

Pojucari .
Oiiricury

Premi', "Pa«-d:il" — 1.5.00 metros —
t ioooéooo.

litanbsi
BASKETBALL

Os jogos de hoje
1» Divisão - Vasco da .Gama x Flu-

minense - Segundos quadros, as 20,4.,
e primeiros, ás 21,05 horas.

Campo: do C. R- Vasco tia Gama.
\rbitro dos primeiros quadros e lis-

cai rios segundos: Haroldo C. Ocsl.
Arbitro dos segundos qariros e Hs-

cal rios primeiros: Octavio Alhanez.
Delegado: Dario Moacyr.
Rola fogo x S. Christovão — Segun-

dos quadros, ás 20,45 c primeiros qua-
dt'0S, ás 21.05 horas.

Campo: rio Botafogo I*. •-
Arbitro rios segundos quadros c lis-

cal dos segundos: ATfonso S. Sobri-
nho.

Arbitro «los segundos quadros e fls-
cal dos primeiros: Eugênio M- Richl-

Delegado, Adolpho Negri..
2" Divisão — S.vrio Libanez x I Ijuca

—"Segundos quadros, ás 20.45 e pri-
meiros quadros, ás 21,50 horas.

Arbitro dos primeiros quadros e fls-
cal dos segundos: Américo Moreira.

Arbitro rios segundos quadros e ar-
hilro dos primeiros: José Gabriel dc
Souza. •

Delegado: José Ferreira Barcellos
Filho.
0 Bo*afogo convoca seus jogadores

Realisando-se, hoje. o encontro dc
basketball Botafogo x S. Christovão.
o Departamento Tcchnico do Botafogo

TENNIS

A próxima festa do Tijuca T. C.

A parlida mensal do Tijuca lerá Io-
gar sabbado, lfi dc agosto, na Associa-
çáo rios Empregados no Commercio, c.
no mesmo local, será levada a effcilo
no dia 30 a noite dc arle. Para estas
festas dará ingresso a quitação n. 8
jiinlamcnlc com a carteira dc irienti-
dade, A's 21 1|2 horas, a "American
Jazz" dará inicio ás dansas. prolon-
gaíido-se até 1 ||2 horas. Não haverá
convite nem traje especial.

O direclor dr lennis leva ao conhe-
cimento dos tennistas, que serão cn-
cerradas no dia 10, as inscripções
para o "Torneio dc duplas, com ban-
dicap", cm disputa ria arlislica taça
"Elixir ric Inhánie", offereeida pelo
associado Anlonio Diinioul, cm nome
da firma .1. Goulart Machado & C.
Ltd. A's duplas collocadas cm I" c 2"
logares, serão conferidas medalhas de
prata e de bronze. A lista dc in-
scripções poderá ser encontrada cm
poder do superintendente do club.

POLO

0 chá dansante do Fluminense em
homenagem á delegação argentina
Conforme lemos noticiado, o Flu-

minense F. C. fará realisar no riia 10
rio corrente um encantador chá_ rian-
sanlc cm homenagem á delegação ar-
genlina de polo, actualmcnle entre
nós.

Vem despertando grande, cnthusias-
mo entre or sócios c famílias a fcsla
promovida pelo fidalgo club das La-
ran.jciras, e a julgar pelas suas tradi-
ções de elegância c bom gosto, prevê-
sc que o chá dansantc do próximo sab-
bado alcance muito brilho c animação.

O ingresso dos sócios sc fará me-
diante n àpreselilaçãp dn carlcira de
identidade e rio titulo dc quitação rc-
láli.vò ao mez corrente. As mesns, dis-
postas no salão dc dansas c nos terra-
cos são "m numero limitado c devem
ser reservadas previamente na sede.
As dansas terão inicio ás 18 horas.

( 1 Lombardo ')
D i Pirata 

( :! Tattersal 
( ,| Vállòmbrosa

2) 5 Caílicorrie
( (i Finório 
( 7 Sim, Senhor 

:t) 8 Pcrricr
( 9 »Aisca  j_;j
ilo Thesouro  •_':
(ll Utinga 11  •_'•'

1)12 l.illlr Jack  ¦'}

(Kl Ihacy  *>*

Clássico "Diana" — 2.200 metros
— 10:0005000,

1 O "Clássico Diana", que faz parti-
ido progrnmma dc domingo, no Jockey

Club, c que é reservado a cguas. foi
inslitüidn cm 1001, não lendo sido
levado a effeito em 1905, 1006. 101S
c ÍOIR. Sua primeira vencedora foi
Pcricholc, II. Argentina, por Achoron
c Eloilc. dirigida por L. Alcoii ¦!«-
nior. A distancia íol dc 1.701, metros
percorridos cm llfi".

A primeira nacional que o venceu
foi Jangada. S. Paulo, por Tarporly
c Vcloce, dirigiria pnr P. Cancino,
percorrendo os 1.450 meiros cm 05
1|5.

Depois sõ cm 1025 ganhou oulra
nacional, a cgua Primazia (Novclly
c Lovc Spurk), que fez ns 2.000 me-
Iros em 133 415. dirigida por Alfoh-
so Silva.

A única vencedora que repeliu a
raçanha foi Brasileira (1020 c 1027).

A terceira nacional vencedora foi
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50
54
54

1
Ks.
5fi
02
54

Cdde •«••.
2 Rhondria 
:i ltàpcvn • —
I Tnerezina " Ukránla •

Clássico "Anlonio Prado — 1.500
metros — 12:000*000.

53

Ks
Velasquci!

1)
Premente
Aracaju .

21
Valentão .
Vichy . ..

3> . ,
( fi Lcvialhan
( 7 Verdun .

4)
( 8

Prcmio "Ufano" — 1-600 metros
4:0005000.

54
54
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SOLDADOS DO BRASIL, FORNE-
CIDOS PELO COMMERCIO

CARIOCA •

Em exames, a grande turma da E.
I. M. 306, despertando elogios o

seu prepam e porte physico
Sob a chefia do capitão Soares dor.

Santos, uma commissão dc officiaes
do Exercito suhmcllou a exames, thco-
rico c pratico, a turma ric 22.1 alumnos
rin E 1. M. :i0fi, pertencente á União
rios Empregados do Commercio, con-
¦-lilnida «Ir jnvens que exercem a prn-
fissão ric auxiliares cm lojas commcr-
ciacs e em escriptorios ric bancos, cm-
presas c companhias. As provas, que
consistem cm marchas do guerra, coni-
bates simulados, demonstração lheori-
ca do manejo rio fusil c ria baionéta,
sua nomenclatura, etc, satisfizeram
aos referidos officiaes, lendo o capi-
tão Sonres rios Santos elogiado o gar-
lio c a disciplina do brilhaiile con.jiiu-
lo dc rapazes, quer pelo seu porte phy-
sico, quer pela elegância (las atlitu-
«les. Foram instruetores da Escola o
snrgentó-ajudante Flavio dos Santos e
os primeiros sargentos Waldemar e
Teclo.

A ultima prova consistirá np exame
individual sobre theoria, rcalisanrio-se
no saião rie fcstaS e assembleas da
União.

Hoje, ás 20 horas, renlisa-se a
primeira reunião da riirecloria, refe-
rente á gcslán iniciada cm 20 dc julho
pi-nximo findo, para doiincamcntb do
seu progranima dc acção durante o
anno ric I0.'10-I0:,l. ayultándo-se entre
ns medidas, um intenso trabalho de
mobilisação associativa e a installa-
çáo do Hospital na Tijuca.

Dr. Ubaldo Veigl" ^ «¦*.
Cl. (ieral. lt. 1° dc Março, 7, das :i ás

Tel. 4-IOIfi c 8-00II1,

Carinho  54
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Itiibcrá .
Sumira .

Uraea . .
Dante . .
X. Raio .
Zcppclin

lho . ...
Caruaru'
Ulysscs .
Cônsul .

Urubu . .
Valete . .
Alpina .
Ebro . ..
Urgente .
Joscphus
Franco .
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Prêmio "Primazia" — 1.600 metros
—'4:0005000.

':.it:r.rr.:-

PUGILISMO

Foi transferido o espcctaculo pugi-
listico do Phenix

Tendo sido outorgaria pelo chefe dc
policia, autoridade á commissão ric
box rio Rio dc Janeiro, para fiscalizar
lodos os programmas a serem realisa-
dos daqui por diante, foi notificada a
Empresa .1. Corrêa para submetter á
apreciação dn mesma o programma an-
nunriado para hoje un Tlicatro Phenix.

Em vista da exiguidude rio tempo,
qüe não pcrmille o exame rcgulamcn-'lar 

dc todos or, pugilistas pela commis-
são lochilicà c prevenrio-se a héeossi-
dade de ser allcrarlo o mesmo pro-
gramma, iicou deliberado que este

^È_
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Dolly
Le Granel Móme 
The Painter 
Prcriileclo
Wcston 
Myslificador 
Funchal 
(icnllcman 
Pingo 
Delicioso 
Agenda 
Azulado 

Prcmio "Daria Eyes" — 1.800 metros
— 4:000-5000.

Ks.
Spahis 52
Aveiro 50
Cardito 54
Cacolct 54
Vai Doré õ3
Patinho 56
Ibérico 54
Congo 58
Campo Grande 56
Rapirio 53
Põd» ser 52
Enigma õl

1BJIB_MMI|MIU-»»l¦'¦»*'¦'-•'¦i'M »is»ii»uj*hi«gw^i-^--..-,.-. ...

cnwTiininiiu iii __auai_hi_iiii—ii|ii«iiii«*ii«-
BeJBaa|M__B \m*miMmuji^ij)MimMSM*3^Uim-*L**=sl

Santarém, quando úciiçeu o "G. P,
Presidente, da Republica", soli a
direcção de .1. Salfate. 0 filho
de Miss Ftorence, apesar de dis-
taneiar os competidores no "('•. P.
Dr. Raphael de Aguiar", na Mon-.
ea, foi desclassificado pelo falta

de "um kilo" na repesagem

Sapho (Sim Rumbo c llarpial, no
anno passado, 2.200 metros cm 142
2|5.

O clássico "Anlonio Prado", que.
lambem será disputado domingo, foi
instituído cm 1025, sendo seus ven-
cedores: Quilo, Dictador, Sem Rumo,
Pardal c Ufano. O primeiro e o ler-
ceiro percorreram os 1.000 meiros.
rcspcclivamcnlc, em 10,1" c 101 1|5, o
2" fez os 1.700 metros chi 100 4|5, com-
petilúlõ apenas com Tbor. Pardal
percorreu os 1.800 inelros cm 115 J|f>
e Ufano, no anno passado, os 1.500
m. cm 04 3.5.

Devido uos compromissos que tem a
17 e 24 rio corrente, c quasi certo que
o crack Ultraje não tomará parte, a
7 de setembro, no "ü. P, Jockey-
Club".

Floreio, que foi enviado para _Porto
Alegre, correu ali domingo em' duas
próvíVs, alcançando um primeiro e um
segundo.

O jockey D, Suarez, que se machu-
chou domingo, no Derby, vae melhor,
embora âecusando fortes dôrcs nos
ponlos cm que foi pisado por Sei Lá.

As chuvas ricsla madrugada pre.iu-
riicaram haslanlo ns trabalhos, rie sor-
te que nada oceorreu que mereça a
allençào. Amanhã deverão tirar pro-
va vários dos animaes alistados nos
dois clássicos de domingo.

Tem trabalhado cm cxccllente fór-
ma a cgua Code, do stud Pompilio
Dias, uma das mais fnrtes compeli-
tloras do "Clássico Diana".

, O Sr. Joaquim Luiz Pereira, sócio
do Derby Club, perdeu, na reunião de
domingo, seu distinetivo ti. 468 c pede.
por nosso Intermédio, a quem o en-
controu, a fineza dc' o entregar na
portaria daqüella sociedade

AGENOR
PHESIOS

118, RUA FERREIRA DE
ANDRADE, 118 A

(Meyer)
Amanhã, ás 4 1|2 fia tartle,

AGENOR fará leilão destes bons
prédios, em 2 pavimentos, leu-
do 2 salas, 3 quartos, grande
terreno, fogão a gaz, ete.
¦-.,——  i __F+jpà»i !¦—¦

Jornaes e üevistas
AS NOVIDADES LITERÁRIAS —

Recebemos o 3" numero desta interes-
sanlc publicação dirigiria pelo Sr.
Djalma Cavalcanti, que. como os dois
anteriores está repleta rie variaria col-
laborarão lucraria e scientifica, fir-
mnria por nomes conhecidos uo paiz.

Entre os seus collahòradpres, ries-
laçamos Pontes de Miranda, Augusto
Paulino,. Álvaro Moreyra.

"MODA E BORDADO" — Eslá em
circulação um novo numero deste pri-
moroso figurino, referente aos mezes
dc, julho c agosto. Rem desenhado e
magnificamente impresso. "Moda e
Bordado" apresenta modelos de toi-
leites lindíssimas, o que de mais mo-
demo inspira os grandes costureiros
parisienses. Tambeni chapéos, pyja-
mas femininos, combinações e oulras
roupas internas, roupas infantis e far-
to numero de suggcslões para lindos
bordados, completam o numero que
acabamos de receber do elegante fi-
guri no carioca.

nm cuque ii «_
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AQUINO — LEILÃO de Padaria e con-
trato. Rua Barão de Iguatemy, 93 —

(Mnttosol
O leiloeiro AOUIXO, autorisado, ven-

derá em leilão, quinla-fcira. 7 do cor-
rente, ás 3 horas, rio local acima, a
bem montada padaria e magnífico con-
trato de arrendamento a terminar em
16 de setembro ric 1038, conforme an-
núncio detalhado no "Jornal dõ Com-
mercio".

m\t9^Tf ¦¦¦••-

O seu dinheiro, bem administrado,
chega para tudo. Sc não pôde pagar
muito, gaslc pouco, escolhendo m>
maior stock do Hio, entre n div.ersida-
cie de eslylos o movei que lhe comem.
Dcrmit-.ios X:00O^0OO
Salas Jantar 1:300$000

(CONTINUA NA 6* PAG.) Lua Senador Euzebio, 73, 75, 77 e 72
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PELOS CLUBS
TENENTES — Promovido prlo on.

vel grupo ".Vio chora, filhlnha...",
lOrA rraliiario no prosimn sabliado, D
dn corrente, um "lii|iildiflcanln" baile,
nn homenagem »•• Delega* "dlavoll-
nas",

Esta fcslnuça está srmln nrgnulsnda
cum muito apuro, ê, certamente, us-
signiiliirá ruldoin iiiuuipho,

OllFiaO POIMTtiAl. — ,\o pn,\|.
mu Mililiado, ti ,|u corrente, i, valoro-
sn "CommlsiAo dos Firme»" levará a
rffeitu um Imponente baile, das '.'I »*¦-t horas, cm cominoiiioraçAn ao lorcei-
ro annlvenario de mui fundnçrtu. |'o«
ram eontratadBi duai Jazi-bauri» e lo-
da a confortável série, interna e cs-
leriinineitie, srrti profusamente urna.
mrntailí, c illumliiadii.

Serão exigidos o traje completo u
o respectivo Ingresso fornecido pela
commluSo, reiervanrio-ie i, mesma ve-
dar a entrada „ mennrci de 12 anno»
e a quem julgar conveniente.

A commissio do** "Firmes" emii-
põe-se rins seguinte» membros, prcsl-
dente, de liunra, José perna mies; ura-
dor official o meiiibr benemérito,
Abri Quedes dn Silva: presidente ef-
fectlvo! Guilherme de Sou/a; vlcc-nrc-
ildeiüe, Abilio p. Cavada»; primeiro
e segundo secretários, .lo*.é Fernandes
c José Martins; primeiro e icgundo
theiourelros, Amandlo Alves e Llno
dr «Almeida: primeiro <* segundo pro-
curadores, Accacio Pereira e Aiurrlcu
Urandnn.

AMENO RESEDA' —Como acople-
ce todos os annos. a dircctoria desse
club fará realisar no dia II do cor-
rcnle, com grande pompa, o baile riu
louvor á Nossa Senhora dn Gloria, pa-
droeira dn Itcsedá.

Essa frstn dánsanto está sendo nr-
ganisnrin com muito carinho, riolxon-
do. assim, antever, uni SUCCCSSO ma-
gnirirn.

As dansns serão linpitlslnnadas pela".Jazz Freitas", apresentando n ".lar-
rp." nsprrto Interessante,

aajaao^uaa^ata»a ^.^rar^aii^att/r*-^»* ^¦a»*^WT»aTnsasaaa~i—****_a»

QUER TER
As mais gratas emoções spdrlivus?

FREQÜENTE SEMPRE O
ELECTRO-BALL

Rua Visconde d" "'" Branco, M

CKrtJDAviis™
TEM CONCORRENTES

MAS NÃO TEM RIVAL !
CONSTITUIÇÃO 23

Vareio: CARIOCA 7fi
¦ <a«a» 

Os Desapparecirlos
laumiu i a_w_ aaaaaa 9SÊ9BP&ft£ttBsWX&

Desde o dia 4 de julho findo não sr
isIih noticia» de Carlos Lopes dr OU-
velra, pedreiro, branco, brasileiro, <|i*
21 nniuui, que murava em companhia
de sua mar, Anua Riihii dr Oliveira,
a rua Marquei ,1c s. Viernle u, ttfl
(liavrii),

Naqurlle dia saiu Carlos ili/enrio
que in trabalhar em s, Joio de Mrri-
l,v e nunca mnls voltou nem deu nu-
Ileias mal,

Sun mãe, Ini/endu-nu*. o sru rrlrn-
Io, pede o au\lllo rio "enrloca-repor-.
ler nfiiu de (Icscobrll-o,

.lonqulni Amaral Silva, d seja mi-
ber noticia» de seu ir,não, u soldado

" "V*,' IF'*í»-." .:¦ '^r_ ¦*•

OS SPORTS

Cai Io:: /., 'yic.« ile Oliveira e
Henwltulu

I lísh

Pois luminares da
sciencia franceza

no
Chegaram, hoje, os professores

Emüe Sergenl e J. Carcopino
Acham-se no Rio. tendo viajado pelo"Massilia". os professores Emile Ser-

gent e Jcromc Carcopino, ò primeiro

wM*

O professor Jcronie. Carcopino
medico notável c professor da Aceder
mia de Medicina de Paris, que ,já nos
visitou o anno passado, rcalisaiidb con-

. ferencias c dando aulas.
O segundo, que, pela primeira vez

vem an Brasil, é professor de lileralu-
ra e historia da Sorbonne, e vem ao

¦.:. ..¦:¦: ¦.. ¦ '':%§$$$$$$.

d" Exercito, Orosiiilbn Amaral Silva,
que mií» de casa no dia 20 de no-
vembro ric 1021, não mais npparcccn-
dn. Qualquer Informação pudera ser
dirigida .i rua Evarlsln dn Veiga, l*
batalhão do Policia Militar, nu miIiIt-
dn .lonquim Amaral, ». 15(1, da 3"
companhia',

Acha-sc dcsappnrccido, desde o dia
27 du mei passado, Ary da Silva, tra-
hn lll.iri nr, com 18 nnnos, que embar-
cou (le Santo Antônio de Padua, com
destino a esta capital, não njipareccn-
do em casa de sua família.

Seu IrmSo Manoel da Silva faz um
appcllo nn "carioen-reporter" no sen-
tido de ser encontrado Ary. Qual-
quer Informação a respeito poderá ser
dirigida á rua Ferreira Pontes 110.

Esteve nesta redacçáo o Sr. José
Vieira Lopes, que veiu ,-ippellar parao "cariora-rcpoiier" afim rie ser des-
coberto o paradeiro de seu lio Sr.
Antônio da Silva Menezes, que sc
acha ricsapp.irocidu ha algum tempo.
Antônio residiu na casa n. 220 da
rua de S. Pedro. Qualquer informa-
ção a seu respeito poderá ser feita
pelo tclephone 8-6815, ou para a resi-
deneia de seu sobrinho, á rua Sáo
Francisco Xavier n. 100.

Desde cerca de cinco annos que os
pães de Kliza Bomvlnda, Sr. Antônio
Rodrigues c I). Remvinda Rodrigues,
moradores nn fazenda do "Arranehn-
dor", estação da Providencia fT. F.
C. B.), em Minas, não tem noticiar,
delia. Eliza. que é de cor, eslava em-
pregada como domestica nesta capi-
tal, contando rnlân 17 annos dr eda-
de. O Sr. Kicomcdcs Ephigcnio da
Cunha, amigo da família, e residente
á rua Conde de Bomfim n. 352, no
Rio de Janeiro, vciu agora á rcdacçno
da A NOITE, no sentido de ver sp
alguém pode dar Informações da mo-
ça ricsappn recicla.

O Sr. Pedro de Souza, residente à
rua Sacadura Cabral n. 137, deseja
saber noticias de Carlos Baptista de
Medeiros, mestre de musica do Exer-
cito, servindo num batalhão aquarte-
lado nesta capital.

Como tem sido baldados Iodos os
esforços para encontral-n, appella-sc
para o "cariora-repnrtcr".

Os rcapparccidòs
Publicamos em nossa edição de sah-

harlo o appcllo que I). Altiiia Cardo-
so fez no "earioca-repoiier", nn sen-
lido de descobrir o paradeiro de. sua
irmã ltnlín Cardoso, que hn dois an-
nos viera do Paraná pnrn o Rio.

O Sr. João Bandeira Monle, rcslden-
le á rua Santo Amaro n. 42, no Cnlle-
te, resolveu fazer syndicancíns a res-
peito.

De posse de. informações seguras,
esle "rarioca-reporter" dirigiu-se á
praia da Saudade n. 39, onde lhe in-
formaram que Itália Cardoso. Teal-
mente, ali eslivera empregada duran-
te quatro mezes, mas depois seguira
para Santa Catharina, cm companhia
do Sr. Macuco, cuja família a creára.

A irmã de Ilalia já foi seienlificada
dessas informações, colhidas pelo sc-
nhor João Bandeira Mnnle.-**•>

au—,_l-u-,

(CONTINUAÇÃO 1IA 7' PAfi.)
Resoluções dn Dcrby Club

Reunida, tnt.jp, pnrn llllgninontn dn
corrida ,|e domínio, „o Hlpnodròmn
dn ItamaraLy, n dircctoria an Derby-
Club coiisldoruu-n isenta rie Irrogu-
inriilndes e autorliou o pagamento dos
prêmios aos vencedores,, de iiccordo
com ns papclclns do Juli de chegada.

Taça Seabra
San ns seguinte» ns rie/ primeiros

collocarios no concurso rin "laça Sen-
bra", já considerada a ultima cor-
rida :

José Lisa  l'-'ri pontos
.1, Ferreira Coelho, , I2.'i "

.'I A lei no Cor Iho. , . . l'J.*i "
l Mario Oliveira. . . I2S'i liuilherine Seixai, . 122
li Rrcnn de MntlOI. .. 121

M. dn Fonseca. . . 121
Pediu Menezes, . . Illl "
Clcnnlho .llqnlrlço. .118 "

I in Alfredo Ford. ... 118 "

Corridas cm Sáo Paulo
"A (Jazrln". edição sportiva, assim

se refere ns vlctorlns de Santarém o
Ciumenta, na corrida de domingo, na
Moóca:"A primeira prova clássica dispu-
lailn, o Grande Prêmio Republica Ar-
scntin.i, foi ganha contra n especla-
li»a pela polrniica Ciumenta, que de-
monstrou superioridade sobre os de-
mais concorrentes; lendo fracassado
a cgun Kridn, ,i fraticn favorita dn ca-
Ihedrn. A filha de Pulgnrln rie qiicm

se dlila ser (, melhor dn lote, no fl-mu dn carreira, nn moiiiciiln precisoesmoreceu, terminou a carreira cmultimo, indo de encontro nus imlm-ib.is que havia produzido nn «emana
qui* a rnliocnva nn vanguarda rios de-mnls competidores,

A scgiimln rins provo» clássicos, oGrando Premiu Dr. Raphacl deAguiar, i|iii> era diipuladp este nnnn
peln primeira vez, Tol ganho pelo va-
loroso naclonnl San ti, réu, "Rei Cu-
rondo ', que cruzou a meta deixando
Huno ilislonelnriu. O filho de Nuvrllv
cruzou n meta debaixo de uniu uva-cão mm em disputa» ri/* corridas,
pois nu contrario dos grilos ria nssls-
tencla icclamando esle ou nquellc
proferido, o glorioso nacional trnnspozo (llscn sem um grilo sequer, moicom uniu estrondosa snlvi, da palmas,.ininiiis vista m, llipporiroiuii Pnulls-
lano,

lliiiui e Dotinln pularam Juntos,tons logo depois Snnlnrén, passa purelli-s Inmnndn n punia. Indo Huno en,sun perseguição u uni corpo ile dis-
lancin, nté entrarem nn rrrln nppos-
Ia iiiule Santarém foge um pouco c sr-
gurn, deixando que nus Rim nictros
Huno novamente delle se apprnxlmas-
se, correndo nld us 2,200 metros,
cjuanda Sm,tarem larga c vae nhrin-
do cada vez innis e quando estava 'na
rccla do chegada nada mnis fez quegalopar nté cruzar a mela facilmente
por fi corpos de vantagem sobre Huno
que iIcímui Dohala*. mais que rilstnn-
cinda, pois esta e Kcnin nuina figo-
ru in m. "

MAISJVAL^E PRE
VENIR

ATHLETI5JV.0

A sensacional com petição omiiigo
Vasco, Flamengo e Fluminense apre-

tarão boas twrmas

EMPRÉSTIMOS
HYPOTHECARIOS
"LAR BRASILEIRO"; Associação rie

Credito Hypothecario, concede empres-
limos a juros módicos, prazo de 31 an-
nos, ou menor, á vontade do deve-
dor, a amortizar cm prestações men-
sãos, com direito a antecipações c.xtra-
ordinárias desde cem mil réis, sem
multa. Ouvidor, !ll). Edifício próprio

EM 6 PERFUMES |
| QUE DELICIA DE SABONETE! 1

. —a«nt» ¦—

0 "ôrania" no
porto

De regresso a Amsterdam passou,hoje, pelo porto, lendo procedido de
Buenos Aires, .o paquele hollandcz"Orania", a cujo bordo viajaram parao Rio, o medico allemáo Hcrherl Hei-
seuborg e a actriz Coruelia Wills.

Em transito viajam os jornalistas
Sr. Geraldo Chimango, chileno, e Mi-
guel Pcccino, liáspanhol, e o cônsul
argentino na Hollnnda, Sr. ,Iuan Car-
los Massa .

¦ -.»»»¦ 

O professor Scrycnl
Rio a convite do Instituto Brasileiro de
Alta Cultura, realisou 16 conceferen-
cias e cursos de. historia.

A bordo do "Massilia" os iilüstrcs
scientistas loram cumprimentados por
uma commissão de médicos brasileiros,
os quaes lhes apresentaram votos de
boas-vindas em nome da Universidade
do Rio de Janeiro.

1 ¦*?»» 
Vestir , rom suprema

elegância
Alfaiataria Guanabara
li. Carioca, 54. 2-U0D2
lisa minem suas vitri-
nes: as maiores e
mais bellas do Rio,

54

AMANHA
220:0005000

DEPOIS DÉ AJlAiN.UA
650:000$000

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9

Clovis Falcão e Gcrliard Mentzcl, dois dos melhores concorrentes
do Flamenuo e Fluminense

Conforme noticiámos hontem, o Club
Regatas Flamengo realisàrá domingo a
ultima competição athlctíca ihlér-
clü.bs, da série de Ires que os maiores
grêmios iilhléticos dá cidade accorda-
ram em realisar como um syslema
mais completo de preparo para os ecr-
laines officlaes.

Segundo eonseguinios apurar, os
clubs ápresenfarão suas equipes eom-
plrlás, o que 'vae dar maior realce á
competição, espéraiidò-se cscellcnlcs"performances".

A equipe do Vasco
Os vascalnòs deverão concorrer ao

certame de domingo com a equipe se-
guinle:

Veteranos — -MO mel ros — Xavier,
Mario e Miguel.
í..*«j.^..j..;.í.^..;..!..;..;..;..;..;..'.^..;..;..;„;.^..;.j.rf.

Loteria de Minas
AMANHÃ

POR
JOGAM SO'

50S0OO
14 MILHARES

Extracção: 4 horas da tarilv
wmmmwmmmmmmiimmmmi
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Cursos práticos a agricultores
mineiros

VIÇOSA, 5 (Serviço especial da A
NOITE) — Acabam de sc inlernar,
por tres dias, nn Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária do
Estado de Minas Geraes, cento e trin-
Ia agricultores, representantes de 21
municípios, os quaes assistiram a de-
monstraçncs em 111 cursos breves de
alto valor econômico.

-JWHI

Lustres, Plafoníers,
Ahat-jour, etc.

não deveis comprar sem ver o snrti-
mento da Casa Abat-Jour, que eslá li-
quidando todo seu stocls para eutrega
do prédio.

Rua Gonçalves Dias n. 8!)
(próximo ao mercado das flores)

VIUVA HENRY

Hoje "CASA DERBY"
FUNDADA EM 1843

A maior em Comestíveis Finos de to-
das as procedências. Os seus preços sào

sempre equitativosl
TODOS OS FRIOS VENDIDOS
NA SUA SECÇÃO DE CHAR-
CUTERIE, SÃO DE FABRICA-
ÇÃO DO FRIGORÍFICO SANTO
AMARO-SAO PAULO, E SÃO
VENDIDOS PELOS PREÇOS

DA TABELLA ADOPTADA
POR ESSA EMPRESA.

Rua Assembléa, 121.
(Junto ao Largo da Carioca)

1.000 metros — Porto Maria, Daniel
Barbosa c Edgárd Mello.

.'1.0(10 metros — rtollin, Manoel 011-
veira e Mario Alvim.

100 metros barreiras — Mnllcl c
YVnlfririo.

Dardo—Duque, Guimarães e. llslin.
Vara — Guimarães, Milnno c João

Corrêa.
Rèvcsamcnto He Ix,'t20 metros — Xa-

vier, Mario, Miguel e Motta.
Novos — 1,10 metros — Sebastião,

Hesiorlo e Humberto.
1.500 nictros — Manoel o Tamilelto.
Salto cm ali ura — João Corrêa e

Nogueira Pinlo.
Novíssimos — ,100 metros — André

Gane. Wallcr e Ary.
Altura — Jorge 

'Rollin 
e Cajado.

Distancia — Humberto Guimarães.
Peso — Tamilctlo.

DOUS DE UMA SO' VEZ!
e dos maiores prêmios dn loteria de20:1)011?, extraída hontem e que cou-
beram aos números 28.628 e 28-,'614;
bem assim ambas as dezenas de niiinc-
ros 28.(i_ l a 28,.630 e 28.1111 n 28,620,
Iodos vendidos llb felizardo balcão do"Ao Mundo Loterico" — rua do Ou-
vidor, 133. O cavalheiro que hontem
recebeu, ali, um dos maiores prêmiosda loteria de 200:000.? ultima, sob o
n. 20,,651, já leve a felicidade de re-
ceber, não hn iniiilo lémpo, oujrn sòr-
le. grande de 100:000-? — nclinndo-se
o dito bilhete exposto no seu própriobalcão. Amanhã, além dos 20 Contos
por 2?, meios 1?, dezenas a 20$, en-
contrain-se mais. os 200:0'00$0p0 por50$, fracçôes a ó?, aquella com dois
números em cada bilhete e mais 15 fi-
naes duplos e esla com mais 15 fi-
nãos. Depois de amanhã, grandioso
plano — 500:1)0(1? por 200$; meios,
100$; fracçôes a 10$ e Snbhado — 100
Contos por 28$, fracçôes 2Í800, com
as estupendas yífhtágens do "Ao Mun-
do Loterico.".. ^-j-r-w
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A REUNIÃO SEMANAL DA
A. B. I.

Reúne-se, hoje, ás 17 1|2 horas, a
directoria da Associação Brasileira de
Imprensa, em sua sessão semanal.

A Casa de Portugal e a exhi-
bicão de fiks portuguezes

Expressões do progresso
da nação irmã e suas

colônias
A exhibiçâò de films sobre o pro-

grosso das colônias portuguezas, em
seus múltiplos aspectos, será realisa-
da nesta cidade, dentre pouco tempo,
por intermédio da "Casa de Portu-
gal", que os obteve do governo da ria-
ção irmã. Esses films foram exhibi-
dos nn grande Exposição Internado-
nal de Sevilha, tendo despertado o
maior interesse.

Os Srs. conselheiro Camelo Lmil-
prela, Accacio Leite e Elavio Maria de
Novaes, membros do Conselho Supe-
rior da "Casa de Portugal", já deter-
minaram; por intermédio da secretaria
da mesma instituição da colônia por-liigueza. intenso trabalho de divulga-
ção. Aliás, os mesmos films não in-
leressarão exclusivamente nos milha-
res de associados da "Casa de Por-
tugal", mas a toda a colônia portu-
gueza, que terá opportunidade paraconhecer a acção enérgica do trabalho
realisado por portuguezes em regiões
que já florescem como centros da cul-
tura universal. São documentos posi-tivos das qualidades de Portugal na
obra do povoamento e do progresso.

A Escola Pereira Pnrobé vae ler,
afinal, fechada

l'ol esta folha que, r,„ surcesslva*
Informações á Dircctoria de Inilru-
i'ção, mnslrou n ralado Insllmavel em
que io rncnntrovn u liacula Pereira
Piirobé, nu Ciiniplnho,

Instnlliiili, num velho pardlolro. em,,
us sr„s icetns roirios, nmeiiçaiiilo a
vida não 10 rins creanças que nli iam
procurar (nitruccSo, mns lambem a
dns professoras, que lhes ministravam
o cntlllO, a Esculn Pereira Pnrobé, nfio
poderia continuar nli funcclonando,
ICssa fu| sempre a opinião dn Inine*
étor escolar do Districto, Dr. Aguiar
Garcez, e n do engenheiro dns Obrai
Publicai dn Prefeitura.

Apesar rie Iodas essas InformaçíW*.¦ as officlaes c ias que furam prrsla-
das por nono intermédio ii Dlrrelorj.i
de Instrucçáo, n Esculn lá eslava,
diariamente, n rancclonar, Já, porém,
com prquenn frequenciu.

Os nluinuns nhniulunnrn„>-»n, ngn-
rn, (lefiiiltiviimcnie.

Ilaras ciam ns crennças que, tnlve»,
por demasiado amor no estudo, ainda
ali procuravam instrucçáo.

o Dr. Fernando de Azevedo deter-
minou, ngorn, que a Escola fusse,
hoje, fecharia.

One destino vão ler «s crennças —-
cerca de trezentas — assim aliando-
nadas pelai autoridades do ensino
municipal'?

o director de Instrucção, certamen-
le, providenciara afim de (|iie sejnm
essas creanças distribuídas pelas cs-
colas adjacentes, desdobrando os rur-
sus nas (luas mnis próxima» ã Perei-
rn Pnrobé, A Escoln Francisco dr
Castro Júnior, em Cascndiirn, e n Car-
nelro Leiiu, en, Cnilipillho, poderão,
Inlvcz, se o Dr. Fernando de Azevedo
tiver um pouco rir bón vontade pnrnsolucionar o nsstíhiplo. receber us
niumnos da escola que, hoje, sc vae
fechar, conforme nus coinmunlcnrnm,
alguns pães affliclos, por determina-
ção da aiitnrldade superior do ensino.
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Um jornalista _francez de
visita ao Rio

OFFER T A S

casa"pacheco
Rs. 720S000

Partida de
linho belga

seguintes

legitimo
com
peças

as

com 20,metros de
para lcnçóes, com

IIMÁ ~~ Peca ('";
U;,,/1 linho par.-,
2m.20 de largura
UMÂ — ',c^a rnm '""' ",c'ros ric

linho para fronhas, com
0.1)0 de largura.
IJMA — Pcca com 20 mel ros de

cambraia de linho, com
0,00 de largura.
UMA ¦¦ Duzia

linho

10,70 

x 0,70.
UMA ~ ,oalha

de pannns de
para cozinha, com

com
çador

i|p linho paral
mesa. rom Im.BO X 3m.00,['Ceia òe Christo", ou "Ca-

UMA ~ ^)"z'!, ac guardanaposlv"ln de linho. eom n,70 x 0,70,|
eom "(
cadnr".
UMA

ou "Ca-com "Ceia rie Christo'
cadnr".

— Duzia da toalhas de
linho. com franjas, para

rosto, com 0,70 x lm.30.
UMA ~~ toa!lla de l'nh0 Para^ chá. com lm,50xlm.50.

Duzia de guardanapos
de linho para chá.

Duzia de lenços
linho. para senhora.

Duzia de lenços
linho, pnrn homem.

UMA
UMA
UMA

de

de

Rs. 720S000
artigos!
puro

garantido

Todos estes
são do mais
linho

Vendas por atacado
e a varejo

CASA PACHECO
158 - Rua Uruguayana - 160

(Esquina Ha Rua da Alfândega)
TELEPHONt? .1 — 15 0 4

Caixa Portal .lOSl
mÊkmmm i ai i nmn.ii) mmmÊÊÊsmm

A SAUDE PUBLICA NÃO
ISSO?

Escrevem-nos:
"Hio de Janeiro, 1 dp agosto de1030 -— Illmo. Sr redactòr. Alten-

ciosas saudações.
Os moradores da rua Souza Barrns,

nn Engenho Novo, entre as ruas Mon-
senhor Amorim e, Bolívia, reclamam,
por vosso intermédio, providencias
para que cesse o alerrnmenlo que eslá
sendo feiln com lixo e delrielns de
uma grande, área de terreno junto auma fabrica rie papel nli existente,
constituindo esse abuso um altcntado
á saude. além do fétido que, á noite,
augmenln com a fumaça provenienteda fogueira feita com a parte, combus-
tivol do lixo, e, do enxame de moscas
que. invadem as habitações. Accresce
que na vizinhança já existem uma
enorme chácara e um rio com os seus
inconvenientes para n saude.

Pela publicação das presentes li-
nhas em vosso conceituado jornalmuito agradecem. — (a.) Os inle-
cessados."

a»»a»——a— ___,
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Compre ©s I

1 CONTOS
Sta. Catharina
(Rainha das Loterias) l{

para depois de Amanhã |
Por 2ÕS000! |

220 Contos por 51SSÍ10! '
jNa 

"CASA GAÚCHO" — Chile, 3 |

SONHO DE OURO
HONTEM:

7 17 1 — 100:0008000
Vendido nessa feliz casa.

AMANHA: 200 Contos — 505000— Habilitae-voa —
GALERIA CRUZEIRO, 1

O Sr. c a Sra. Poirricr

Acompaiihado de sua esposa, senho-
ra Helenc Poirrrr, acha-se nesta c.ipl-
tal, tendo viajado pelo "Massilia", o
nosso confrade do grande diário pa-
rlsiense "l.c Tcmps , que ora realisa
uma viagem rie recreio no Brasil, o
Sr. .Iiilien Poirricri

O nosso confrade, que esleve cm
Lisboa, de onde embarcou para o Ilio,
rie ha muito linha o desejo de realisar

ra reme;
dio e desappareceu

rníacia
No dia 1" deste inez, n phãrmaccutico

Sympbõroso \'nn Randwel, brasileiro,
casado, de 34 annos, residente á rua

1 
J^^^ams^mrs^^^0^h^vjv!r3m:-í(IA -i» J<Ksm'LiiXd*JàWÊMS)lVJKymt^X^^^.-7V.: FJEFJD mi

Stimphorasó To/i Raiuvcl
Visconde do Rio Branco n. 21.!, Ni-
ctheroy, empregado ria Phnrmacin Cos-
Ia, em Santa Rosa, nltcnricndo ii sóliçi-
tnçáo de. unia senhora que lhe pediraum remédio para indisposição gástrica,reeciloii-lhe. uni lnxativo.

Aconlrceu, porém, que a doenle não
se deu bem com o remédio, peorandoo seu eslado dp saude, sendo alé cha-
mada a Assistência pura soccorrel'-á.

O- pbnrmaceulico Sytnphorosó, re-
ceiosn de qualquer complicação, assim
que. teve. conhecimento do facto, ahan-
donou a pharmacin, desapparecendo.

A senhora, cu.jo nome ilcsconhere-
mos, convenientemente medicada, ficou
fora de qualquer perigo.D. Mariella Yon Ráridwel, esposa do
phiirniaceulieo, esleve. cm nossa reda-cçãoi e nos pediu que noticiássemos odesapparêcimerito dn seu marido, cuja
pholographia nos forneceu.

¦aaaVatiiaa»-H »—-» m
— - -»..-™u.J M...-;i»f-AKfi W^^KfpjJIIJ J(£K^/^^fUlJ 1-^55;"Discos Odeon"

— A 9 $ 9 0 0 —
TODAS AS NOVIDADES

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE VI-I
I CTROLAS DE TODAS AS .MARCAS

Concertos de Vicíro=
Ias em 24 horas

Rua Carioca, 55-1° and.
^^^ÊBÊBkWÊÊfiêtSBÈ^ÊBBáCBSSm 
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ENTERROS
Foram inhiimados hoje:
No cemilerio de S. Francisco Xavier— -ioao Pinlo da Silva, Hospital Cérí-ral do Exercito; Ada Gonçalves, ruaLavradio 96; Jorge, filho de AméricoLuiz ria Silva, rua Araujos 21; Antbnlodose Coelho, Hospital Prompto Sbccor-ro; Helena Wassihef, rua Estrèlln 4;Lea. filha de Manoel de Almeida Lòu-reirp, travessa da Paz 25; Rubem DnrioFranco rua Paula Brito 170; AugustoFernandes Pinto, rua Carmo Nètto 6;João M. Meziara, rua Senhor dos Pas-sos 141; Lauro Medeiros, rua Duquezá'Bnra» lfi: Dr. Manoel Clementedo Rego Barros,, rua Mariz e Barros2b7.; Antônio ria Rosa, rua Santo Chrls-Io 13; Mana Ramos Ma ia, rua GeneralCaldwell 45; Ruth, filha rio João Se-venno dos Santos, rua Mnrch 56No cemitério de S. João Baptfttn -

wB, ru' , nIa CPPacabaná 186;Wichon.-filho de Manoel Maria Tcixcira, rua II de Fevereiro 05:; Ruth Can-tano, rm, das Laranjeiras 40; JÜvenklhloriano de Almeida, Hospital da (hVermelha; Júlio Dutra, Cast, de Sdu FeDr. Pcoi-o Erhesto; Agenor Soares o-Santos, Posto Central da Assistência"I eneriicto Damasceno. Posto 
^Centra]

da Assistência- Dr. João Pedro da cósta. Sanatório Guanabara

SOCIEDADE DE MEDICINA E
CIRURGIA

Realisa-se hoje, ás 20 112 horac .,
cmf ^ °criS ^ S°CÍCdade de ÍS
tfE"aa^inte 

a ordem do dia dos
a) "Fracturas rio cotovello ua creanca», pelo professor Barbosa Vbvnna* °
b) Soure um caso de tuberculose

uma viagem á America do Sul, sobre,
tudo ao Rr.istl. Offcrcccndo-ae unu
opportunidade, aproveilou-n, rife, u.
tlsfazcndo, assim, sua grande ,iipj.
ração.

Pretende, de regresso ii Fr.inçi.nSt,
Julien Poirricr escrever algumas rhroi
nicas sobre o Brasil, expondo franra.
sinceramente sua impressão da no«à
terra, rias nossas cousas e dos nossos
homens.

O SuppíiTjent© da
A NCMT£ de 5 fcj.
ra próxima trará
a pròtographia de

"Miss Portugal"
cercada pelo jjury

que a escolheu,

A MORTE DO
"REI DO SAMBA"
Sinhô jfállèceü, de uina
hemòptysé, a bordo da

barca "Sétima"
Morreu o Sinhò. Corpo ossudo, rosto

comprido ric côr bronzeada, m.ins lon-
gas. mágicas mãos que linham em radi
dedo uma varinha de condão, para fa-
zer chorar o piano, num samba coros-
cado e dcsénroscn.do, assim era elle,
Amanhecia- tocando, e quando Iodos,
exaustos, jaziam estilados pelas ra-
(loiras, elle deixava também ariormè-
ecr o ritmo do snmha, e compunha,
então, música de canina.

Mas não era so. Fazia a Irlra lain-
bem, letra popular, com o argo soro-
priado. Qiiandõ chegava a romaria Ha
Penha, que era como o concurso pré-vio, para as apresentações do (..arna-
vai, o samba de Sinhò pavaga como
grude, e andava de boca em hora. fa-
zenrio barabòlear a gente que se diver-
te de graça.

Foi consagrado o Rei do Samba.
Maneve o sceplrn. Seus cantos, como
os cânticos de..Salomão, tinham alma,
espelhavam o senlir mnis popular.Dispiilavam-no.

De qne tempo dispunha o Sinhò
para dormir? De noite, locava, tocava
sempre, pé dia. compunha, e fada
roda mm ns amigos. Quando escapa-
ya desse ambiente tomava a barca e
ia para a ilha do Governador, tentar
refazer-se, na sua casinha, com os seus.

Honlem, o Rei rin Samba voltava ila
ilhn, nn barca Sétima, á noilr, para

WMÊS -'• i

José Barbosa da Silva, o "Sinhó"
a viria. Já árida vá a tossir. O ar frio
dn mar, provocou-lhe a tosse. Veiuunia hernoptyse. E ali, nn mar. entrea ilha onde elle linha o seu pouso e a
cidade qne o consagrara Rei do Sãm-on, Sinhò morreu.

¦José Barbosa ria-Silva. — o Sinhò —
oi conduzido para o necrotério dolospifal Hahiiemaniiiano, rie onde sai-ra, hoje, o seu enterramento para o

cemiteriq de S. Francisco Xavier. Ti-nna elle 35 annos de cdade e era sol-teiro.

Mn!,lnna-ria cm iactentè?, pelo Dr. Luíí•¦lagulhaes;

belo n?^òt«;ap;Ia ias verrugas",
11 -vi ;,natluim JI°Ua:

,.".' „'"al formações congênitas mui-tiplas pelo Dr. Corrêa do Lago;
,.,l'm caso de aâkylose têmpora-mandihuür", pcl0 professor AlfredoMontc-iro.

A sessão é publica.
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